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T E L E G t R A M A S D E A 7 E R . 

Madrid, 24 ¿fe agosto. 

S e h a f i r m a d o e l D e c r e t o d i s p o 
n i e n d o l a a s i m i l a c i ó n d e l a s n o t a 
r í a s d e X T I t r a m a r & l a s de l a P e n í n 
s u l a . 

L o s n o t a r i o s do U l t r a m a r p o d r á n 
c o n c u r r i r e n l o s t u r n o s s e g u n d o y 
t e r c e r o . 

S e l e s r e c o n o c e r á l a a n t i g ü e d a d , 
a c u m u l á n d o s e l e s e l t i e m p o a l i g u a l 
q u e a l e j é r c i t o de l a P e n í n s u l a . 

D í c e s e q u e v e n d r á á S a n S e b a s 
t i á n e l g r a n d u q u e W l a d i m i r o d e 
R u i i a . 

L o s í u s i o n i s t a s s e h a l l a n m u y 
d i s g u s t a d o s á c o n s e c u e n c i a d e l a s 
d e c l a r a c i o n e s d e l S r . G - a m a z o r e s 
pecto de l o s v i n o s . 

Nueva York, 2 i de agosto. 
E l e s t a b l e c i m i e n t o e n P a r k P l a c e , 

d o n d e o c u r r i ó a y e r l a h o r r i b l e c a 
t á s t r o f e , o r a e n r e a l i d a d u n ed i f i c io 
d e c i n c o p i s o s , s i b i e n o c u p a b a lo tee 
d e l a s c a s a s n ú m e r o s 6 8 , 7 0 , 7 2 y 
7 4 . 

D i c h o e d i f i c i o c r » do d é b i l c o n s -
t K u c c i ó n , y o x é e s e a h o r a q u e n o h u b o 
t a l e x p l o s i ó n , s i n o q u e e l d e s p l o m e 
f u é c a u s a d o p o r e l p e s o d e l o s m a 
t e r i a l e s de i m p r e n t a q u e e s t a b a n e n 
l o s p i s o s s u p e r i o r e s , y e n é l h a b í a 
e m p l e a d o s d e a m b o s s e x o s , a a i a -
d u l t o s c e m o j ó v e n e s de m u y c o r t a 
e d a d . 

L a s d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s s e e s t i 
m a n de 5 0 á l O O , p e r o g e n e r a l m e n 
te s e c r é e q u e l a p r i m e r a c i f r a e s l a 
q u e m á s s e a c e r c a á l a r e a l i d a d . 

H a s t a e s t o m o m e n t o s e h a n r e c o 
gido 1 7 c a d á v e r e s , y s e c o n t i n ú a 
s i n d e s c a n s o e l r e g i s t r o de l o s e s -
e o m b r o s . 

L o s b o m b e r o s i n c e s a n t e m e n t e 
e s t á n h u m e d e c i e n d o d i c h o s e s c o m 
b r o s , p a r a h a c e r p a s i b l e e l t r a b a j o , 
y n o e x i s t e l a m e n o r p r o b a b i l i d a d 
de q u e h a y a e s c a p a d o c e n v i d a n i n 
g u n a de l a s p e r s o n a s q u e s e e n 
c u e n t r a n d e n t r o de l a s r u i n a s . 

E l d e s p l o m e d e l ed i f i c io f u é t a n 
r e p e n t i n o , q u e n i l a s p e r a o n a s q u e 
e s t a b a n c o m i e n d o e n e l r e s t a u r a n t , 
t u v i e r o n t i e m p o p a r a h u i r , s u p o 
n i é n d o s e q u e m u c h a s de e l l a s que 
d a r o n s e p u l t a d a s b a j o l o s e s c o m 
b r e s , ú n i c a m e n t e h e r i d a s , p e r o q u e 
f u e r o n c o n s u m i d a s p o r l a s l l a m a s . 

XTna n i ñ i t a quo s e h a l l a b a j u g a n d o 
e n l a a c e r a , y q u e q u e d ó s e p u l t a d a 
b a j o u n a c a p a de e s c o m b r o s de a l 
g u n o s p i e s de e s p e s o r , f u é e x t r a í d a , 
y s e s a l v a r á , n o o b s t a n t e « s t a r he
r i d a . 

T a m b i é n s e esperr* s a l v a r l a s v i 
d a s de l o s h e r i d o s q u e f u e r o n c o n 
d u c i d o s a l h o s p i t a l . 

Nueva-York, 24 dfi. agosto. 

S e h a n e x t r a í d o a l g u n o s c a d á v e 
r e s m á s de l a s r t i i n a s d e l ed i f i c io 
d e s t r u i d o por e l i n c e n d i o e n P a x k 
P l a c e , l o s c u a l e s p r e s e n t a n u n a s 
p e c t o h o r z i b l e , h a a t a e l g r a d o de no 
p o d e r s e r r e c o n o c i d o s . 

Nueva York, 24 de agosto. 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a » de C h i l e , 
e n V a l p a r a í s o s e h a n e s t a d o b a t i e n 
do d u r a n t e troo á l a s l o s c o n g r e s i s 
t a s y l a » f u e r z a s de l g o b i e r n o . L a 
p r i m e r a b a t a l l a s e l i b r ó e l v i e r n e s 
e n l a b o c a de l A c o n c a g u a , a l t r a t a r 
l a s fuerssad del g o b i o r n o do i m p e d i r 
q u e fuese a t r a v e s a d o p o r l o s r e b e l 
des , q u i o n o s a c o m e t i e r o n l a e m p r e 
s a , proteg idos p o r s u s b u q u e s de 
g u e r r a . E l c o m b a t e d u r ó todo e l d í a . 

L a s f u e r z a s l l e v a r e n l a p s o r p a r t e 
y e n b u e n o r d e n s e r e t i r a r o n á q u i n 
ce m i l l a s do d i s t a n c i a , h a b i e n d o te
n ido u n c o n s i d e r a b l e n ú m e r o de 
m u e r t o s y her ic .es . 

L a s f u o i z a s de B a l m a c e d a t o m a 
r o n u n a b u e n a p o s i c i ó a e n l a p l a y a 
de V i n a d e l m a r , e n l a o r i l l a o r i e n t a l 
da l a b z h i a de V a l p a r a í s o , á c i n c o 
m i l l a s de l a c i u d a d , c o m o s e g u n d a 
l i n e a de d e f e n s a , d o n d e d u r ó e l 
c o m b a t o todo e l d o m i n g o . 

E l P r e s i d e n t e B a l m a c e d a t o m ó e l 
m a n d o de l a s t r o p a s , q u e a s c e n d í a n 
á 1 3 , 0 0 0 h o m b r e s , e s t i m á n d o s e 
l a s de l o s r e b e l d e s e n 7 , 0 0 0 . 

L o s b u q u e s de g u e r r a de l o s r e v o 
l u c i o n a r i o s p r e s t a r o n á e s t o s todo 
e l a u x i l i o que p u d i e r o n ; p e r o a l f in 
t u v i e r o n q u e r e t i r a r s e f u e r a d e l a l 
c a n c e de l o s p o t e n t e s c a ñ o n e s de 
l o s f u e r t e s de l a b a h í a de V a l p a r a í 
s o . 

Nueva York, 24 de agosto. 

T e l e g r a f í a n de V a l p a r a í s o q u e 
m u l t i t u d de p e r s o n a s p r e s e n c i a r o n 

e l c o m b a t e de a y e r d e s d e l a s v e c i 
n a s a l t u r a s , y q u e v i e r o n q u e c o n s 
t a n t e m e n t e l l e g a b a n h e r i d o s á l a 
c i u d a d . 

A ñ a d e e l t e l e g r a m a q u e c a s i to
d a s l a s m u j e r e s de l a c i u d a d s e 
p r e s t a b a n v o l u n t a r i a m e n t e p a r a a-
s l s t i r á l o a h e r i d o s , y q u e á l a h o r a 
e n q u e s e r e m i t i ó e l p r e s e n t e des 
p a c h o , a ú n n o e s t a b a d e c i d i d a l a 
b a t a l l a . 

Nueva York, 24 de agosto. 

D i c e n de G r a n a d a , N i c a r a g u a , q u e 
l a p o l i c í a de e s a l o c a l i d a d a r r e s t ó á 
t r e s i n d i v i d u o s q u e a p a r e c e n c o m 
p l i c a d o s e n u n a c o n s p i r a c i ó n c o n t r a 
e l g o b i e r n o . 

L o s a m i g o s de é s t o s i n t e n t a r o n 
a r r e b a t a r l o s á l a p o l i c í a é h i c i e r o n 
fuego, d a n d o m u e r t e a l jefe de l a 
m i s m a . L o s a g e n t e s d e l a p o l i c í a 
e n t o n c e s c o n t e s t a r o n e l fuego, r e 
s u l t a n d o 6 m u e r t o s y 5 0 h e r i d o s 
p o r p a r t e de los p a r t i d a r i o s de l o s 
p r e s o s . 

E l o r d e n q u e d ó r e s t a b l e c i d o . 

Nueva York, 24 de agosto. 

S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de l a s 
A n t i l l a s M a n o r e s , e n l a M a r t i n i c a 
s o e x p e r i m e n t ó u n t e m b l o r de tie
r r a d e s p u é s d e l p a s o d e l h u r a c á n . 

S á b e s e q u e l o s m u e r t o s f u e r o n 
2 6 0 . 

Roma, 21 de agosto.'^™ 

S e h a n s e n t i d o v i o l e n t o s t e m b l o 
r e s de t i e r r a e n l a p e n í n s u l a i t á l i c a , 
s i n q u e h a y a h a b i d o d e s g r a c i a s per
s o n a l e s q u e l a m e n t a r . 

Ber l ín , 24 de agosto. 

A s c i e n d e á m á s d e 1 0 0 , 0 0 0 e l 
n ú m e r o d e l o s p e r e g r i n o s q u e h a n 
l l e g a d o á T r é v e r i s c o n m o t i v o de 
l a e x h i b i c i ó n d e l a t ú n i c a s a g r a d a 
e n l a c a t e d r a l d e d i c h a c i u d a d . 

L a s p r o c e s i o n e s r e l i g i o s a s s e e-
f e s t ú a n todos l o s d í a s , d e s d e l a s 
c u a t r o de l a m a d r u g a d a h a s t a l a 
m e d i a n o c h e . 

Nueva York, 24 de agosto. 

S e g ú n l o s ú i t i m o n d e s p a c h o s r e 
c i b i d o s de C h i l e , l o s r e b e l d e s e m p e 
garon ayer «1 ataque, y a n a buques 
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de g u e r r a e n v i a r o n t o d a s u g e n t e y 
a r m a s d i s p o n i b l e s e n a y u d a d e l a s 
f u e r z a s de i n f a n t e r í a . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 21 de agosto. 

T r á t a s e de a u m e n t a r l a G u a r d i a 
G i v i l , e n 2 , 0 0 0 i n d i v i d u o s p o r a -
ñ o , d u r a n t e t r e s a ñ o s . 

E l p r ó x i m o j u e v e s s a l d r á p a r a S a n 
S e b a s t i á n e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , 
g e n e r a l A z c á r r a g a . 

S e s é r v a n s e l o s m o t i v o s d e e s t e 
v i a j e . 

Nueva Yorkf 24 de agosto. 

S e h a n e x t r a í d o 3 4 c a d á v e r e s , e n 
t r e e s t o s l a s d e 3 m u j e r e s , d e l o s 
e s c o m b r o s d e l e d i f i c i o i n c e n d i a d o 
e n P a r k P l a c e , e c h á n d o s e de m e n o s 
u n a s 8 0 p e r s o n a s , q u e s e c r é e h a 
y a n p e r e c i d o b a j o l a s r u i n a s . 

Nueva York, 21 de agosto. 

H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , p r o c e 
d e n t e d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
M é j i c o . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 

N u e v a - Y o r k , agos to 2 2 , <f l a s 
5 \ de l a t a r d e . 

OUKAS ospaOoIos, & $15.70. 
Centones, & $4.88. 
DoBcnentopapel comercial) 60 <l[v., 5} á 

por 100. 
Cambios sobre IjondreH, 00 ¡«iv. (banqnero*), 

& $4.S3f. 
(dem sobre I'üríg, GO «Ijv. (baa^neros), 5 

trancos 255 cts. 
Idem sobre Ilamburgo, üOdir. (banqueros), 

í)4f. 
Roño* registrados de los JMJIÍJOS-ITUIIIOS» 4 

p r 100, ft 117$, ex -cupón . 
Centrífug-as n« 10, pol. 9 « , de » 7(16 ft 8i» 
Rotular á buen reBno, de 8 .'H-
Azücar de miel, de 2 9 i l 0 á 2 H f l O . 
Mieles do Cnba, en bocoyes, nomínalos . 
E l morcado qnieto, pero sin variación en los 

precios. 

Manteca (WUcox), en tercerolas, ft <>.90 
Harina patent Minnesota $5.90. 

L o n d r e s , agos to 2 2 . 

izdcar de remolacha, & i8lfl}« 
izdcar centrifuga, pol. 96, 6. H i « . 
ídem regular refino, á 18i3. 
Consolidados, A 951, ex- interí is . 
Cuatro por 100 español, fi 7 1 e x - i n t e r é s . 
DP.KCUOUIO, Itanco de Inglaterra, 2 i por 100. 

P a r í s , asfosto 2 2 . 

ftftytji, « piv 100, á 89 frR. 60 cts,, ex-ln-

terés . 

N u e v a - Y o r k t a g o s t o 2 2 . 
Existencias en manos hoy en NuoTa-York: 

8,40;> bocoyes; r)!>0,(M)0 sacos. 
Contra tíxistenclas en Igual fecha d« J890: 

1,500 bocoyes} 257,00') sacos. 
i 

s e d a f j rohib idfA l a r e p r o d u c c i ó n 
i m t e l r o r a m a s que an teceden , c o n 

fi-egU- a r U c n l o H t de i n «S« 
j - •.• -./»< i^f irtfi,'lf>H:*ñ.nl. 1. 

Apostadero de la Habana y Coman
dancia General de Marina . 

SECRETARÍA. D E C A U S A S . 
D O N D I E G O MÉNDEZ C A S A R I E G O A R A N -

G Ú A , Contralmirante de la Armada, 
Comandante General del Apostadero 
y Escuadra, etc. 

De acuerdo con el Sr. Auditor del Apos
tadero D . Joaquín Moreno y Lorenzo, ho 
dispuesto que la visita general de presos 
sujetos á la jurisdicción de Marina, que de
be preceder á la fiesta de Natividad de 
Nuestra Señora, conforme á las Leyes, ten-
g:-. lugar ol viernes 4 de septiembre próxi
mo, á L.s ocho de la mañana, empezando 
por la Real Cárcel de esta ciudad y termi
nando en el pontón "Hernán Cortés." Dén-
se las órdenes oportunas á la Mayoría Ge
neral, á las Comandancias y Ayudantías 
de Marina donde existan presos; particípe
se al limo. Sr. Fiscal del Apostadero y pu-
blíquese en la Gaceta Oficial y D I A R I O D E 
L K M A R I N A nara general conocimiento. 

Habana, 22 de agosto ne 1891.—Diego 
Méndez Casariego—Joaquín Moreno.—Au
to mi.—Enrique Frexes. 

E s copia.—jEten^Me Frexes. 

COMANDANCIA G E N E K A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E IJA H A B A N A . 

NBGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 

A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 

de este Apostadero, que se efectúen dorante los tres 
últimos días del presente mes los exámenes reglamen
tarios para Pilotos y Capitanes de la marina mercante, 
con arreglo á ia K. O. de 17 de abril último, publicada 
en el número 147 del DIARIO DK T-A MARINA corres
pondiente al día 23 de junio próximo pasado; los indi-
viduos que aspiren á ser examinadoo se ajustarán á lo 
prescrito eu la Soberana disposición citada, presen
tando sus Instancias con la anticipación debida domle 
rospectivamente corresponda. 

Lo qn* do orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 

Habana, 17 de agosto de 1891,—-SMÍS &. Carho-
nell. 3-20 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A HABANA. 

Aproximándose la época de los ciclones en estas 
regiones, se previene a los Capitanes y patrones de 
los buques surtos en puerto, que en esta Capitanía se 
harán las señales que á continuación se expresan, á 
fin de que eu los buques de sus respectivos mandos se 
tomen las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 
I N D I C A C I O N E S . D E D I A . D E N O C H E . 

Hay indicios áe 5 
mal tiempo.... ( 

Aumentan los in
dicios 

Cerrado el puerto. 
í 

Disminuyen los i 
indicios ' 

l 
r A b o n a n z a e l 

tiempo.. 

Gallardete rojo.. 

Bandera amarilla 
y azul por mi
tad horizontal. 

(tola negra 

Bola negra sobre 
gallardete rojo. 

Un farol rojo. 
^ Un farol rojo 
, superior. 
¡ Un farol blan-
I co inferior. 

Ninguna. 
1 Farol blanco 
; superior. 
(Farol rojo in-

J ferior. 
) 
¡- Farol blanco. 

J 

tfBttOAIiO 1>E A Z Ü 0 A . K E B . 

Agosto 24 de 189.T. 
Abre nuestro mercado azucarero bajo el 

mismo aspecto do calma con qrie cerró en 
la pasada eemana y slu variación .«.Iguna 
que señalar respecto de las cotizaciones del 
extranjero, si bleu aún ao se advierte de-
mand;v notable, por parte de nuestro prin
cipal esotro coniumldor y en consecuencia 
las transacciones aquí son negativas, sos-
toulondo los ttinedores PUS pretensiones con 
mucha flrmezu y aln que so note ansiedad 
por realizar, en la confianza do próximos 
movimientos. 

COTIZACIONES 
DEL 

C a m b i o s . 

í t í l 'AÍÍA 

^ L A l ' W R í i A 

•ri iAHUlA.. . . . . . 

« a T A D O » - i m i D 0 8 . . . 

1 
l 19í á 20J p.g P.. on 
; • li-Mi-t, á t>0 •l! ir. 

11 pg D. á Par aro 
esp., según plaza, 
(echa y oan'Jaad, 

oro es-
djv. 

t 

[ s; á 6 
' ¡ pafid ( 
S 4̂  á 5 p.g P. , oro 
) eapaCoI, & 80 d|V. 
r 
j a j a l C i p.g f-. oro 
i espauol, 2 á div. 

D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 á 10 p-g P-, anual 
T I L i á 3 y 6 meses. 

AXIÍOARHB PUBOADOB. 
Blanco, trenos de Derosne y 1 

Billieaux, bajo á regular.. . ' 
Idem, idem, Idem, idom, bue

no á superior 
Idem, idem, idom, id,, florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9, (T. H . } , . . . . . y 8in 0peraci0n6s 
Idem, buane á superior, n i - ' 

mero lú á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 15 á 1G, id , . . 
Idem superior, n" 17 á 18, id. 
Idem, florete, v" 19 ¿ 20, id.. 

O B K T B l I ' U G A S DB QUAB APO, 
Polarización 9t á 96.—Sacos: de 0'766 á 0 797 de $ 

en oro por los l i é kilógramos, según número. 
Bocoyes: No hay. 

AZOGAR DB Mían. 
Polarización 87 á 89.—De 0'53l á 0'562 de $ en oro 

por U i kilógramos, según envase y número. 
AZOOAR KC ABO ABADO. 

Común á regular refiuo.—Polarización 87 á 89.—De 
0'&31 á 0'5U2 de $ en oro por l l i kilógramos. 

S a h a r a » C o r r e d o r e s de s e m e . n « 
D E C A M B I O S . — D . Joan B , Moré, auxiliar de 

corredor, 
DW F l i D T O S , — D . José Rniz Gómez y D , Carlos 

Jiménez y Jiménez, auxiliar de corredor. 
£9 copia,—Habana, 24 de agosto do 1891.—Bl i n 

dico Prnaidenta interino. Jo»t M * d* Montalaán 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O S O } Abrltf & i m por IUÍÍ y 

DBÍ, V cUtrr* do ÜSO á 230i 
C U Ñ O B S P i Ü f O L . S *G0» 

F O N D O S F U B U O O B . 

ObUgaolones Hipotecarla* del 
fcixemo. Ayuntamiento 

MlUetes Hipotecarios detaJ^U de 
Cuba J é 

ACOIONKÜ. 

Banco iünpaSol de la l i l a áe> Cuba 
Oaaoo A g r í c o l a . . . . . . . . . . . 
U.iaco del Comercio, P e r í o c a » ! 

la» Unidos de ia Sabana y AI 
maoonos de K o g l a . . . . . . . . . . . . 

Uompatifa de Camino* tíftillmi --
de Cárdena* y Júoaro.. >> • 

Oomuafif» Unida de lo» J'biroca-
rrilo* de C a : b a r i £ u . . . . . 

Coupafiia de Camino» de Eflerro 
de MetanKK* A Habanill 

Compañía do Gamlno» de Ulenn 
do ¡Sagua la Orando. 

CompaSta do Camino» de Hierro 
da Glenfoago* á Vlllaclara 

Compafiia dei FerrooarrU Urbano 
OotupaClaiÍBl iTorrocarrlldel Oa»t« 
Cmopañía Cuban» de Alumbrado 

de Qtxe.. 
Bonos Hipotecario» de la Cumpa-

&fa d« Oaa Consolidada.... 
Compañía do fta» HUpano-Am»-

rloanrt Consolidada... 
Gompaüia Espartóla de Alumbra

do de Ga» úe M a t a n z a . . . . . . . . 
Stotlneria de Azúcar da Cárdena* 
CompoKia da Almnoeno* da Ha 

condado. . . . . . . . . . 
Kmpresa de Fomento y Navega 

oión del Hxue 
OompaSfa de Almauone* de Da-

oósho da la H a b a n a . . . . . . . . . . . 
Oul ig i io iouos Hipoteciuríftf de 

1 .-..IAU^RO? 7 Villaolán 
Compafiia eléctrica de Matanxat 

(Bonos) 
Bed Telefónica do la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo, 

(2? Rmlsión) 
OompaiUa Lonja do Víveres . . . . 

Compradores, u-ads. 

p .g 

58 á 58i V 

95 á 110 V 

101i ft 102 
21 á U 

73i á 80 V 

100 á 1C2 V 

89 á 92 V 

103i á 1C6 V 

8SS á 84} V 

89i á 90 
á 101 
á 

47 á 50 V 

69} á 69-, V 

661 á 65| V 

Nomina). 
30 á 60 

35 i 49 V 

65 á 74í V 

2 á 4 V 

108 á 116 

sin á 110 
100i á 110 

100 
120 

á IOS 
á sin 

Bola negra sobre 
bandera ama-
y azul por mi
tad horizontal. 

Los buques que se encuentren amarrado» á los 
muelles, tan pronto como se hag<a la señal "Hay indi
cios de mal tiempo," echarán abajo los masterelillos 
y vergas de juanetes y sobres, y reforzarán las ama
rras. 

NOTA.—Estu» céñales se izarán en el asta de la 
Capitanía ddl Puerto, ó en otra que sea perfectamente 
visiblu desde el Patrio, y distarán los faroles d i una 
señal entre sí, un metro.—Las señales de día, serán 
repetidas por el Semáforo del Morro. 

H a baña, 1 de agosto de 1891.—Remondo Martí 
nez. 30-1 

VOSÍAXDAHCIA « E N E I I A Í - I>B JLA PílOVÁlVOlA 
Wi 1.A HABANA 

V GOBIERNO l U I L I T A R DE LA Y i AMA. 
A N U N C I O . 

E l paisano D , Victoriano Suárez Puerta, vecino 
que fué de la calle de Chacón número 8, y cuyo do
micilio se ignora, te servirá presentarse eu la Secreta
ria del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora 
hábil, para un asunto que le inteiesa. 

Habana, 21 de agosto de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, Marinno Martí. 3-23 

L a Sra P ? Amalia Céspedes Aguirre, viuda del 
práctico de OOSta» r>. Martauu Munr ISaquIuor, r a -
ciua que fué da la calle del Aguila número 126, y 
cuyo domicilio en la actualidad se ignora, se servirá 
presentarse en la tíocrotaría del Gobierno Militar de 
enta Plaza, en día y hora hábil, para un asunto que le 
interesa. 

Habana, 21 de agosto de 1891,—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-23 

Rl recluía disponible del cuadro de reclutamiento 
de la Corana número 21, Manuel Calvo Pérez, vecino 
que fué de esta ciudad, calle de Teinente-Rey núme
ro 104, y cuyo domicilio en la actualidad se ignora, ae 
servirá presentarse en el Gobierno Militar de la Plaz'i, 
en día hábil do despacho y de tros á cnairo de la tar
de, paia Laceria entrega de un documento do eu per-
tenencin. 

Habana, 20 de agosto do 1891.—Bl Comandante 
Secretario, Mufiano Martí. S-22 

I N T E R V E N C I O N G E N E R A I . D E L E S T A D O . 
Stcc.ión de Cuentas.—ffegociatlo de Reparos, 

E l Excmo, Sr. Ministro Jefe de la Sección 3? de la 
Bal» de las it>las de Cuba y Puerto Rico del Tribunal 
de Cuentus del Reino, con focha 25 do junio último, 
me dice lo que sigue: 

Remito á V. S- copia de la providencia dictada por 
esta Sala con fecha 12 del corriente, en la cuenta del 
Tesoro de Loserfas de la Administración general de 
esa Isla, correspondiente al mes de mayo do 1874, 
presupuesto do 1873-74, rendida por D. Adolfo Gasset 
y Anime, en concepto do Administrador que fué. y no 
habiéndose presentado sus herederos en ¡a Secretaría 
General de este Tribunal, ni en osa Intervención Ge
neral do su d'gno cargo á recoger los pliegos formu
lados en dicha providencia, han sido declarados en 
rebeldía; y como estas declaraciones han do publi-
caroe cu los periódicos oficiales de la provincia de 
donde procede la cuenta ó el eEpodiente que la mo
tiva, ya sea en la Ponínsu'a, ya en Ultramar, según lo 
preceptúa ol art. 17, en su relación con el núm, 116 del 
Baglameiito orgáiico y el 179 del Reglamento inte
rior do eüt') Tribunal, lo participo á V. S, para que 
ft© sirva dar las órdenes oportunas á fin de que lle
guen á conecimieuto de los interesado» en la foroia 
reglament.íiria á que se contrae la providencia que á 
dicho efecto se acompaña, cuidando eso Centro de re
mitir á este Tritiunal ejemplares de los periódicos ofi
ciales «n que so hubiese hecho la publicación con ob
jeto de unirlos al expediento do la cuenta respectiva. 

L a providencia que so cita en la preinserta comu • 
nicacióu dice así: 

T R I B U N A L D E C U E N T A S D E L R E I N O , 
Sección 3? 

Dada cuenta en Sala extraordinaria por el infrus-
oriío Secretario y oído in vacc el Excmo. Sr, Minis
tro Ponente, se acordó la siguiente providencia:—Tri
bunal de ^acntns del Reino.—Sala de Cuba y Puerto 
Rico.—Madrid doce de junio do 1891—Sres Muro— 
Arias—Oiz RomHro.—Visto que los heredaros de l ) . 
Ado'fo Gasset y Animo. Administrador que fué de la 
Adji,tii:stración Centnal do Loterías de la Is'a «le Cu
ba, no BO han presentado en la Secretaría G-moral de 
esto Tribunal ni en la Intervención General del E s 
tado dn la expresada Isla á recoger el pliego de re
paros fornmludo en la cueol a del Tesoro de U citaiia 
DípendeLcia correspondiente al rnca de mayo de 1874 
Presiipursto d o ' S á T t á penar do los llan)"mieutofi 
hecho» en la Gareta de Madrid y de aquella Isla—So 
da por contestado el pliego dá repares en lo concer
niente á los hotederos do Don Adolfo Gasset y A r -
time. declarándolo eu leboldía,—Hágaivo las not.ifi 
caciones sucesivas er> lo» Estrados del Tribunal, y 
pablíqueso esta declwución un la íoraia que dispone 
el artículo 117 del Reglamento orgánico, pasando ade
más copia da la misma á la Se orearía Generad páralos 
efectos que determina el párrafo segundo del articulo 
179 del líeglamento interior; verificado lo cual se pro
cederá por la Sección á lo que haya lugar.—Así lo 
acordaron los Sres. del margen y rubrica ol Exemo. 
Sr. Ministro Decano de que certifico—Sobre raya
do,—May» 1874—José du Goicoechea.—Hay una 
rúbrica—Hay un J rúbrica—Es copia.—Bl Ministro 
Decano.—Muro.—Hay una rúbrica. 

Lo qce se publica pura general conocimiento. 
Habr 'm, 6 do agosto (*.e 1891—El Interventor Ge

neral, Manuel Alvcrcz Ossorio. 3-23 

Esencia Normal ¿juperior de Maestras 
de la Isla de Cuba. 

Como previene el artículo 48 del Reglamento por 
que so rijon las Escuelas Normales do Cuba y Puerto 
Rico, en el próximo mes de «optiombre tendrán lugar 
en cite Centro, los exámenes extraordinario* del enr-
BO actual do 1800 á 1891, loa cuales darán comienzo el 
día IR del mismo. 

A o. tos exámenes sólo podrán presentarse las alam-
nas matriculadas en enseñanza oficial que no lo hu-
bieeen hecho en los ordinarios, las quo no hayan ob
tenido la aprobación de alguna asignatura en los mi»-
IUOK y las de enseñanza doméstica. 

Para efectuarlo deben presentM- en SecreUií» la 
corroapondiente solicitud y satiefacor los derachos de 
examen que prescribe el artículo 38 del citado Rcgla-
IUC-ltO. 

Termicadon los ex ímenes de enseñanza oflflia) y 
doméstica, daiin principio los de U lib 0. 

Habana, 1C de agosto d» 1891.—La Directora. Ma
ría del Buen Sueeno Jsuengo. 3 23 

Escuda Normal Superior de Maestras 
de la Isla do Cnba. 

SECRETARIA. 

Cumplimentando lo que proviene el Reglamento 
provisional por que so rijen las Escuelas Normales do 
Cuba y Puerto-Rico, desde el día 19 al 30 da sep
tiembre próximo, estará abierta en esta Secretaría la 
matrícula del corso académico de 1891 á 92 paralas 
aspirantas al Magisterio do prime a ocseCanza que 
deséen probar uns estudios por enseñanza oficial y do
méstica. 

Para ser admitidas á la matrícula, son requieitos in-
diaponsables: 

1? Haber cumplido 13 años de edad; tolicitarlo de 
la Dirección do esta Escuela, en papel de 35 centavos, 
acompañando á la solicitud cédula personal, partida 
de bantiomo legalizada, certificación de buena con
ducta, otra fitcultntiva en la que se acredite no tener 
defecto fínico ni padecer enfermedad contagiosa y au-

í torizac'ón del padre, tutor, encargado ó marido. 
: 3? Acreditar la posesión de la primera eneeñs.nza, 
| ó en su defecto sufrir el examan de ingreso corres-
1 pondiento. 
! 39 Sat'sfaccr 10 pesos en papel de pagos al Esta-

do, por derechas de matrícula, al que s i a ompnñarán 
los timbres móviles de 5 cúntuvos quo so precisen, 

Habma. lv de •gosto do 1891.—Kl Sioretario, V i 
cente Frota. 3 23 

O r í e n In P í a s a úel 24 tle agosto. 
B K B V I C I O P A R A K L D I A 25, 

Jofe de día: E l Comandante del 4o batallón do C a 
zadores Voluntarios, D Miguel Diaz. 

Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenioroo. 
Capitanía General y Parada: 49 batallón Cazadores 

Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingeniero*, 
Batería de ia Kelu¿: Artllloria del Eférclt». 
Castillo del Príncipe-' Kscolta de la Ponitenciaria 

Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 

de Bailón. 
4jpirila#u¡ I'» Gcar.'.ia en el GoW-i.^- Wüitar: E l 

teniente en comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo, 
Imaginaria eu idem: E l 19 de la misma, D , Carlos 

Jnstiz. 
Médico para los Baños: E l de Comisión Activa, 

D . Francisco Vigil. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 

Haro. 

IJEU. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLBR Y T E J E I E O , teniente de navio do 
primera clase. Ayudante Fiscal de la Comandan
cia da Marina de esta provincia. 

Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezcan en esta F i s 
calía, en día y hora hábil do despacho, las personas 
que conocieran á un hombro que fué devorado por un 
tiburón en el mar, entro las calles de Blanco y Galia-
no, en la tarda del día 6 de mayo último, con el fin de 
ser idenijlicado. 

Habana, 21 de agosto do 1891,—El Fiscal, José 
Müllcr. 3-23 

Ayudant ía Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de Matanzas.—D. FEDERICO ESTRÁN Y 
JUSTO, capitán do fragata do la Armada y de este 
Puerto, Ayudanta Multar de Marina del distrito 
y Fiscal del expediento que se instruye en esta 
Ayudantía al inscripto de mar de este trozo, F é 
lix Tineo Gómez, por no haber comparecido al 
llamamiento do convocatoria de abril último, por 
el cual correspondía su ingreso en el servicio de 
la Armada, 

E n la ciudad de Matanzas, á diez de agosto do 1891, 
dispuso el Sr, Fiscal citar por edictos al inscripto do 
mar do este trozo, Félix Tineo Gómez; advirtiéndole, 
que transcurridos tres mecos que vencen el diez do 
noviembre siguiente, sin haberse presentado en esta 
Ayudantía da Marina, será declarado prófugo do con
vocatoria y so lo seguirán los perjuicios consigaientee, 
con arreglo á la Ley, 

Matanzas, 10 do agosto do 1891,—Federico Estrán. 
—Ante mí. Antonio Marzol. 3-21 

DON CLAUDIO PÉREZ Y PIQUERO, Juez de primera 
instancia accidental del distrito del Centro. 

Por el presente hago saber:^Qao á consecuencia del 
juicio declarativo de mayor cuantía seguido por doña 
Inés María Valdés Vargas contra la sucesión de don 
José Lemns y López, he dispuesto se proceda á la su
basta dé la estancia titulada "Micaelita," situada en 
el barrio de Coco Solo, término municipal y distrito 
judicial do Marianao, compuesta de dos caballerías do 
sierrii, tasada en cuatro mil ciento treinta y siete pa
tos oro; cuyo acto do remate tendrá efecto el día diez 
y ocho de septiembre próximo á las doce, en la Sala 
de audiencia da este Juzgado, calle de Tacón número 
dos, altos, admitiéndose proposiciones por los dos 
tercios del avalúo, previo depósito en cualquiera de 
las formas que dispone la Ley, del diez por ciento en 
efectivo de ia cantidad que sirvo de tipo á la subasta, 
en concepto de que ios títulos de prspiedaddela finca 
están do manifiesto ^n la Escribanía del infrascrito, 
para que puedan examinarlos los que quieran tomar 
parte en la subasta, con los cuales deberán conformar
se los licitadores sin tener derecho á exigir ningunos 
otros. Y para su publicación en el periódico Diar io 
de ta Marina d i esta capital, so expido eí presento 
oh la H tbana £ veinte y un de agosto do niil;ochooien-
tes noventa y uno.—Claudio Pérct Piquero.—Ante 
mí, José Esclapé. 10864 3-23 

. V A J P O B B S D E T K A V E S I A , 

: . : A P E R A N . 
Agto. 2!' Ciadad Csndal: Nueva York, 

. . 25 Bueno* Aires: Cádiz y escala», 
26 Yumiurí: Veracruz y escalas, 

... 26 City of Washineiton: N"«v»-ycTk. ' 
27 Havre: Ambare* y escalas. 

. . 28 Habana: Voracmz y escala», 
„ 29 Baldomero Iglesias: Colón y escala». 

20 Madrileño: Liverpool y esoalas. 
29 llungaria: Himburgo y cácalas. 

i 80 Persian Prince: Londres y oscilas 
I „ 31 WAgara: N¡ Yort. 
\ 31 Francisca- TJvnruooi y escala». 
Sbre. 2 Drizaba: Verocruz y escalas. 

4 Julia: Pnerto-üico y escalas. 
5 Lofarotte: ílt. Naíoiru y escalas 
tí Al/».,v. VjWorfaol f .Hiüulttí 

'RALDilAN. 
Agio. 25 Panamá: Nuevo-York. 

. . 26 Ciudad Condal: Veracruz v escalac. 
26 Buenos Aires: Progreso y Veractnz. 
27 Yumurf: Nueva York. 

M 28 Havre; Veracruz y escalas. 
, 30 Alfonso Tí I I : Coruña y escalas 

, . SO Habana: Nieva-York. 
. . 30 Hnngaria: Veracruz y escalas. 

30 M t. Vatavarda: Puorto-Eic»-, y tiii& i i 
Sbre, 3 Oriraba: Nueva-York. 

ñ Niágara: Nueva York. 
: 5 Lafayette: Veracruz, 

4 Baldomero Iglesias: Colón y «scata*. 
10 Julia; Pto. Uioo y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

8 E E S P E R A N . 
Agto, 26 JosatKH, en Ualftbauó: de Caba, Uaaaxan'.-

Uu. Santa Crat , Jácaro, 'í anas. Trinidad 
CiepWep* 

Sbre, 2 Argonauta, en Batabanó, de Cubo, Manza
nillo, Svita Cruz, Júoaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfnegos. 

. 1 Julia ile Santiago de Cubo yosoalj 

« A L D R Á N . 
Agtu 

Habana, 24 de agosto de 1881 

25 San Juan, para Nmevitas, Gibara, Sagua do 
Tánamo. Baracoa, Guantánamo y Santiago 
do Cuba. 

26 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escolas en Cientuagos y Trinidad, 

30 Joselita: de Batabanó para Cieafuego», T r i 
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza
nillo y Santiago de Cuba, 

31 Manuel L Villavordo: para Nuevitas, Gí 
bara, Santiago de Cuba y escalos 

Sbre. 10 Julio: p&ra Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guanlánumo, Santiago de Cuba y escalas. 

TRITÓN: de la Habana, puro Hahíü-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá
bados, á los diez do lo noche, regrosando los miércoles, 

COSME DE HEKKERÍ: de lo Habana, para Sagua y 
Caibarián, les lunes á las sais de la tardo, y llegará á 
ostfl i>nerí.o los vieroes, do ocho á nuevo de la mañano. 

GUADIANA: de la Habana para Santa Lucio, Río 
del Medio, Dimas. Arroyes, L a F e y Guadiana, los 
días 6, 15 y 26, á las cinco do la tarde. 

GUANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de codo 
mes, á los cinco de lo tarde, 

ALAVA: de la Habano, los miércoles á las seis do lo 
tordo, para Cárdenas, Sagua y Coibarién, regresasdo 
los laued 

GENERAL LERSUNDI: do Batabanó para Punta do 
Castas, Bailón y Cortés los juoves, regresando los lu
nes por IH mañana A Batabanó. 

CRISTOHAL COLÓN: de Batabanó pa a ¡a Coloma 
todos los domingos, retornando los vierues por la ma-
ñíina á Bitabanó. 

NUEVO CUDANO: de Bat-xbanó los domirgos pri 
mero» de cada mt s para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retoroaudo loa miéruoloa. 

Da 

P U E R T O D E . L A H A B A N A . -
E N T R A D A S , 

Día 21: 
Nuevo York en i días, vapor americano City of 
Alexandria. c.ip. Cortts, Lrip 70, tons. 1052, con 
carga, á Hidalgo y í Ip. 
Mcntevideo, fth 57 días, berg. esq. Nusva Puala, 
capitán Maristany, trip. 13, tons 316, con tasajo, 
á redro Pagés. 
Vuerto-R-co y escalas on 9 días, vap. csp. M, L . 
Villavordo, cap C&r-eras, trip. 61, tons. S51, con 
carga general, á M. Calvo y C? 
Cádiz y eaoalaa en l l días. vap. esp Buenos Ai 
res, cap. Cebada, trip. 1HI, tons. 3,750, coa carga 
general, & M Calve y C9 

d l L I D Á g 
Dia 22: 

Para Nueva York, vapor americano 8ar,.tcg*, capitán 
Leighton. 

Nueva Orleaus, vapor apioricano Hatojíinson, 
capitán Baker, 

Día 34; 
IS^lTasta las once no hubo. 

• ja femdaa d e c a b o t a j e . 

D í a ^ l : 
De Guaneé, vapor Guodiana, cap, Yorns: oon 1,100 

tercios tabaco y efectos, 
Cabañas, gol. Cóndor, pat, Rigó; con 10 pipas do 
agaar¿1ente y efectos, 
Maric, gol. María Magdalena, pat. Morantes: 
con 21.' pipas aguardiente. 
Bajas; gol. Agustina, pat, Enseñat: con 800 saco» 
M m l | 
Contijas, gol. Júcaro, pat. Agniar: con 609 saeoc 
carbón, 
Dimas, gol, Maiía Mazoni, pat, Amangual; con 
700 sacos carbón. 
Congajo», gol. Joven Luisa, pat, Vidal: con 1,000 
saco» carbón. 

—-Jíaue» , gol, Josefo, pat, Gil: con 42 piezos de ce-
ara y efecto», 

C e s p a c h a d o t t de cabotaj-e. 

Oí» 24. 
Para Gibara, gol. Habana, pat. Esterellas: con efec

tos. 
Guone», gol Margarita, pot. Beneján: con efectos 
Colorados, gol. Joven Victoria, pat. Padrón: con 
efectos, , 
Santa Cruz, gol, San Antonio, pat. Suárez: con 
efectos. 

EuquejQ cem r e g i s t r e a b i e r t o . 

Para Coruña y Santander, vapor-correo esp. Alfon
so X I I , cap. Gardón, por M. Calvo y Comp. 
Paerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carrera», por M. ('alvo y Cp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Alfon
so X I I , cap. Gardón, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vopor-correo esp. Ponomá, copitán 
Grou, por M. Calvo y Comp. 
Delawaro, (B, W, ) vapor inglés Lamington, ca
pitán N. , por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, berg. esp. Matía, cap. Carrón, por J . 
Balcells y Comp, 

B u q u e s q u e s e b a n d e s p t » . c b a d o . 
Poro Nueva-York, vap. ornar. Sorotogo, cop. Leigh

ton, por Hidalgo y Comp.: con 4,000 socos azú-
' car; 2,151 tercio» y 55 barriles tabaco enrama; 

2 735,075 tabacos; 160,000 cajetillas cigarros; 5315 
kilos picadura y efectos. 
NDOva-Orloans, vap. amor. Hntchinson, capitán 
Baker, por Latrton y Hnos.: con 88 tercios taba
co; 98,150 tabacos; 5,500 sacos azúcar y efectos. 
Matanzas, vap. amar. City of Alexandria, capitán 
Calloway, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 

atiese q u e h a n a b i e r t o res?:;¡»tro 
a y e r . 

No hubo. 

Pó l i i f i aa e o r c i d a s e l d ia 2 2 
de agosto . 

Tabaco, tercio» 1.462 
Tabacos torcidos...., 2.717.22.". 
Caietillas cigarros 160.000 
Picadura, kilos 5.315 

Shttracto de l a c a r g a do b u q u e s 
d e e p a c h a d o s . 

Azúcar, saco» „ 9.500 
Tabaco, tercios 2.25)4 
Tabacos torcido». 2.883.225 
Cajetillas cigarros 160.000 
Picadura, k i l o . . . . . . . . . . . . . . . 5.315 

L O N J A D E V I T E R ^ a . 

Ventas efectuadas el d í a 2 \ d e agosto. 
Federico: 

10 cajas chorizos E l Sella 11 rs. lata. 
15 id. latas de 4 libras mantequi

lla, Covadonga, $24 qtl. 
150 caja» bacalao Escocia. Rdo. 

Enrique: 
1000 cajas fideos C. Vega 
200 cuñetes aceitunas manzanillas.... 

Miguel M. Pinillos: 
40 pipas vino tinto J . Romagosa.... 

¡10[2 id. id. J. id. 
50[1 pipos vino Alello, S . y Ventosa 

Alfonso X I I : 
•i cajas ajos capadre» Si r», mane? 

Almacén: 
24 sacos garbanzo» Tres Coronas... . 10 rs, ar, 

125 cajo» i latos posto tomate Rdo. 
200 socos horina Gallarda 000 Rdo. 

70 id. garbanzos, Sanco Rdo. 
Amelia A : 

1000 quintales cebollas Rdo. 
Mar ía L u i s a : 

1000 quintales cebolla» Rdo, 
Estrel la de la M a ñ a n a : 

- 50 pipas vino Gironella Rdo. 

la» 4 c. 
4i rs, uno, 

$50 pipa. 
$50 pipa. 
$55 pipa. 

B l a s i la mu 
BA R C A E S P A Ñ O L A "MARIA,"—Saldrá para 

Canarias á mediados de septiembre; admita cai'ga 
á flete módico y también pasajeros, á quienes dará el 
buen trato de costumbre su capitán D. Miguel Jaume, 
Informarán á bordo y en la calle de San Ignacio u. 84 
Antonio Serpa. C1171 20-21A 

P a r a C a n a r i a s b a r c a e s p a ñ o l a 
M A R I A L U I S A 

s u capit&o. D . L u c i a n o R o d r í g u e z . 
Saldrá á principios de septiembre. Admite cargo y 

panajeros quienes recibirán e1 más esmerado trato 
Informará su capitán á bordo ó sus consignotorios 

San I<niacio 3fi. 10710 10 20 

M e v i m < í.o .2 tí í s e s a i í f r A -

E N T R A R O N , 
De N U E V A Y O R K , eu el vapor americano City 

of Alexandria: 
Sres, D, J . F E ÍM—Bjrnardo Ramal Ksmp—J 

Saporto—J, R Fernándw—Carlos García—Fernan
do Solazabal, señora y 3 nifu's. 

S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O K K , en el vap. amer. SaraUga 
Sres. D. Manuel Frrnándet—M.iouel Pereda—K 

duardo Belot—J. J Neabincs—Salomón Heruber-
ger—Maüunl Giranta y s o ñ o r a - V. P Butloi—Una 
*!liau—Benudit. W. Law.-i. reBora y 3 h'jos—Louis 
Werthbiim-r—Pak Sao—Christoph Graber—George 
A. Bazo—íuau García—Pranoiscu Per.i.ra éhijo. 

Para N U E V A O R L E A N S , en el vapor americano 
Uutchtnaon: 

Sres. D . Federico Brcnill—Lu's López— Elísea 
Casllier—Joté Orosa—Manuela Lesell. 

De P U E R T O - R I C O y escalas, en el vap. esp. M. 
L , Tillaterdi. 

Sres. James Boíthey—José Garría—Clan¿!o Alva-
rez—Ezeqniel Lobos, 

Do C A D I Z y P U E K T O - R I C O , en el vapor-correo 
esp. Bue.nos Aires: 

Sres. D . Francisco Pallares—Monasl Betoaconrty 
Sr.'.—Leandro Urquío—Melchor Conejo—Sebastiana 
Sánchez—Ambrosia Sánchez—Antonia Rodiíguez— 
Joaquina Escudero—Eduardo Tapia y 4 de fRinilla— 
Pedro Calerán—Venancio Ladinas—Benito Ludinas 
—Antonio Páramo—Francisco Idaate—Bernardo de 
la Torre—Luis Solazar—J^sús Luqui y Sra —Cosme 
Artuarte y 3 de f .ndi ia—José Jordán—Francisco 
Canto—Pedro Arevalo—Pastora Alvaros y 5 hijos-
Manuel Mañiz—José Geigel y 2 hijoB—Rafael Fabián 
—Pedro Rodrí;rnez—José María Martíne?. Silvestre 
Otero—Magín Badna y 7 do fimiüa—Silveiio Barro
so—Miguel Gibert—D. Morales—Germán G a r c í a -
Ensebio Rodríguez—Vicente Pértz—Jofé HernáLdez 
—-Abruhan Tocoranto.—Además 72 jornaleros— 
i preso—7 individuos del ejército—16 de tránsito.— 
Total 186. 

P a r a C A N A S T A S s a l d r á ©1 3 1 d^l 
c o r r i e n t e m e s Ja b a r c a 

Fama de Canarias 
su capitán D . Miguel González Sarmieutu: admite 
pasajeros y carga á flete y de su sjasce informará su 
capitán abordo y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 
Martínez, Méndez y Cp. 10141 2ü-8Agto 

F l i A N T S T E A M S H I P M N E 
A J T e w - Y o r k e n T Q h o r a s . 

Los rápidos vapores correos americanos 

MASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno de estos vapora» saldrá de oste puerto todas los 

miércoles y sábados, á la una do la tordo, con 
««¿da ea Cayo-Hueso y Tompa, donde se toman los 
Irene», llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannab, Char-
leston, Kiehmond, Washington, Filadelfia y Bsítimore. 
Se vende billates paro Nueva Orles as, Si, Louis, Chi
cago y todas los principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en oombinaoión con las me
jores lineo» do voporos que ealen do Nuova York, 
Billete» do ida y vuelta 6 Nueva York $80 oro ameri
cano. Los conductores hablan el castellano. 

Empezando el 1? de mayo,la cuarentona en la Flo
rida, será indispensable, pava la adquisición dal pa
saje, obtener un qermoado «le aclimatación que, como 
de costumbre, espido «1 Dr. D. M. Burges», Obis
po n, 21. 

Las personas qn¿ deseen despedir á bordo á los ee-
ñoros pasajeros deberán también proveerse do este 
requisito. 

Loa días de salida de vapor no se despachan pasajep 
de?pnés de los once de lo moñona. 

Para más pormenores, dirieirse á sus oonsignala-
ris«, L A W T O K H E R M A N O S , Hercadores íRi, 

J . D. HashagCT), 261 Broodway, Nueva York.—V, 
H ¡Tustí, Aj'eTite Goneral Viajero. 

' W t*il*f'wi>!'' <;'cvo«r't<kM">.t*—Puarlif T»" i -
ti B. W 1«« i TI , 

C O M P A Ñ I A 
fíJsiriab a r s r u L e s a - A m e r i c a n a . 

P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 

iahirá para dichos puertea i l día 30 de sgaiito ei 
vapor-Borrac alemán 

H U N G A 
c a p i t á n W o e r p e l . 

Adrñte cargo á flete y pasojeros de proa y ni 
euoutjs oasajo:os da 1? cámara. 

¡VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D K m m m i y comp. 

£ 1 v a p o r - c o r r e o 

CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 

Saldrá para Progreso, Tampico, Tuxpan y Vera-
cruz, el 26 de agosto á las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Les pasaportes se entregarán al recibir lo» billete» 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Cp., Oficios n 28. 
1 27 312-E1 

S I v a p o r - o o r r e o 

BUENOS AIRES 
c a p i t á n C e b a d a . 

Saldrá para Progreso y Veracruz, el 26 de agosto 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi
ca y da oficio. 

Admite carga y pasajeros para dicho» puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete» 

de posoje. 
Las pólizas do carga se firmarán por lo» consigna

tarios antes de correnaa, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe cargo á bordo hasta ol dio 25. 
De más pormenores impondrán su» consignatario», 

M Calvo y Comp,, Oficios número 25, 
I 27 312-K1 

331 v a p o r - c o r r e o 

A l i F O N S O X I I 
c a p i t á n G r a r d ó n . 

Soldrá para la Coruña y Santander el 30 do agoste 
á la» 5 de la tarde, llevando la correspondencia públl-
oaday afielo. 

Admite pasajeros para dicho» puerto», cargo para 
la Coruña, Sontonder, Cádiz, Barcelona y Gónovo. 

Tabaco pora Cádiz, Coruña y Santander. 
Los pasaporte» se eutregarán al recibir lo» billete» 

de pasoje. 
Los pólizo» de cargo sa firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo roqui»ito serán nula». 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
Do más pormenores impondrán sus consignatario», 

M. Calvo y Comp.. Oficio» número 28. 
I n. 33 312-1B LINEA D e ¥ b W - Y 0 R K 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
S u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 

A m é r i c a . 
S e b a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 

l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o los; d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l do l í e w - T o r k , 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 . de c a d a 
m e s . 

E l v a p o r - c o r r e o 

PANAMA 
c a p i t á n G-rau , 

Saldrá para Nue ra York el 25 de agosto de 1891, á 
la» 4 do la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buon 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes línea». 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberea, 
con conocimiento directo. 

Lo carga se recibo hosto la víspera de lo salida. 
L a correspondencia solo se repibe en la Adminis

tración de Coi-reos, 

B l v a p o r - c o r r e e 

c a p i t á n D e s c b a m p s . 
Saldrá para Nueva York el jueve» 30 de ogosto á 

la» 4 do la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á lo» que so ofrece el 

buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en su» diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Sremen, Amsterdan, Rotterdon, Havre y Amboves, 
con conocimiento directo. 

L o cargo so recibe hasta la víspera da la salida, por 
Caballería. 

Lo correspondencio solo «e recibe en la Administra
ción do Correos. 

NOTA,—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
tí otante, así para esta linea como paro toda» la» de
más, bajo lo cual pneden asegurarse todo» lo» efecto» 
que so embarquen en sus vapore». 

AVISO-
Coa motivo de haber empezado la cuarentena on 

Nueva York, se advierto á los ««ñores pasajero» que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer
tificado sanitario eu la oficina del Dr. Burgos», Obis
po 21, alto». 

Habana, 12 do ogosto da 1891.—M. Calvo J Cora-
paflía, OfloloK««. I Hi 312-1 E 

LIIEA DE LAS ANTILLAS. 
B l v a p o r - c o r r e o 

E L . V I L L A ? 1RB1. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago da Cuba, 
Penco, Mayogüer y Puerto-Rico el 31 de agosto o 
las 5 de la tordo, paro cuyos puertos admito pasajeros. 

Recibe cargo poro Ponce, Moyagüez y Puerto-Rico 
hasta el 30 inclusive, 

NOTA,—Esta Compañía tiene abierta ana póllí» 
flotante, así para esta linea como paro todos las de
más, bajo la cual pueden asegurarea todo» los efecto» 
qao se embarquen en sus vaporas. 

Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo v 
Cp., Oficios 28. 

I D A . 

4 f 

S o c i e d a d G e n e r a l d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i e s á p r i m a í i j a . 
Con sucursales y Agencias en todas los provincias y pueblos importante» de la isla de Cnba. Legalinenta 

constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudod D . Andrés Mo
zón y Rivero y cooperoda por la Lonja de Víveres, 

C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro . D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 } , a l t o s . 
C «66 78-20Jn 

Los 
S A B A N A Y" N E W - T O R B : . 
benuosos vapores <Je esta Compafiia 

saldrán como si^ne: 
D e I 7 u e v a - 7 o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a t a r d e y loe s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 

Y U C A T A N Agto, IV 
N I A G A R A ^ 8 
Y O M U R I 8 
B A E A T O G A , , , . . « . • 12 
O R H Í A B 4 , , . 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 19 
C I T Y O P W A S H I N G T O N „ 22 
N I A G A R A 26 
Y U C A T A N 29 

D e l a S a b a n a l o s j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a t a r d e . 

Y U M U R I Julio 80 
8 A R A T O O A 4Kto. 1° 
D R I Z A B A •, M 6 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
N I A G A R A i , H 
S A R A T O G A . . . „ M 
Y U M Ü E I 2 Í7 
C I T Y O F A L M X A N D K I ^ , . . . . . . . . . 29 

Esto» hermano» vapore» tan bien conocido» por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades poro poeajero» en so» espaciosas cámaras. 

También se llevan & bordo ozcelentes conivRYi.» ta
ponóles y francese». 

L a carga se recibe o r í m s é l k i de Caballería ho»ta 
la víspera del tila de !a solida, y se admite cargo pora 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Amberea; para Bueno» Aire» y Monte-
videe á 80 centavos; pora Sontos á 86 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavo» pié cúbico con coacwictionto» di
rectos. 

Lo oorrespend&súia IM admitirá únicamente en la 
Administración General de Correo». 

L í n e a e n t r e N u e v a Y o r k y C i e n í u e -

Íros, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
iago de C u b a i d a y v u e l t a , 

| y Los hermosos vapore» de hierro 

SAÑTXÁQtQ 
capitán P I E R C E . 

capitán C O L T O N . 
Salan eu la forma siguiente: 

D e N e w - Y ' o r & i 
C I K N F U E O O S . . . . . . . Agio. JS 
S A N T Í A G O . , 27 

D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Agta. 12 
C I E N F U E G O S . . 26 

D e S a n t iago do D u b a . 
C I E N F U E G O S Agto. IV 
S A N T I A G O . . 16 
C I E N F U E G O S . . 27 

Pasaje por ambo» lino» á opción del violero. 
Pora flete», dirigirse & L O U I S V . P L A C E , Obra-

pía número 25. 
De má» pormenores impondrán »v» ccciilg-aacarioi, 

Obrapía 86, H I D A L G O y C P , 

P r e c i o d a p a s a j e e n t r e N u e v a 7 o r k 
y l a SETabana, p o r l o s v a p o r e s 

City of A i e x a n d r i a , Saratogra y Ni&sartu 
i? 3« 

M I D A J L G O Y C O M P . 

25, OBHAFZA 25* 
Hacen pago» por el cabla, giran letra» á corta >lar^ 

f u vista, y dan carta» de crédito «obre NeT^Yarin 
,hilaueli)h)o; Now-Orleana, San Franolsoo, Londre», 

Parió, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda
des importantes de los Kstados-Unldcs y Europa, aut 

do» las pueblo» da Kspafi» y sus Drorla-
dai C n. 953 156-1J1 

L E U I Z & C 
8, O ' R E I L I i Y 

K8QÜINA A M E R C ^ j O E B E S . 

H A C E N P A G O S P d H E L C A B L H 
F a c i l i t a n c a y » » » c r é d i t o . 

Glían letras aolu-j Loaiv,™, New-York, Nev-Or* 

Méjico. V e r u m ^ s á ú ^ n T a ' r Z ™ ¿ l ' c , , U : \ l , 1 * U , 

E S Í P A Ñ A 
M a i M Í n » ^ h ú ^ M ^ x ^ y «P^íe Palia» de •aUorca, Ibiza, Mahón ¡f Santa C r u i ^ Tenorl/a 

Y F ; N B S T A l ^ I i A , 
Sobro Maun«a«, Cárdena», Rwutdio», Santa Ciar», 

Oaibarién. bagna 1» Grande, Tnr.ldadl (Jieufuego». 
aanch-Spfritm,. Santiago Je Cuba, Ciego de A>il.: 
^ ^ . u t - A } 1 ^ ^ Gl>-,.*»a. P W t o - P r í n r i p ¡ , Wnevltas, etc. C n . IW2 15fi-l J l 

2, OBISPO St, 
B S Q D T N A A M B S Í C A D E 2 S 1 3 » . 

H A C E N P A G O S P O B E L C A B L B 
F A C I L I T A N C A R T A S D K C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBUE N E W - Y O R K , B O S T O N CHICAGO, 8 A I I 
FRANCISCO, NUEVA. O R M ANS, VE R A C R l J Z , 
HÉJICO, SAN J U A N DE PÜBRT6-RICO, PON * 
CE, MAYAGüKiB, LONDRKS, P A R I 8 | B C R -
E?,^8 J J X ^ L BAYONK, HAMBURGO, B R B -
£Ü ,̂0;J81EKL][ ,̂' VIENA, AMSTERDAN' B R U . 
líír8AJ&0M.AÍ,NA?0¿B8' MILAN, GÍNOVA. 
B T C , E T C . , ASI COMO SOBRE TODAS XJU» 
C A P I T A r , E S Y PUEBLOS DE 

E S P A Ñ A Í3 I S L A S C A M A K I A B 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 

ESPAÑOLAS. FRANCESAS É INGLESAS; BO
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L 
QUIERA O T R A flf.AWK DE VALORES P U B L I -

' n m í IIW-IA 

Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á lo Habana. n 

$17 oro espofiol, 
16 oro amarioano. 

S A L I D A . 

De lo Hobana el dia últi
mo de cada mes: 

Nuevitas el 2 
Gibara S 
Santiago de Cuba 6 
Ponce y 
Mayagtiea 9 

R Ü T O S N O . 

L L E G A D A , 

A N a a v i t a s a l . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago da Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayogilez 9 
. . Puer tp-Rica . . . . . 10 

SAHUA, 

De Puerto Rico e l . , 
Mayagiiez 
Pouce 
P. Príncipe 
Santiago de Cubo 
Gibara 
Nuevitas... 

L L E G A D A . 

A Mayagtiez el 16 
. . Penca 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 

Giboro 21 
. . 22 

24 

P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. Mn proa, 

Para V B R A . c u n z . . , . . . . . . . $ 25 ora. $ 12 oro. 
„ TAMPIOO „ 35 „ „ 17 „ 
L a carga se reciba por el muelle de Caballería. 
L a oorrespondoBcia solo sa recibe en la Admlois-

tración do Correos. 

Para H A V R E V H A M B U R G O , oon escala eu 
U A l T Y , SANTO DOMINMO y ST. T H O M A S , 
stldrá sobm i,, ilu 15 de eetlembre el nuevo vopor-co-
rrea alefnán 

c a p i t á n W o e r p e l . 

Admite cargo para \ofi citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos direotos poro un «T&M 
númora de ptiertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA. A F R I C A y A U S T R A L I A , según por 
menores (jii¿ f f¡ facilitón en lu casa consignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde na 
toca el vap^r, será trasbordada en Hamburgo ó en al 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

A-imite pasajeros da proa y unos cuantos da prime
ra eúmava pora St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los cjae impondrán 
loa oi'USignatarios. 

áDYlETENCIállPORTANTB 
Los vapores de esta empresa hacen árcala en uno 6 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cubo, «iempie que sa !e- ofrezca carga suBclente 
>ara ameritar la escolo. Dicho carga ee admita pora 
os puertos de su itinerario y también para cnalquier 

otro panto con trosbordo en el Hovre 6 Homburgo. 
L a carra w recibe por al maelle aa Caballería. 
L a ccrfospoadeii^'.a tole so renibo ar. la Adniisístn^. 

oiín di Correo». 

Para Tiaa i,>on,,.';30''0í 
Bol'a de A»»! ígay.-dí a. 

M A R T I N . 
0 a . W 5 

"i-'ns.t arias, 
!.• >'4mm 84*. 

F A L K Y C P , 
168-10 My 

Nuevit:j.n 
Habana.. 

N O T A S . 
E n «a viaje de ido recibirá en Puerto-Rica los dia» 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el corree que sale de Barcelona al dia 25 y 
do Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros m t conduz
ca procedente do loe puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de onasentena <í seo desde el IV de ma 
o «1 30 de septiembre, se admite carga poro Cádiz, 
íarcelona, Santander y Coruflo, pero pasajeros solo 

para los últimos puertos.—M. Calvo T Cp, 
I S 3 1 E 

LÍNEA DE IA M A M A COIOS 
E n cambinació-». con tos vapores de Naova York 

eoe la Companío le forroop.rril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Noria del Pacífico, 

£¡1 v a p o r - c o r r e o 

Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n G a s t e l l á . 

Saldrá el día 6 do septiembre á las 5 de la tarde, 
con dirección á lo» puertos que á continuación se ex
presan, admitiendo carga y pa •ajeros. 

Recibe además carga paro todos los puertos del Pa
cífico, 

La carga no recibe hasta el i!fa 5 

Aviso i los cargadores. 
Esta Compafiia no responde dol retraso ó extravío 

que sufran lus bultos de carga, que no lleven entam-
podos con toda claridad el destino y marca» do la» 
mercancfo», ni tampoco do las roclamaclona* que se 
bagan, por mal envase y falta d>* presclnta un lo» mis
mo». 

PorlosvaporesYncatau. Orizstba, Ynmurl 
y City of Washington. 

Habano á Nueva York . . $45 $22-50 oro ospafiol, 
Nueva York á la Habana 40 20-.., ora americano, 

Adamá» ae dan pisajea de ida y vuelta, de la Haba
na á Nueva York, por cualquiera de lo» vapore» ñor 
$80 oro español y Ja Knava York á la Habana, $7S 
oro snieriaavm. 

n n. 951 81» J l 

Con motivo de haber empezado la cuarentena eu 
Nueva York, se advierte á los señorea posajero» que 
pora evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en lo oficina del Dr. Burga»», 
Obispo 21, alto».—Hidalgo y Cp. 

CftRl Itt-Jt, 

? M 8 GOSTEEO 

S A L I D A S . üiaa 

De Habana r 
. . Santiago de Cnba 9 
. . Lo Ouairo 13 
. . Puerto Coballo.. 14 
. . 'lanta Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . C o l ó n 20 
m Puerto Limón (fa

cultativo) 21 

L L K G A O A H . Dal» 

A Santiago do Cuba. 9 
L a Guaira 12 

. . Puerto Cabello.. 13 
Santa Marta 16 

. . Sabanilla 16 

. . C'artigena 17 

. . Colón 19 

. . Pnorto Limón (fa
cultativo) 21 

. . Santiago do Cuba 26 

. . Habana 39 
Hibann, ootnhwi 9« '\n IflM —«M n*lvo y Cp 

P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vopor-correo americano 

c a p i t á n S t a p l e s . 
Soldrá de este puerto el domingo 30 do agosto ti la) 

12 del dia. 
Se admiten ^asajeror y carga pava diohoe puerto» y 

para San Francisco de OftUídnia y H venden boleta» 
ÜÉWnW» ,>ara Hong Gong ((«"bina.) 

Pavu má» 'lúbrmas dirigirse & su» coiilrnatorlo», 
L A W T O N UNOS. . Maroadere» W. 

0 a. 1103 I A 

mmm 
D E V A P O K E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DS OTLlASmASPORTES UIllTARSS 

» £ SOBRINOS I)£ I I E Ü U I E U A . 

Vapor SAN JUAN 
c a p i i i á n N . N . 

Este vapor saldrá de este puerto el dio 25 de agosto 
á la» 5 do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a r i , 
B a r a c o a , 

G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnevitas: Sres. D , Vicente Rodrigue» y Cp, 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Picobio, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarf: Sr. D, Juan Gran. 

'Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Eateuger, Mesa y Gallego. 

So despacha por BUS armadores. SOR Pedro 26, pía 
ta fietLuz. l n 3¡ 812-1E 

VAPOR "COSMÍ̂DE HERRERA" 
c a p i t á n D . M G i n e s t a . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N , 

Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los marte» y á Coibarién lo» 
miércoles por ja mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 da la mañana 

y tocando en Sagua llegará á la Hobono la» viernes, 
NOTA.—So recomienda á lo» señores cargadores 

la» condición os que reúne dicho buque para el tras
porte de ganado. 

O T B A . — E u combinación oon el ferrocarril da la 
Chinchilla—Se despochan conocimientos paro los 
Qoaniados de Güines, 

O T R A . — E l vapor A D E L A suspende su» viajes 
hasta nuevo aviso, 

A V I S O , 
Se despoobou conocimientos directo» poro Chiu-

obilla cobrando 28 eeninvot tnie¡máa dol flete del vopor. 
STJU1W 

1 0 3 , A ^ X T I A H , I O S 

E S Q U I N A A A M A R G U R A . 

H A C E N P A G O S P 0 E E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y e x r a a 

l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
•obra Nueva York, Nuera Orlaans, Voracrue. Móji-
oo, San Juan de Puerto-Rico, Lóndíes, Ptiris, Bur 
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápo/as, 
Milán. Gónova, Marsella, Havre, Lüle, Nante», Saini 
Quintín, Dieppe, Tolonae, Vanaoln, Florancia. Pa-
iarma, Turín, Meslna, Se, así como «obrotmJao Un n^. 
pítales y pueblo» da 

E S P A Ñ A t TSTJAR C A N A R I A » 
C 1114 ififi-iA 

i A ¿na a w 

Mercaderes 10, u$*8, 
H C A C E N P A G O S P O I S C A M I U m 

G I B A N I M T Ü M 
A O O R T A Y A V ' t m ' A , 
»abra Landre», Parla, Berl'.u, Wof.<f>i-Yo»l-. i .lamí* 
plazo» importante» da Franoi» A 1 
Unido»; o«l como »obí0 Madrid. tartM l»a aapíl 
provinoih y pueblo» oíilcii i i . , , 
H«l»4ia« y Cunaria* 

ALAVA 
Capitán U R R Ü T I B E A 8 C O A , 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 

Saldrá los miércoles de cada semana, á la» sel» de 1» 
tarla, del muelle de Luz y llegará á S A G U A las jue
ra» y á C A I B A R I E N lo» viernes. 

R E T O R N O : 
Haldrá de C A I B A R I K N tocando en Sagua, para la 

H A B A N A , lo» domingos por la mafiana. 

T f i r l í a do f l e tes ©n oro. 
A S A G U A : 

Vívore» y ferretoria $ 0-40 
Mercancía» H 0-60 

A C A I B A R I E N : 

VI reres y ferretería con lauchage $ 0-40 
Morcancfas idom idem 0-65 

NOTA.—Eiitando en combinación con el ferrocarril 
do Chinchilla, sa despachan oouooimlanto» diraetc» 
p*'. loa Quemado» de GUlnes. 

despachan á bordo. A W.u-.̂ u,.* Oabanámero 1. 
«' ».. 1101 • A 

m m u m m m m i m 
F U N D A D A E N E l A Ñ O IHÜiK 

de Sierra y C & ó m a » , . . 
Situada m la calla de Ji í í t i s , entr* ta* «e Bai-afilio 

y San Pedro,al lado del café i$ ¿ a Marina. 
E l martes 25 del actaal, á las doce del dio so rema

tarán eu obto venduta por cuenta de quien enrrospou -
da y en el estado en qna Be hallen 3!)l piezas inuteli-
na adamascada Anade 8, 10, 12 y 15 kilos con-ISH* 
anos do vorios suchos.—Habana 20 de agoste de 1891. 
—Sierra y Gómez. 10786 4-21 

— E l martes 25 del actual á las doce, so rsjnataráa 
en esta venduta cinco bocoyes números de) ñlO ni 514 
conteniendo tinta de diferentes clases para escribir y 
copiar y en diferentes envases de vidria do todos co 
loros, todo on el estado en que se halle —Habana SOv 
de ogosto de 1891.—Sierra y Gómex, 

10787 4,31 
— E l miércoles 26 á las doce, be rematarán -án c&U 

venduta con inteivonción del Sr. Agente dal ¿ lord 
Inglés, 8 docenas sombreros polilla formo "MoraUc" 
n 66S, 5 idem idem idem n. 667, 5 Idem idan» idem 11 
669 y 2 idem idem idem n. 670. 10872 a-23 

— E l miércoles 26 y á la una .r a la tarde, se rem i-
tarán en el muelle nauonal frent 1 al reloj, 127 ctjus 
de aceite de oliva de á 4 latas d¿ ó 23 libras cada una: 
las bases y condiciones del remato se manifestarán en 
el acto de la siibaota. 

Habana. 22 de agosto de 1891 Sierra v Gómer 
10873 3 2s" 

— E l jueves 27 del actual f, los doce, se rematarán 
con Intervención del SÍ, Agente del Lloyd lugléa 
en el muelle Nacional frente al reloj, 45í c. de á 4 la
tas de á 23 libras cada uoa de aceite de oliva. 222 id 
ídem do á 10 latas de á S libras cada una y Ii6 idem 
idom de á 20 latss .ja •í̂  lihras, también de aceito f'e 
oliva: las base* y condiciones del remate se maniíes 
tarán en el acto de Ja subasta—Habana, 2t de uvos-
to de 1801—Sierra v Gómez. 

WÍ18 4 23 

MERCANTILES. 
Comisión Liquidadora de Ja 8ociedud 

Cooperatiya de Consumo. 
De orden del Sr. Presidente sa cita á los seBores 

aocioiiistas á junta ganeral extraordinaria que habrá 
de celebrarse á l a una ea punto da lu tarde del df* 4 
del próximo me» de sept embro en Obraría n. 14, ba
jo», paro nombrar Presidente y un vocal por renun-
oia de ambos.—Habana, agosto 2S de 1891,—El 8 0 -
crotario-Coutador, Basilio A. Suárez. 

10884 4_2r, 

BANCO D E L C O M E R C I O , 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a 

y A l m a c e n e s de H e g l a . 
F E R R O C A R R I L E S . 

Se necesitan carpinteros on los talleres da la C i é 
naga. Los que deseen ingresar en olios pueden diri
girse á D Antonio Acosta, ea dlch j lugar, de 10 á líf 
da la mafiana. 

Habana, 20 de agosto da 1891—El AdmVnlstradcr 
general. Franriseo Paradela y Gestal. 

C1181 \ S-22 

J U N C O D E L C O M E R C I O 
Ferrocarriles Cuidos de la UabRiaa v 

Almacenes de Eegla. 
Ferrofarrllo.8.. 

Deíde e) dial? de septiemlire próximo sólo fe ad 
mltlrán cargas en la eatación do Mercancíus de Viüa 
nu^va baata los tres y media de lo tarde. 

Lo qao por este medio so avisa al público pa"( hu, 
conocimiento. 

Habana, iy.de agost» de 1891.—El Adminb.twk.r 
General. F Paradela y fíestnl. 

C 1172 io-0) 

Ferrocarri l de Gibara y H o l g u í » 
E l dio 1'.' del próximo septiembre, tendrá iugsu-1) 

sorteo de una obligación hipotecaria quo corresponilo 
autorizar en 19 del siguiente mes, cuyo operación sw 
realizará por la Junta Directivo á la una do la Urdo 
en las ofioinasde la «apresa, situadas eu esta rülaj 1.» 
cual se anuncia para conocimiento de lo» poseedor^a 
de obligac.iwies, paro que ti lo desean, puedan pro-
»en'Mar al acto. 

Gilnra 14 de agosto de 1R9I 
Tesé I I Beola. C 1169 

E l Viee-ProsiduBi». 
10-20 

OíRO DE LETRABa 
C U B A NXJM. 4 8 , 

W f f T S B O S Z S r O Y O B B A P Z A 

A m o s . 
C a r b ó n o c o n ó x a i c o a r t i f i c i a l . 

Para reanudar negociaciones, los que las tenían 
iniciadas pueden enterarse del anuncio inserto en 
Vento», firmado por D. Alberto P . López, y de cuya 
exoctitud responde el que suscrib^-Alejaudro Martu 
fcópes y Torres, S-u Miguel 168, i o m 4-83 

http://heric.es
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£ 1 conflicto europeo. 
A faerza de oir repetir todos los días y en 

todos los tonos, por espacio de largo núme

ro de años, qne la guerra europea es inmi

nente, sin que la profecía se haya realizado, 

casi hemos llegado á persuadimos de qne se 

trata de un vano fantasma, de un infunda

do temor, por no decir de una molesta pe 

sadilla; Sin embargo, los hechos se encar

gan también cada año de demostrar que el 

vaticinio podrá ser prematuro, que la fecha 

fatal no puede fijarse; pero que, desgracia 

damente, el anuncio reiterado del conflicto 

obedece á cansas positivas, y no á la mera 

imag inac ión de los que lo divulgan. 

S i no estuviese en la conciencia de aque

llos que pueden disponer, por acto de su 

voluntad, de los destinos del continente, 

que la guerra es inevitable, en un plazo más 

ó menos cercano ¿& qué los incesantes mona 

truoeos armamentos militares? ¿A qué las 

alianzas tan misteriosamente concertadas? 

¿A qué los preparativos belicosos que se ini

cian á la proximidad de cada otoño y á la 

entrada de cada primavera? 

No es posible negar que son perspectivas 

de guerra y no de paz las que se presentan 

á la vista de los monarcas y de los hombres 

de Estado que influyen en sus consejos, 

cuando se advierte el desusado movimiento 

diplomático á que dan lagar, así la consi

deración de las probabilidades del manteni

miento de la triple alianza, como la sola 

indicación da que és ta pueda robustecerse 

con el apoyo de la poderosa potencia marí

tima de Europa, con la cooperación de I n 

glaterra; y sobre todo, cuando se ve el sen

timiento de viva curiosidad con que se exa

mina cuanto pueda relacionarse con ¡a posi

bilidad de una inteligencia entre la Rusia y 

la Francia . 

A ese primer aspecto de la cuest ión, ó sea 

lo referente á la llamada cuádruple alianza, 

hemos consagrado examen especial en las 

columnas del D I A R I O . Atrae más la aten

ción hoy el segundo, ya por ser más recientes 

los sucesos, ya porque acaso se piensa que, 

supuesta Ja cohesión entre Alemania, Aus

tria 6 Italia, la Franc ia no habría podido 

nunca lanzarse á la acción, sin contar con 

un auxiliar tan importante como la Rusia 

¿Ha conseguido ese apoyo la Repúbl ica 

francesa? ¿Se ha concertado una verdade 

ra alianza entre ambas naciones, situadac 

en los dos extremos, occidental y oriental 

de Europa? Dícese que la diplomacia mo

derna ha renunciado 6, aquel misterioso pro 

cedimiento que empleaba en lo antiguo; 

pero es lo cierto que, no obstante la publi

cidad de nuestros tiempos, estamos los pro

fanos tan á obscuras sobre las oombinacio 

nes y planes que hayan podido concertar el 

Soberano de Rusia y el Presidente de la 

República Francesa, como lo estarían los 

contemporáneos de Richelleu y de Mazarí-

no, respecto de loa acuerdos de los Gobier

nos de su época. T es que la realidad de 

las cosas se sobrepone á todas las formas, y 

que lo que debe permanecer secreto, no es 

posible que se entregue al conocimiento de 

todos. 

Resulta, pues, qne solamente por indicios 

podemos Juzgar de lo que haya de exacto 

en los rumores de una alianza franco-rusa. 

iCómo, desconocer, sin embargo, que se pre

sentan síntomas tan significativos, como las 

extraordinarias manifestaciones de simpa

t ía dispensadas á la escuadra francesa, al 

mando del almirante Gervais, en Cronstadt, 

y las ovaciones recibidas por el Príncipe 

Alejo en París y en Víchy? Demostracio 

nes de cordialidad y mútuo acuerdo son 

éstas, que adquieren mayor importancia, 

cuando se atiende á la diversa organiza

ción del Gobierno de las dos Naciones, que 

muchas veces ha establecido entre ambas 

diferencias que no se han ocultado á las 

miradas del atento observador. 

Y no se alegue que también grandes prue

bas de consideración y de afecto han reci

bido en su viaje á Inglaterra, los marinos 

franceses; porque, aparte de que no han lle

gado al extremo que en su visita al Báltico, 

hay que considerar que la Gran Bretaña, 

por lo mismo que es objeto de la suposición 

de su ingreso en la alianza de Alemania, 

Austria é Italia, estaba en el caso de mani

festar deferencias y buena amistad al posi

ble aliado de la Rusia. 

De todos modos, aparece que para las fu

turas eventualidades, todas las grandes po

tencias van tomando campo y posiciones; 

y que, por lo menos, la unión de aspiraoio-

gí t ima Influencia en Marruecos, pueden l la 

mar la atención, y la llaman, seguramente 

en la actualidad, con ocasión de la actitud 

en que haya de colocarse la nación, nuestra 

vecina. 

Ambas materias son de suyo bastante in

teresantes para justificar una actividad ex

traordinaria, en el Ministerio de Estado, y 

para explicar que, ante ellas, el Presidente 

del Consejo de Ministros demore su tempo

rada de baños y permanezca en Biarritz, en 

constante comunicación con los individuos 

del Gobierno. 

E n lo que creemos que habría mucho de 

aventurado es én predecir que también se 

relacionen con nuestra actitud las anuncia

das visitas á San Sebast ián de los príncipes 

de Rusia, Alejo y Waldimlro; Demostra

ciones de respetuoso afecto á nuestra egre

gia Reina Regente, manifestación de sim

patía á la nac ión española, en cuyo suelo, 

en esta misma Is la , fué el Príncipe Alejo 

objeto de los mayores agasajos, no creemos 

que envuelvan propósitos pol ít icos, á lo 

menos por ahora. 

F e l i c i t a c i ó n . 

E l Excmo. Sr. Marqués de Balboa, digno 

Presidente de la Junta Directiva del parti

do de Unión Constitucional, ha dirigido al 

Excmo. Sr. D . José Portierra, Presidente á 

su vez del Comité Provincial de Santa Cla

ra, la siguiente expresiva fe l ic i tación por 

el notable y levantado brindis que pronun

ció en el banquete dado en Cionfuegos en 

honor del Sr. General Polavieja: 

Sr. D . J o s é Pertierra, 
Cien/uegos. 

Felicito á V . E . por su patriótico brindis 
en banquete dado al Excmo. Sr. Goberna 
dor General. 

L a s declaraciones contenidas en el dis 
curso de V . E . interpretan genuinamente 
el criterio y las opiniones del partido de 
Unión Constitucional, que á la vez que de 
flende con todes sus medios los intereses de 
Cuba, presta y prestará su apoyo incondi
cional á todos los Gobiernos de la Patria. 

Balboa. 

Tapor-eorreo. 
A las seis menos cuarto de la tarde de 

ayer, lunes, fondeó en bahía, procedente de 
Barcelona, Cádiz y Puerto-Rico, el vapor 
coneo nacional Buenos-Aires, con carga 
sfeaeral y 166 pasajeros. 

Entre estos se cuentan el teniente de na
vio D. Joaquín Escudero, un capitán de 
ejército, 4 tenientes, un oficial segundo de 
Adminletración Militar, un colador de for
tificaciones, 7 soldados y 16 de tránsito. 

Viaje del S r . General Polavieja. 

Los periódicos de Cienfoegos y Santa 
Clara ñas comunican diversas noticias acer
ca del viaje que ha realizado & las Vil las 
nuestra Primera Autoridad. A esperar á 
S. E . habían salido de Cieufaegos hasta 
Santo Domingo, en tren expreso, en la ma 
ñaña del viernes, los Sres. M a r q u é s de A-
pezteguía, D . José Pertierra, D . Aníba l 
Arríete y el ingeniero de l a linea, Sr. To
rmente, á los cuales so agregaron en el in
dicado pueblo los Sres. Gobernador Civil , 
jefe de Estado Mayor, Comandante de la 
Guardia Civ i l y Comandante del Batal lón 
de Alfonso X I I I . 

A las cuatro de la tarde l legó á Santo 
Domingo el tren expreso que conduc ía al 
Sr. General Polavieja y su comitiva, conti
nuando poco después el tren hasta Santa 
Clara. 

E n S a n t a C l a r a 
Según el corresponsal de L a s Villas, la 

estación y los alrededores de la capital de 
la provincia presentaban aspecto anima
dísimo y movimiento desusado. E n t r e com 
pacta multitud y al eco de la marcha real 
desembarcó el Gobernador General, que 
seguido de su comitiva y de inmenso gent ío , 
dirigióse á la iglesia parroquial, donde 
recibido por el clero, dedicó al Supremo 
Hacedor su oración y en primera visita, 
siendo luego conducido á su provisional 
morada, establecida en la espaciosa casa 
del señor Comandante general de la pro
vincia. 

Allí , con la afectuosa cordialidad que 
distingue al Sr. General Polavieja, recibió 
á las diversas comisiones que acudieran á 
presentarle sus respetos, siendo aquellas el 
clero, Audiencia, Instituto Provincial, Di 
putación Provincial, Ayuntamiento, Casi
no, Administración militar, Hacienda, Co
municaciones, Sanidad Militar, Ingenieros 
de montes y civil, Gobierne Civ i l y E s t a 
ción Agronómica y jefes y oficiales del ejér
cito y voluntarios. 

Terminada la recepción, desfilaron ante 
S. E . el batal lón de Alfonso X I I I , el de vo
luntarios, los bomberos y el escuadrón de 
voluntarios de Egidos. 

B a n q u e t e . 
E l general, que no mostraba la menor 

fatiga, tuvo cariñosas frases para todos. A 
las siete y media de la noche se efectuó el 
gran banquete con que la Diputac ión Pro
vincial y el Ayuntamiento obsequiaban á 
S. E . , el cual fué servido en la citada casa 
de la Comandancia general, y concurriendo 

nes de Rúala y Francia se realiza. ¿Habrá | cuarenta personas invitadas, además de las 
que formaban la comitiva del General. No de pensarse por ello que la guerra sea un 

«uoeso próximo? No lo oreemos; pero tam 

poco dejamos de considerar que es un suce 

so po&ible. 

Ante la previsión de ese suceso las gran 

deti naciones se conmueven, y no pueden 

permanecer indiferentes aquellas á quienes 

la suerte no permite figurar en el primer 

rango. Nos interesa conocer lo que el Go 

bierno de la nuestra decidirá, en conside 

ración á la posibilidad del conflicto, en un 

plazo más ó menos remoto. 

Y a en este punto, sólo podemos conjetu 

rar, porque carecemos de datos para for 

mar un juicio exacto de los propósitos de 

nuestro Gobierno, Y ante todo, debemos 

descartar toda idea de que por aquol se 

nos lance, ni por ese motivo, ni por otro 

alguno, á una polít ica de aventuras. De

masiado conocidas son las opiniones del 

eminente estadista que preside hoy los 

Consejos de la Corona, y cuya pol í t ica Inter

nacional de cuidadosa neutralidad y abs

tención en les grandes conflictos europeos, 

puede compendiarse en aquella palabra 

que expresó el alejamiento de una podero

sa nación que tuvo necesidad de alejarse 

del movimiento internacional: "recogerse". 

España debe recogerse, huir de aventuras 

insensatas, cuidar del aumento de sus fuer

zas terrestres y marítimas como hoy lo ha

ce, y esperar los sucesos. T a l es la polít ica 

constantemente predicada y mantenida 

siempre por el Sr. Cánovas del Castillo. 

Pero esa pol í t ica tampoco nos condena 

á ia inacc ión; tampoco nos priva de figurar 

en el concierto de las naciones; tampoco 

nos obliga á desaprovechar aquellas oca

siones que favorezcan nuestros intereses. 

Dos problemas, el uno comercial, el con

cierto con Francia respecto de nuestro tra

tado de comercio que termina en 1S92; el 

otro, de índole diferente, el de nuestra le-

hubo brindis. D e s p u é s de comer, se con
versó largamente hasta las once d é l a no 
che. " E l Sr. General Polavieja, escribe ol 
correeponsal de L a s Villas, con su exquisi
t o cacto y s u bel l ís imo c a r á c t e r se conqnia 
ta prontamente ias s i m p a t í a s de cuantos 
con él hablan una vez; s u conversac ión re
vela no sólo su talento ó i lustración sino e l 
profundo conocimiento q u e tisne de este 
país que tan dignamente gobierna". 

V i s i t a s o f i c i a l e s . 
E n la mañana del sábado 22, S. E . salió 

á visitar la ciudad de Santa Clara . Es tu 
vo en el hospital militar, el cuartel de in
fantería, la Cárcel y el hospital civil , don
de hizo atinadas observaciones; en el Ins
tituto Provincial de Segunda Enseñanza , el 
teatro " L a Caridad" y la escuela para ni-
ñoa pobres fundada por la Sra. Abren de 
Esté vez. D e s p u é s de esta visita, volv ió el 
General al Gobierno Civ i l , recibiendo, ter
minado el almuerzo, á varias comisiones. 

S. E . permaneció en Santa Clara hasta 
el medio día del domingo 23, en que salió 
para Cienfuegos. De la l legada á esta po
blación del Sr. General Polavieja, tenemos 
las siguientes noticias que nos dirije, con 
fecha 23 del actual, te legráficamente nues
tro corresponsal en dicho runto: 

E n C i e n f u e g o s . 
S. E . l l egó sin novedad á esta ciudad á 

las tres de la tarde, habiéndosele hecho un 
cariñoso recibimiento. E l Ayuntamiento 
lo obsequió con un espléndido banquete, al 
que además del elemento oficial, asistieron 
los representantes m á s autorizados de la r i 
queza pública de esta Provincia. Llegado 
el momento de los brindis, tomó la palabra 
el Sr. Pertierra, el ilustre jefe del partido 
Unión Constitucional en las Villas,haciendo 
en su peroración declaraciones de extraor
dinaria trascendencia. 

B r i n d i s d e l S r . P e r t i e r r a . 
Dijo el Sr. Pertierra que se levantaba á 

hacer uso de la palabra en cumplimiento 
de un deber que con gusto llenaba, y que 
como Presidente del partido en esta Pro
vincia y en particular del de la población 
de Cienfuegos, saludaba con respeto y cari
ño al Excmo. Sr. Gobernador General, que 
h a b l a venido á honrarle con su visita. " E n 
« a t a provincia, agregó, encontrará siempre 
el representante del Gobierno Supremo la 
má;? leal a d h e 8 i ó n f y como lo ha hecho siem
pre en momentos difíciles y cuando la re

presentación del Gobierno es tan digna, 
dicho sea sin lisonja, que no caben en mi 
modo de proceder, y mi lealtad es recono
cida hasta por mis propios adversarios: esa 
adhesión les hará patente cuando las cir
cunstancias la reclamen. Nosotros y ' a l 
decir nosotros, hablo en nombre de todo 
el partido de Unión Constitucional de las 
Villas, estaremos siempre al lado de la A u 
toridad y apoyaremos todas las soluciones 
necesarias, y sin temor á equivocación y 
contando con la venia de nuestro dignísimo 
Gobernador Civil , que está presente, puedo 
tomar para esto el nombre de toda la pro
vincia. 

L a ciudad de Cienfuegos, que por su ri
queza, decisión y patriotismo, ha dado la 
nota alguna vez en momentos difíciles para 
la nación ¿cómo puede negarle hoy su apo
yo? Y al decir esto no me refiero á ese apo
yo de forma y de costumbre. Nosotros es
tamos al lado del Gobierno para ayudarle 
en cuanto nuestras fuerzas permitan & que 
la situación del país so consolide en la for
ma necesaria; á que nuestro presupuesto de 
ingresos esté suficientemente dotado, como 
medio imprescindible para mantener la 
tranquilidad y el orden público; á que los 
organismos polít icos funcionen con desem
barazo y que no vengan, para perjnicio del 
país y de los más rudimentarios principios 
de orden y de legalidad, propagandas que 
son injustificables y que necesariamente 
han de traer consigo la perturbación y la 
desorganización de los mismos. 

Y o entiendo que los partidos políticos, por 
medio de su leg í t ima representación, son los 
llamados á reclamar de los gobiernos todas 
aquellas soluciones y reformas que sean 
convenientes y necesarias para los intereses 
públicos. Aquí se hallan presentes varios 
de los m á s acaudalados representantes de 
la riqueza, de la agricultura y del comer
cio, ellos abonan mis palabras y le dan la 
autoridad que necesitan. Cuente el digno 
General Polavieja con que tiene á su lado 
le provincia de Santa Clara, y que en ella 
no tendrán entrada, y si tienen entrada no 
tendrán arraigo, doctrinas perturbadoras. 
Nuestra situación está bien definida. £1 
partido de Unión Constitucional, en nom
bre del cual principalmente hablo, por el 
puesto que ocupo, debido á la benevolencia 
de mis correligionarios, sabe sus deberes y 
lo que las necesidades del país reclaman en 
las actuales circunstancias, y sin recurrir á 
medios violentos q^e siembren la descon
fianza y que en lugar de beneficiar loa in
tereses del país , como equivocadamente 
creen, perjudican notablemente A mijaiclo 
esos miemos intereses quo tratan ó dicen 
defender. 

Brindo, señores, y creo con esto inter
pretar la casi totalidad de la opinión pú
blica en esta provincia, por el Bey, por la 
Reina Regente, que con tanto acierto como 
patriotismo rige los destinos de la Nac ión 
Española, y por su dignís imo representante 
el General Sr. Polavieja, que sin dispu
ta es deudor de la eterna gratitud el país 
por lo mucho que ha hecho en favor de la 
tranquilidad públ ica y que tanto se afana, 
con éxi to notorio, por vibrio próspero y flo
reciente." 

B r i n d i s d e l G e n e r a l . 
A l discurso del Sr. Pertierra, oido con 

generales muestras de aprobación, contes
tó el S r . General Polavieja en les siguien
tes términos: 

"He oido con ol m t y o F agrado el brindis 
del Sr. Pertierra, y no i d mo oculta 1* tras
cendencia de cuanto h a dicho. Sus palabras 
en este momento rao llenan do verdadera 
satisfacción y vieuon á compensar en parte 
todas las amarguras de mi cargo. Esas ma-
nif8Qtaoiones ,que estoy seguro que interpre
tan fielmente los sentimientos y aspiracio
nes de la casi totalidad de los habitantes de 
esta provincia, aumentan mis afientos y 
decieión para seguir iuchando en favor de 
la par. moral y material del país , por ol de-
sairoiio do EU riqueza y por el bienestar y 
prosperidad del mismo oh todas las mani
festaciones de su vida, seguro de que así 
contribuyo al mismo tiempo á la gloria y 
engrandecimiento de la nación española. 
Agradezco vivamente y conservaré siempre 
el recuerdo de la cariñosa hospitalidad qne 
me viene diupenaando esta provincia, el 
decidido apoyo que me ofrece, en nombre 
de la misma, el Sr. Portierrfv. para llenar la 
difícil gest ión que me está encomendada 
por el Gobierno de S. M.,y quedo reconoci
do muy particularmente al Ayuntamiento 
de Cienfuegos, que t a n dignamente repre
senta á esta población, por las pruebas de 
consideración que me da. A tedác las defe
rencias y señaladas muestras de aprecio 
que he recibido procuraré corresponder en 
la medida de mis fuerzab, consagrando mis 
afanes á todo cuanto se relaciono con el 
bienestar público. 

No puedo terminar sin dar las gracias al 
Jefe del partido de Unión Constitucional 
de las Villas, que t a n V ÎÍOEOB sprvicios 
viene prestando y cuya rectitud de carác 
ter, honradez y nobles sentimientos patrios 
y grandes trabajos en bien del país , son co
n o c i d o s como aplaudidos por todos." 

Ambos brindis fueron calurosamente a-
plaudidos. 

V i s i t a a l t e a t r o T c r r y . 
D e s p u é s se dirigió S. E . al teatro, y allí" 

fué invitado por los prooidentes del Casi 
no, Liceo y Sport C l u b para un té con que 
le obsequian las tres sociedades en loo eaio-
u f do la úl t ima, en la noche do mañana . 

A primera hora vis i tará los edificios y es
tablecimientos públicos . 

E l Corresponsal. 

E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P . V i ñ e s , 

Director del Obe<?ivatorio del Roal Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos las si
guientes notas y copias de telegramas: 

O B S S R V A T O B T O D E L R S A J . C O L E f t I O 
D E B E U S N . 

J l a l a n a , 24 de agosto de 1891, / 
á las 10 de la m a ñ a n a . \ 

Desde ayer á medio día las corrientes 
superiores ó intermedias en la Habana se 
hallaban influenciadas por el ciclón que de
moraba por la parto del N . E . ; lo mismo 
sucedía en Remedios, donde los fenómenos 
se marcaron con mayor intensidad. Hoy 
en la Habana se es tán sintiendo les vientos 
flojos y moderados del lado izquierdo de la 
trayectoria y de la parte posterior del hu
racán, con chubascos copiosos á intervalos 
y algunos truenos do despedida, y con no
table baja de barómetro. E s , sin embar
go, indudable que el ciclón se va alejando 
de nosotros desde el viernes 21 por la no 
che, en que empezó á subir ©1 barómetro y 
mejoró el aspecto del tiempo. ¿Cómo se 
explica, pues, esta recrudescencia de fenó
menos á medida que el ciclón sa ha ido|ale 
jando? Esto se explica simplemente d i 
ciendo quo el ciclón desde el sábado por la 
mañana ha estado recurvando al N.f í . en 
las inmediaciones del Golfo de Charleston, 
conforme indiqué en mi últ ima comuniea-
ción, fechada á las 10 de la m a ñ a n a del sá
bado. 

E n efecto: pabldo es que oi c ic lón, al 
tiempo de recurvar, modera su velocidad 
de una manera notable, y que algunas vo
ces ¿ e detiene en la recurva dos, tres y has 
ta cuatro días. E l ciclón do Matanzas del 
a ñ o 70 se demoró eu la recurva cerca de 
cuatro días . E l de septiembre del 75 so 
detuvo también tres ó cuatro días recur 
vando en la Costa de Tejas. E l del cuatro 
al once de septiembre del 78, estuvo por 
espacio de cuatro días recurvando en l a 
Florida, y sucedió aquí en la Habana lo 
mismo que está pasando ahora, aunque do 
una manera mucho más marcada. 

L a explicación que entonces di de estos 
fenómenos, que QI A la verdadera, so publi
có e l 11 de septiembre d e l 78 en L a VOB de 
Cuba, en l o s siguientes términos: 

"No dudo que á alguno se le hará tal vea 
difícil do conciliar la baja del barómetro y 
el arreciar del viento y chubascos con la 
marcha del huracán; porque, sea como fue
re, es lo cierto que el vórt ice del huracán 
en su lenta marcha se va alejando de noso
tros; y sin embargo, el barómetro ha segui
do bajando y el viento arrecia, y ayer tardo 
menudearon m á s los chubascos. 

"Para la solución de esta dificultad pre
ciso es tener presente que la depresión ba
rométrica, que se observa en nn punto da 
do, no depende ú n i c a m e n t e de la distancia 
á que se halla el vórt ice del huracán, sino 
que es función además de otras varias can
tidades: o t r o tanto puede decirse de la 
fuerza del viento y de los chubascos. Por 
consiguiente, el juzgar de la distancia del 
vórtice por so lo la depresión barométr io a, 
ó p o r la fuerza d e l viento, ó por las apa
riencias del tiempo, seria usar de un falso 
criterio. 

" L a baja barométrica observada en un 
punto dado, para una misma distancia, de
pendo del diámetro del área de bajo baróme
tro, de la magnitud de la depresión, de su 
forma y de la pos ic ión de sus ejes con res
pecto a l observador. 

"Supongamos, en efecto, ol caso de nn 
huracán que, p o r hallarse en el vért ice de 
su trayectoria ó sus inmediaciones, queda 
p o c o menos que estacionario, y que en con
secuencia p o r espacio de tres ó m á s días va 
alejándose m u y lentamente de un punto 
dado, l o que es conforme á la teoría y á la 
experiencia, y acaeco actualmente en el 
hdraoán en cuestión c o n respecto á la H a 
bana. 

" E s 6vidén1»,! ón ptínierr lugar, qne du
rante estos tres días el huracán habrá au
mentado considerablemente de d iámetro; 
porque es nn hecho que el huracán desde 
que nace, crece y va dilatando por momen
tos su esfera de acción. Nada tiene de par
ticular, por consiguiente, que ayer, por 
ejemplo, nos hal láramos algo más interna
dos en sus espiras que anteayer, y hoy que 
ayer, á pesar de estar hoy el vórt ice algo 
más lejos de nosotros qne antes, y que por 
consiguiente la depresión sea también ma
yor. 

"Además: sabido es que tanto la forma del 
área de lluvia cnanto la de las isobáricas no 
es circular, sino generalmente prolongada 
á manera de elipse, cuyo eje mayor se 
orienta próximamente en sentido de la tra
yectoria. Ahora bien: cuando teníaíños el 
vórtice al N . E . , marchaba el meteoro pró
ximamente hacia el N.O., y por consignien-
to se hallaba dirigido hacia nosotros en 
aquel momento el eje menor de las elipses 
isobáricas y del área de lluvia; mientras que 
al pasar el vórtice al N.N.O., se inclinaba ya 
la trayectoria al N.N.O. y N . y las elipses 
nos iban presentando su eje mayor. E s evi
dente que la isobárica do 755 m^m., por 
ejemplo, que en el primer caso no llegaba á 
nosotros, en el segundo caso pudo muy bien 
llegar; y esto áun cuando el vórtice del hu
racán esté algo m á s lejos. Estas mismas 
consideraciones pueden aplicarse al área de 
lluvia. 

"Por lo que toca á las descargas eléctri 
cas, hay que notar qne és tas principalmente 
se observan en la parte posterior de la tor
menta y singularmente en el segundo cua
drante de ella.'* 

L o que entonces escribí se aplica admi
rablemente con ligeras modificaciones al 
caso presente. Mientras el huracán de la 
Martinica avanzaba al N.O. desdo la costa 
norte de Santo Domingo á lo largo do las 
Bahamas, ol ciclón ©ra todavía de modera 
das dimensiones y presentaba hacia la Is la 
de Cuba el ojo menor de su área de lluvia. 
Así es que en aquellos momentos apenan de 
jaba sentir su influencia en la costa norte 
de la parte Oriental de la Isla; desdo el mo
mento en que ha empozado á recorvar, ó 
sea en las inmediaciones del vért ice de la 
parábola; el ciclón ha ido moderando sn 
velocidad y ha ido cambiando la orieuia-
clón de los ejes respecto á nosotros hasta 
irnos presentando el eje mayor del cuerpo 
de la tormftDta, al propio tiempo que sus 
eapiraa te iban dilatando, á medida que el 
meteoro iba extendiendo su esfera do ac 
clón. Nada tiene, pues, de particular que 
en esto caso sintamos hoy nosotros los efec
tos del bordo del CÍCIÓQ, ó mejor aún, como 
suele decirse, de la cola del huracán, aun 
cuando el vórtice es té en realidad más le
jos de la Habana qu^ eq los días anterio
res. 

P . Viñes, S. J , 

Recibido en la Administración General 
de Comunicaciones: 

Puerto Principe, 21 de agosto. 
P . Vlñee, 

Habana. 
7 m,—B, reducido 755,7 Termómetro 

centígrado 27, caima, deaoejado. 
Medio día, B, reducido 755,72. Termó-

mbtro centígrado 27, Viento N E . con velo-
Cidad do 4,3 m. por aegundo, bajos oómulus 
del í.0 y 2o cuadrantes, pequt ño celaje, di-
reccióo ¿ube» E3 dlractp. 

3 tarde, B . reducido 75147, calma, fc. del 
N E . , afrección nubes E . S E . 

Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 

Remedios, 22 de agosto. 
P . Viñes . 

Habana. 
3 t .—B. 700,3, TermoudOíro ¿'JJ. Algunos 

cirrus tennes al E . , e trato-cúmulus al S E . 
y S. en el horizonte. Viento N E . , despejado. 

Bodríguee, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 

Viaje. 

Puerfo-Príncipe , 22 de agosto. 
P — V i ñ e a . 

Habana. 
7 m.—Barómetro reducido 756,40. T e r 

mómetro cent ígrado 27. Calma, despejado, 
pequeñísimos stratus del lor. cuadrante. 

Medio dia: B . reducido 755,70, Viento 
E . S E . , con velocidad do 4,1 m. por segando 
nimbua del N , directo, nubes N E . 

3 t .—B- reducido 754,77. Viento flojo del 
N E . , cubierto de n. lev. puadrante, carga
zón del E . , tronadas lejanas, llovizna por 
el NNO. Termómetro cent ígrado 29. 

Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 

Santiago de Cuba, 22 de agosto. 
P . Viñes . 

Habana. 
Jamaica , 22. 

7 m. B . 29,97; cirrus dol N E . 
Santiago de Cuba, 22. 

3 t .—B. 29,93. - S . S E . , en parte cubierto 
Bamsden. 

Be/mdios, 23 de agosto. 
P. Viñes . 

Habana. 
9 m.~ B . 760,7. T . 31,5 Viento OSO., k y 

ek del O., los cirrus del E J N E . , partes de 
cielo cubierto, tres. 

Bodriguee, 
Cura Párroco de Nnestra Señora del Buen 

Viaje. 

PuertoPrincipe, 23 de agosto. 
P . —Viñes . 

Habana. 
A j e r 4 t. Fuerte chubasco del N . N E 

Pluviómetro 18 mil ímetros. 
Hoy 7 m.—B, reducido 756. Calma, as

pecto pirróse en general. 
Betancourt, 

Director del Instituto Provincial. 

Bemedios, 23 de agosto. 
P. Viñes . 

Habana. 
3 t. Barómetro 760,0. Termómetro 34,5. 

Viento O., c. s. convergentes al E . N E . , co
rren d e l E i N E . k. altos del N . N E . , k. bajos 
del O., halo solar, partes de cielo cubierto, 
ocho. 

P . Bodríguez. 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 

Viaje. 

Puerto Príncipe , 23 de agosto. 
P. Viñes . 

Habana. 
Medio dia: B . reducido 755,85. T . 29,0 

Viento O. SO. con velocidad de 2,3 m. por 
fleKundo, cubierto, k n . del E . Cargazón del 
SO 

3 t . - - B . reducido 755,51. T . 27.0 modera 
do. Viento dol 3er. cuadrante; C . cubierto 
d« extensos nimbus, amenazador SO., fuer
tes y prolongados aguaceros procedentes 
del Ó.SO. Pluviómetro 34,2 mil ímetros. 

Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 

Santiago de Cuba, 23 de agosto. 
P . Viñes . 

Habana. 
7 ra.—B. 29,98, S S E . , cubierto. 

St. I lwmas, 23. 
7 m. B 30 03, E . , despejado. 

Barbada, 23, 
7 m. B. 30,00, E . , despejado. 

Bamsden. 

iteMíetiios 24 de agosto. 
P . Viñes . 

Habana. 
9 m. B . 768,8, Termómetro 27,7, viento 

S. variable, cubierto do k. altos que corren 
del N N E , de S., ks. y n. llovizna, anoche 
fuerte relampagueo al primer cuadrante 
con truenos al N . N . E . y N . y lluvia suave. 

31 . B . 759,0 Termómetro 31,7, viento 
arrafagado, velo cirroso denso, halo solar; 
k . bajos, del S., cubierto. 

P . Bodr íguez , 
Cura Párroco de Nuestra Señora del Buen 

Viaje . 

Puerto P r í n c i p e 24 de Agosto. 
P . Viñes . 

Habana. 
Medio día: 

B . reducido 756,0, Viento S.S.O., con ve
locidad de 4,2 m. por segundo, cubierto, 
segundo cuadrante amenazador con carga
zón del O.S.O. 

Betancourt, 
Director del Instituto Provincial . 

Santa Clara , 24 de agosto. 
P . Viñes . 

Habana. 
Medio día: 

B . reducido y nivel del mar, 758,75 T e r 
mómetro 28,5, viento moderado del segun
do cuadrante, es tac ionándose á veces del 
S.S E . , cielo profusamente nubloso y enca
potado desde las primeras horas de hoy, y 
ahora cubierto con denso volooirroso y car
gazón eu ol tercer cuadrante, calma en las 
oorrientes auperinres. 

M u x ó , 
Director del Instituto Provincial. 

Noticias comerciaies. 
P o r l a Secretar ía del Círculo de Hacen

dados se nos comunica el siguiente telegra
ma del servicio particular del mismo: 

Nueva York, 24 de agosto. 
Mercado, quieto, y sostenido. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96: á 3 7i l6 

centavos, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 13—6. 

Más sobre l a remolacha. 
E n su número correspondiente al d ía 18 

del actual mes, nuestro apreciable colega el 
Boletín Comercial tuvo á bien estampar la 
manifestación de que Mr. Wiley, químico 
del Departamento de Agricultura do los 
Estados-Unidos, "está , como todos sabemos, 
perconalmente interesado en quo se desa
rrolle en los Estados Unidos la producc ión 
de azúcar de sorgo y, por consiguiente, no 
ve muy gustoso que prospere la fabricación 
del azúcar de remolacha." 

L a aseveración del colega mercantil dis
ta no poco de la exactitud do los hechos; y, 
en prueba de ello, vea el Bolet ín cómo se 
expresa el mismo Mr. Wiley en el Record qf 
experiments whith shorgumin 1890: 

E s de lamentarse quo ciertas alucinacio
nes parezcan estar condenadas á seguir el 
de^rrollo de la industria del azúcar de 
sorgo. 

Este Departamento ha Indicado repeti
da man ce las insuperables dificultades que 
a c o m p a ñ a n á la producción del azúcar de 
sorgo en p?qneñr escala, con deficientes a-
paratos y métodos anti-científicos. Todas 
las relaciones sobre la pasada eoeecha en 
¡as diforenteü localidades, donde esto De
partamento está representado por peritos 
quÍDiicos, tienden á comprobar todo lo que 
con frecuencia hemos expresado hasta el 
día de hoy. 

De suerte que el desarrollo deesa industria 
ha tenido Imhar, no sólo con las dijicul-
tades naturales, sino con él desaliento conse-
cuvnh: á tan numerosos fracasos, wxnqne es
tos l'üeson dobídos á c&ueas que lo mismo 
habrían afectado á otraa industrias. 

Erj algunos casns, como por ejemplo en el 
espBriraento hocho eu Conway Sprlngs, los 
pn)a\Mtoro3 dieron pruebas ds su completa 
convicción sobro el biiefi éx i to , invirtiendo 
sua propios fondos sin babor eolioltado la a-
yuüa j)úblic». 

E>3 evidente que eu un deber do esto De
partamento prevenir L loo cosecheros, y rei
terar lo que tantas veces se ha asegurado: 
qoe con la experiencia que hemos adquiri
do, y con el presente grado de desarrollo de 
la caña de sorgo, no es practicable la pro
ducción del a z ú c a r de una manera lucrativa 
en pequeña eiscala y sin contar con los nu-
merosoB uteijeilios y aparatos que dicha in
dustria requiero. 

Sábese desdo hace mucho tiempo que con 
pocos gastos y con provecho, se obtiene un 
buen sirope, y concibo que sea un deber del 
Oepartamonto animar á que so cont inúe 
fabricándolo, pero que también es su deber 
desanimar por todos los medios posibles p a r a 
que no se hagan tentativas de jabr icar a z ú -
d r en condiciones y con aparatos propios 
únicamente p a r a la fabricac ión de sirope. 

Es de sentirse que no obstante los resul
tados pocos satisfactorios que so han obte
nido, so halla publicado una brillante rese
ña de los trabajos realizados en Conway 
Sprlngs; y os do sentirse mucho más , on -
contrar esa reseña reproducida en un ira -
portante periódico azucarero, sin hacerse 
comentarlos de n ingún género, cuya oir-
ouostancla presta á esa reseña un aire de 
autoridad, quo es de temerse produzca las 
paores consecuencias. 

E l S r . D . Gabrie l del Cristo. 
Víct ima de un ataque al corazón, dejó de 

existir en la m a ñ a n a del domingo nuestro 
antiguo amigo particular ol Sr, D . Gabriel 
del Cristo; empleado de Hacienda, durante 
muchos años diputado provincial que fué 
por Santa María del Rosario y Mana
gua y en la actualidad Secretario de la 
Junta de Aranceles, pn cuyo ramo era no
toria la competencia é i lustración del señor 
Cristo, 

Descanse on paz, y reciba por ello sn fa
milia el más sentido p é s a m e . 

Nombramientos. 
Con mot ivo del f a l l e c i m i e n t o do l ooñpi-

I ) . Gabriel del Cristo ha dispuesto el señor 
Director General de Hacienda que so haga 
cargo do la Secretarla de la Junta de A -
ranoeles el Sr. D . R a m ó n Baeza, y que 
mientra» duro la ausencia en los Estados 
Unidos de esto señor, so encargue de dicho 
puesto «l Sr. Torrado. 

Beneficies escolares. 
Dlco L a Correspondencia de E s p a ñ a del 

9 del actual, que merced á las gestiones del 
diputado cubano Sr. Santos E c a y , sa h a 
hecho extensiva por el ministerio do Ultra 
mar á los estudiantes do Cuba y Puerto 
Rico la real orden de Fomento de 14 de j u 
lio últ imo, coQcediendo &, los estudiantes 
de la Península á quienes falten una ó do s 
aeiguaturaa solamente para terminar un 
periodo de sus estudios, sea del bachillera
to, facultad ó estudios profesionales, ma
trícula y examen de dichas aslgnuturas on 
el mes do octubre próximo. 

Bandolerismo. 
Fuerzas de la guerrilla de San Quintín, 

auxiliadas del alcalde de barrio de J a c á n , 
han capturado en estos úl t imos dias á los 
morenos Pedro Peñalver , Francisco Scull y 
Federico Morales, coautor el primero y au
tores los dos últ imos del asesinato do Mar
tín Zalueta, en junio úl t imo; cuyos indivi
duos so hallaban reclamados por el Juzga
do de instrucción de Colón. 

Indices . 
Por el vapor-correo Buenos Aires se han 

recibido en el Gobierno General los si-
gaieutea: 

G t o b e r n a e i o n . 
Aprobando nombramiento interino de D. 

Fernando Fuentes para la cátedra do L a 
tín del l í i s t i tuto de Santiago do Cuba. 

—Concediendo anticipación de examen á 
ios alumooa quo lea falten dos asignaturas 
para termiijar el grado do Bachiller ó F a 
cuitad, Escuelas Profesionales ó Normales. 

—Aprobando nombramiento intiírino de 
O. José Julio Martínez para servir la cá 
ledra do i íetórica dol Instituto de Puerto 
Príncipe. 

—Nombrando Subdirector de sección de 
primera Inapector de Cables del Cuerpo do 
ÜcmunicaoiouoB de esta lala á D. Eduardo 
Sobral. 

—Dispotiiendo se expida t ítulo do Procu
rador Públ ico do Pinar del Rio ó D. José 
Caso y Luango, y do Sancl i -Spír l tus á d o n 
Inocente Agust ín Newmann. 

—Real Decreto disponiendo el cambio de 
destinos entre el Magistrado de Puerto Prín
cipe D . Pedro de ¿ a r r a s a y el F i sca l de 
Santiago de Cuba D. Rafael Romeu. 

—Significando á D . José María Gorordo, 
capitán d e l vapor Beina Crist ina, para la 
encoaiiendade Isabel la Católica. 

—Aprobando la permuta entre los oficia
les 3o D. Baldomero F i ó y D . Julio Osorlo. 

— R e a l Decreto aprobando anticipo de 
cesant ía concedido á D. Enrique de Ber
bén y Caste lv í , Jefe de la Secc ión de F o 
mento de la Direcc ión General de Adminis
tración Civi l , nombrando para este cargo 
á D. Faraón Mentalvo y Mantilla. 

—Nombrando Jofe de Negociado de 2'? 
clasft Letrado do la sección de Gracia y 
Justicia, á D . Carlos Cavestany. 

—Nombrando Secretario dol Gobierno 
Civil de Pinar del Rio á D . Fernando L u i s 
del Corral . 

—Idem oScial 1? del Gobierno Civi l de 
Nueva Vizcaya, en Fil ipinas, á D . Federico 
Gi l y Ortega, que sirve en la Aduana de la 
Habana. 

—Idem oficial 3^ del Gobierno Civi l de 
Matanzas á D . J o s é Balboa y Gómez . 

Han sido declarados aptos para de
sempeñar destino de policía los Sres. don 
Cárlos Arija Merino, D . José Alonso Bobi
llo, D . Severo Diez Negro y D . Juan G a r 
cía González . 

— H a sido autorizado por la Capitanía 
General D . Manuel Llenín y González, pa
ra que pueda dedicarse en su estableci
miento á la compra y venta de armas, do 
uso permitido. 

— L o s celadores del consumo do ganado 
D . Ramón Dovale y D . Fernando Ceballos, 
entregaron el sábado últ imo en el Asilo de 
mendigos «'La Misericordia", á Indicación 
del Sr. Concejal D . Florencio Vicente, Re 
gidor del mercado de Tacón , nn cerdo qne 
pesaba 24 kilos, procedente de nn comiso, y 
que se les sirvió á los pobres allí acogidos 
en el almuerzo del domingo. 

— H a sido autorizada la empresa del í e -
rrocorril de Santiago de Cuba para cons
truir el tramo de su l ínea que ha de susti
tuir el viaducto de Vargas. 

— H á s e anunciado en estos últimos días 
la autorización otorgada al D r . D . Luis F e 
lipe Carbonell para ejercer la profesión m é 
dica en esta capital por nn plazo de seis 
años . 

Ent i éndase que la facultad concedida en 
nada se refiere al ilustrado D r . D . Felipe 
Carbonell y Rlvas, que la viene ejerciendo 
desde hace muchos año como m é d i c o ho
meópata , habiendo sido síndico del gremio 
en su calidad de Doctor en Medicina, t í tulo 
que a lcanzó en la Universidad Central de 
Madrid, después de haber hecho sus estu
dios con brillantes notasen la de Barcelona. 

Consejo de guerra. 
A las ocho de la mañana de ayer, lúnes , 

se ha celebrado consejo de guerra en el 
Cuartel de la Fuerza, bajo la presidencia 
del coronel de infantería D . Mariano Nieto 
Mujica, para ver y fallar la causa instruida 
contra el penitenciario Ricardo Español , por 
el delito de quebrantamiento de condena. 

A duana de l a H a b a n a . 
B S O A Ü D A O I Ó N 

Pesos. Ct». 

D ía 24 de agosto de 1891 . . . . 
C O M P A E ACIÓN. 

E l 24 de agosto de 1890 
E l 24 de agosto da 1891 

De menos en 1 8 9 1 . . . . 

35,380 81 

552,433 13 
541,879 48 

10,553 65 

C O R R E O N A C I O N A L . 

Por el vapor City of Ale jandr ía , de Nue 
va York , recibimos periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 10 del actual, cuatro 
días m á s recientes que los que ten íamos 
por la vía de Tampa. He aquí sus princi
pales noticias: 

Del 7. 
L a inauguración do la estatua de Pelayo 

en Gljón ha sido bri l lant ís ima. L a proce
s ión c ív ica iba presidida por el alcalde y 
por el Sr. Pldal , el conde de Revillagige 
do y otraa distinguidas personas. 

— S e g ú n telegramas del gobernador do 
Barcelona, ayer m a ñ a n a ha sido detenido 
on aquella capital un conocido bolsista 
llamado D. Jaime Roborí, á quien se han 
ocupado cartas y correspondencias de P a 
rís que demuestran, según parece, eu com
plicidad en los hechos del cuartel del Buen 
Suceao do Barcelona. L a s cartas han pa 
sado también á poder de la jurisdicción mi
litar que instru} o la sumaria. 

E s t a detención y sn fundamento ha ve
nido á robustecer la opin ión primera, que 
atribuyó los mencionados sucesos á mane
jos bursát i les , aunque realmente no se pue
da considerar probado tal aserto por la 
detención verificada esta mañana. 

— E l presunto director de los sucesos del 
domingo úl t imo en Barcelona, fué nn te-
niento de francos del ba ta l lón de Tarrago
na, llamado Tomatech, de triste recorda • 
ción en todos los motines. 

Otro do los antorcB de la algarada es 
Llaunerot, de oficio lampista, hombro de 
acción, incapaz de venderse. 

E n muchas ocasionen ha llevado á cabe 
actos temerarios, como lo atestiguan las 
cicatrices que tiene en su cuerpo. 

Sus compañeros dicen que se h a b í a com
prometido á tirarse al carrer (echarse á la 
calle), lo cnal ha cumplido. 

Estuvo on la Repúbl ica Argentina hace 
tres años , tomando parte en la revolución 
de Santa F e , y al regresar á España , v iv ía 
tranquilamente en una chocolater ía inme
diata al mercado de Gracia , en unión de 
su familia. 

Como recuerdo de sus pasadas campa
ñas , tenía colgado á la cabecera do su cama 
un trabuco. 

Se supone que ha logrado fugarse á F r a n -
cia. 

Monjetaa es un viejo guerrillero que per
teneció al cuerpo de voluntarios, que com
batió á los carlistas, t o m ó parte en la su
blevación del 66, regrosando á E s p a ñ a en 
68, y siendo preso después por conspirador. 

Actualmente era consei je del Casino de 
San Martín de Provensals. 

Aunque está preso, so le cree ageno al 
mot ín del domingo. 

E l paisano J o s é Puig, herido gravemente 
en los sucesos del domingo, ha sido trasla
dado desdo ol hospital Santa Cruz al Mi l i 
tar por haber intentado escaparse. 

—VA ov comaníiantft emiflfrado Sr. Prioto 
so ha acogido á la amnis t ía , s egún part id 
pa en telegrama recibido ayer en oi minis 
torio do Estado el embajador en París . 

Noticia es fefaua que aun esperada desdo 
hace muchos dias—pues los periódicos to
dos la anticipan,—no dejó de producir a l 
guna extrañeza, dando lugar á sabrosos 
comen carica. 

Resulta quo el Sr. Prieto, persona de la 
intimidad y de la confianza del Sr. Ruiz 
Zorrilla, acepta una amnist ía que en re
cientes artículos calificaba de inút i l é i r r i 
soria, como si tratase de demostrar con el 
ejemplo que loa emigrados, aun reconocien 
do la mezquindad de la gracia, deben a 
ceptarla. 

L a determinación dol Sr. Pristo—que de 
fijo obedece al consejo del propio Sr. Ruiz 
Zorrilla —viene á despejar las dudas que 
aeerca de la actitud de la masa principal 
de revolucionarios emigrados so ofrecían. 

Los minietorlales mostrábanse satisfe 
chns porquo esperaban esta vez con a lgún 
fandamento que el acto del Sr. Prieto va á 
tener muchos imitadores entre sus compa
ñeros de emigración. 

—Nuestro celoso corresponsal de Barce 
lona nos envía las siguientes noticias que, 
según él, encierran la historia verdadera de 
los móvi les del atentado contra el cuartel 
del Buen Suceso. 

"Barcelona, 6 agosto.—Noticias adquirí 
das en Barbará, unidas á informos particu 
lares míos, me permiten dar una opinión 
exacta acerca de loa sucesos acaecidos el 
doadngo últ imo en el cuartel del Buen Su
coso. 

E l ataque del cuartel obedece á una i n 
digna jugada do Bolsa, preparada y preci
sada en París . 

A raíz del atentado contra el general 
Ahumada, y viendo la rapidez con que se 
sastaDOlaba la causa, hubo quien p e n s ó 
utililizar los servicios do una pandilla que 
siempre está diapuesta á preparar algara
das mediante dinero, pues disponen do una 
serie de fanáticos resueltos siempre á 
"echarse á la callo". 

Al objeto se combinó una operación on 
París, partiendo de la base de que sería fu 
aliado el cabo Girouéa, y aprovechando la 
excitación quo produciría an Barcelona el 
fo-íiiamiento, dadas las corrientes de eim-
patía que en favor de aquél reinaban en la 
ciudad, dar un golpe do mano contra a lgún 
cuartel, con lo cual la cosa tendría resonan
cia, en eupocial eu el extranjero. A l efecto 
vino de París una fuerte uuma. 

Así la» cosas, un médico y bolsista do 
Barcelona ee puso en relación con Miguel 
Harcorell, que ha sido el alma del negocio, 
quion ó. cú vez se entendió con Luis Comas, 
ex alcalde do Barbará, el que ofreció la 
gonte necesaria. 

Cobraron la mitad del precio estipulado, 
y so esperó la marcha de los acontecimien
tos Pero, contra la creencia general, el 
cabo Gírónes no fué fusilado, y ontoncea los 
de Barcelona, para no tener que devolver 
el dinero á Par ís y justificar su inversión, 
ae apresuraron á realizar la parte conveni
da, áun convencidos de su inutilidad. 

Como no basta mi convencimiento moral 
para que ustedes participen de él, y por 
otra parta, algunos de estos datos los he 
adquirido oin quo me sea permitido denun
ciar á los que me los han facilitado, apun
taré algunos hechos que los confirman: 

L a Bolsa de Paría, como es fácil compro
barlo, fué la única en la cual hizo impresión 
la noticia de IOSSUCOÓOS del cuartel. 

Loa directores más visibles, el médico, el 
Miguel Martorell y el L u i s Comas han de-
saprecido. Todos ellos son conocidos por 
haber propuesto á distintos bolsistas la 
realización de hechos por el estilo. 

Los infelices que tomaron parte material 
en los hechos son débiles instrumentos á 
quienes se les ofreció un triunfo fácil y ade
más se les emborrachó debidamento, antes 
de tirarse á la calle, en una fonda de la ca
lle de la Boquería, dándoles á entender que 
serian secundados. 

L a ninguna relación que ol movimiento 
tenía con los partidos avanzados, cosa que 
me consta, y la vuelta de los conjurados á 
su pueblo diciendo haber sido engañados . 

L a conducta moral de los jefes del grupo 
asaltante, exoficiales do los cuerpos de ron
das de la guerra anterior, qne viven de un 
modo equívoco la vida de lagente viciosa y 
timadora. 

Eato no es nuevo en Barcelona, y al efec
to baste recordar los movimientos que se 
han hecho en Cataluña desde el año 1880, 
todos aislados, como las partidas cuando la 
aprobación del tratado francoospañol, las 
algaradas cuando la aplicación de las tari
fas de Camacho y otras tan recif ntes. 

Aprovecho la ocasión del expreso para 
dirigirlos por escrito estas opiniones, que 
son las do la mayoría imparcial, qne atien-
ite !<M iwchoB, compara lo sucedido y cono
ce á los instrumentos. 

Del 8. 
No tiene el menor fundamento la noticia 

dada por algunos periódicos , suponiendo 
que se han mandado adoptar precauciones 
militares en diversas provincias. 

—Nada nuevo se ha dicho hoy de los su
cesos de Barcelona. L a jur isdicc ión mil i tar 
sigue la Instrucción de la causa con gran 
actividad, y parece que la prisión del bol
sista Robert y sus cartas y declaraciones, 
han prestado bastante luz en la sumaria., 
aun cuando se guarda mucha reserva, co
mo es natural, sobre los tórminosde aque
llas. L a causa no se e l evará á plenario has
ta dentro de unos dias. 

— L a Gaceta de hoy contiene nn Rea l de
creto trasladando á la plaza de jefe de ad
ministración de tercera clase, administra
dor general de Hacienda de la provincia 
de la Habana, á D . Francisco Becker y 
Zuleta. 

— E l D ir , & t í tulo de curiosidad y sin 
prestarlas crédito , da las siguientes noti
cias: 

"Declase esta tarde qne el jefe de los re
publicanos progresistas alienta á los emi
grados para que se acojan á l a amnis t ía , 
porque piensa regresar á E s p a ñ a cuando 
no quede en el extranjero ninguno pros
cripto, sino aquellos que por su voluntad 
ó su conveniencia prefieran vivir lejos de 
la patria. 

Y se añadía que antes que espire el p la
zo señalado por la ley, presentará el señor 
Zorrilla el acta de diputado, con objeto de 
quedar en disponibilidad para tomar asien
to en ol Congreso cuando crea conveniente 
para su causa tomar parte en los debates 
parlamentarlos." 

—Se han recibido en el ministerio de E s 
tado noticias de los cónsules de E s p a ñ a en 
el extranjero, dando cuenta de los emigra
dos que se presentan á acogerse á l a am
nistía. Son ya muchos los que han manifes 
tado en forma legal sus deseos de regresar 
á la patria, pudiéndose creer que los emi
grados polít icos de nota, con raras excep
ciones, volverán á su país , dando gracias á 
Dios por haber podido volver. 

— S a n Sebast ián 7 (2 t.)—S. M . la reina 
ha firmado un real decreto de Ultramar re 
formando el presupuesto y administración 
de Cuba y diaponiendo que los crédituB do 
di veraas secciones del presupuesto de gastos 
de 1890 á 91, prorrogados & el 15 de julio úl
timo, eerednzoaná$132,165; mandando que 
el Gobernador General de la lela do Cuba 
remita el presupuesto para 1892 á 93 antes 
dui J 5 ¡le octubre; prohibiendo en las provin 
cías ultramarinas la Introducción, fabrica 
cion y venta de los vinos artificiales; pro
rrogando por un a ñ o el plazo concedido á 
la junta de la deuda para que ultimo ol re-
conocimionto y l iquidación do los crédi tos 
que ueben someterse á s u rovieióu. 

L a s aduanas da Cuba admit irán con 
franquicia de derechos do descarga, las 
mercanc ías de la Pen ínsu la , caso de que las 
extranjeras disfruten franquicia 6 rebaja 
en virtud de convenios 

Los Ayuntamientos recaudarán directa
mente los recargos que impongan sobre las 
cuotas de contr ibución do las fincas rús t i 
cas, urbanas y de subsidios. Estos recargos 
habrán de ser aprobados por la adminis
tración y compreuderáu los repartimientos, 
cuyos tipos han de fijarse con la ant ic ipa
ción necesaria, para poder formar las listas 
cobratorlas—A guilar. 

Del 9. 
E s cierto que ó los emigrados portugue

ses que quisieron manifestar su desagrado 
en la es tac ión de las delicias a l Embajador 
de Portugal en F r a c l a señor Navarro, ee 
les ha dado la orden de abandonar el te -
rritorio español , pero no lo es que se haya 
dictado la orden a c o m p a ñ a d a de medida 
alguna de severidad. 

Loa emigrados portugueses dichos no 
han correspondido con suact l t i d A la hos
pitalidad que hab ían recibido en nuestro 
país y de aquí la orden de nuestro gobier
no que ni lea obliga á abandonar la P e n í n -
aulu en el plazo de veinte y cuatro horas, n i 
trata de conducirlos por t ráns i to s de la 
guardia civil, puesto que se lee ha dejado la 
e lección del punto de la frontera ó puerto 
en que desean se les coloque y allí se les 
conducirá en ferroearrrii por cuenta del 
gobierno español . 

L a mayoría parece que h a manifestado 
su propósito de dirigirse al Bras i l , para lo 
cual serán conducidos á Barcelona. 

L a Gaceta de hoy contiene las disposicio
nes siguientes:: 

U l t r a m a r — R o a l decreto disponiendo la 
la forma en quo se ha de redactar el p r ó x i 
mo presupuesto para la isla do Cuba. 

Real orden dictando reglas para el debi
do cumpjimíoxico d e io dispuesto en el art. 
4? del real decreto anterior. 

Otra disponiendo que en el 21 sorteo pa
ra la amort ización de billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba, qne ha de verificarse el 
1? de septiembre próx imo, so amorticen 
1,200 billetes de la emis ión de 1886. 

Otra disponiendo que en el tercer sorteo 
de amort ización de billetes hipotecarios de 
dicha isla, emisión de 1890, se amorticen 
400 billetes. 

— L a conducta de la cantante e spaño la 
Elena Sauz, llevando á la prensa francesa 
asuntos quo, por su carácter no son, ni mu 
cho menos, de los destinados á la publici 
dad, es objeto de generales censuras de 
parte de todas las personas sensatas. 

—Siguen presos é incomunicados en las 
prisiones militares de Barcelona, Bienveni
do Gual y J o s é Codoner, que fueron dete
nidos en el acto de realizar el ataque a l 
cuartel; Castell [a] Monjitas, detenido en 
San Andrés de Palomar; Daniel de Marto
rell y Joeó Solanas [aj Beus, detenidos en 
Barcelona; el bolsista D . Jaime Rubert, R a 
fael Tadió, Quirico Presegue, Pablo A g u s t í , 
Domingo Ventura, Ju l ián Pona y Jaime 
Redón, detenidos en Barberá , y J o s é Puig, 
que como se sabo, e s tá herido. 

E l italiano Lola , vendedor de art ículos , 
quo fué herido en una mano, no se sabe si 
por los quo atacaban al cuartel ó por los 
que le defendían, e s tá casi restablecido, y 
lo mismo sucedo al gastador Sorribas. T a m 
bién está mejor el soldado Remen, pero 
hasta ahora no so sabe si quedará inút i l del 
brazo quo hace d ías so creyó que habría ne
cesidad do amputar. 

— U n diario de Barcelona da los siguien
tes datos del bolslcta don Jaime Rubert, 
detenido ú l t lmamento en la capital del 
Principado: 

• ' E l Sr. Rubert cuenta unos cincuenta 
años, es soltero y muy bien considerado en 
esta ciudad. 

Dedicóse con fortuna á la especulac ión de 
algodones, a l lá por el año 18G2, realizando 
excelentes negocios bajo la razón social 
Más y Rubert, á raíz do la guerra separa-
tiata do los Estados Unidos. 

Después de liquidar la sociedad, Rnbert 
se fué á Paria, donde permaneció larga tem
porada 

A su regreso, por el año 1870, ded icóse á 
operaciones de Bolsa. 

Entro los bolsistas es conocido con el apo
do de Cincocientos, porque cierta vez, ha
ce ya muchos años , escribió en un ta lón 
oiücofl en vez de quinientos. 

Kubert, con oxcelontea relaciones en P a 
ís y Londros, goza de envidiable créd i to y 

de rama de una honradez acrisola. 
- E L Sr. Perla Mencheta habló ayer en 

Biarritz con el presidente del Gobierno, Sr. 
Cánovas, quien dijo io que sigue: 

"Jamas he planteado ninguna crisis á vo 
luntad propia. Cuántas modificaciones mi-
nisterialos hice presidiendo gabineta han 
sido accediendo á deseos de los ministros, 
que deseaban dejar de serlo. Como eiempre, 
resistiré cuanto pueda, siendo mi propósito 
presentar nuevamente á las Cortes el ac
tual gobierno. 

Afianzada la paz, garantida la libertad, el 
gobierno se ocupará de la formación de los 
presupuestos, tendiendo á la n ive lac ión , y 
preparará la reforma arancelaria, basada on 
la ú l t ima información. 

Como el tratado con F r a n c i a no termina 
hasta Io de febrero do 1892, bay tiempo pa
ra esperar la resolución definitiva de aquo 
Ha nación, respecto á nuestros vinos, á fin 
da obrar según convenga. 

Conaidero exagerad í s ima las pretensiones 
de Francia . 

L a s Cortes españolas se reunirán á últ i
mos de noviembre ó primeros de diciembre, 
continuando la primera legislatura, y pro
curará el gobierno eludir todo debate inne-
ceearlo, consagrándose exclusivamente, por 
su parte, á resolver las cuestiones económi
cas y gobernar en consonancia á las aspira
ciones del país , cada día m á s opuesto á per
turbaciones y excesos de todo género." 

Del 10. 

E l Imparcia l declara que va "concibien
do la esperanza de que el señor F a b i é , a -
dopsando criterios muy distintos que los 
conocidos hasta ahora, dará sat is fación á lo 
que reclama el verdadero modo de gober
nar provincias ultramarinas." 

San Sebast ián, 9 (8 noche).—S. M . la 
Reina ha firmado hoy los decretos nombran
do secretarlo del Gobierno general de la Is
la de Cuba á D . Vicente Torres Gonzá lez ; 
segregando del partido judicial de Quane el 
pueblo de San J u a n y a g r e g á n d o l o á Pinar 
del Rio, y concediendo honores de Jefe de 
Adminletrac ión civil á D . Mart ín C h a c ó n , 
D. Federico Alvarez y D . Miguel L ó p e z . 

— E l Gobierno francés so ha convencido 
fin de lo peligroso que es el aumento de 

f i r i t d p a r a loa vinos e s p a ñ o l e s y ha prome
tido admitirlos temporalmente Ubres de 

derecho. Así, por lo menos, lo aseguran 
los vitioultores bordaleses, s e g ú n hoy nos 
te legraf ían de Par í s . 

L a razón que h a Impulsado a l Gobierno á 
proceder en este sentido, os la facilidad 
con que esos pruduotores burlarían la ley 
francesa en el momento en que se llevasen 
á la prác t i ca las tendencias que dominan 
en E s p a ñ a de favorecer la libre entrada de 
los vinos franceses. 

E s natural que, no teniendo dichos viti
cultores que pagar derechos por el vino 
que Introdujeran en nuestro pa í s , traslada
rían á é l sus industrias, privando á la na
c ión vecina de una Importante fuente de 
riqueza. 

£ 1 S r . D . S e r a f í n R a m í r e z . 
Este distinguido escritor, qne reúne á 

sus conocimientos literarios reconocida in
teligencia musical , honrará nuestra publi
cac ión con sus apreclables trabajos críti
cos sobre el bello arte de l a m ú s i c a . Inau
gura el Sr . R a m í r e z la c o l a b o r a c i ó n artísti
ca en el D I A R I O D X L A M A R I N A con el ju i 
cio, que e n c o n t r a r á n nuestros lectores al pie 
de estas l í n e a s , de la notable zarzuela de 
P ina y D o m í n g u e z y Chapí , E l Milagro de 
la Virgen, que hace una semana se repre
senta con é x i t o cada d ía m á s creciente en 
el teatro de Albisu. Nos congratulamos de 
poder engalanar las columnas de este pe
r iódico con las producciones del músico-
literato, cuya competencia é imparcialidad 
han sido reconocidas por todos. He aquí su 
primer ar t í cu lo : 

E L . M I L A G R O D E L A V I R G E N 
ZARZULI.A EN T B E 6 ACTOS 

D E L M A E S T R O C H A P I . 
Tiempo h a c í a que la H a b a n a filarmó

nica necesitaba, si no una reparac ión for
mal , que la cosa no vale la pena^ por lo me
nos de la agradable sorpresa que la empre
sa de Albisu acaba do d a r l e . — E n c a r i ñ a 
dos, mejor dicho, acostumbrados y a á la 
representac ión de obras en un acto, muy 
entretenidas seguramente, pero sin verda
dero tono, sin c a r á c t e r , sin importancia 
art íst ica , por m á s quo sean esas las que el 
p ú b l i c o pide, celebra y aplaude, y por ende 
las que hacen el gasto aquí y o n la Penín
sula, deb moa considerar como un aconte
cimiento -rfcístico el brillante estreno do E l 
Milagro de la Virgen, zarzuela que yo, aun
que con desautorizada voz, no temo calificar 
de grandiosa, y hasta espero que logre 
reunir y l levar al teatro á los muchos a-
mantes de l a bu^na m ú s i c a , dispersos y 
ret.'aidoa por no gozar do tantos juguetes y 
monadas. Y quiz^a sea este el milagro qua 
en el presento a ñ o realice la Virgen del Con
suelo, milagro m á s importante que el del 
n iño ca ído de lo alto de un campanario, y 
el que conced ió á los ruegos del m á s soca
rrón y vapuleado do los sacristanes, por 
añad idura tocador do piporro. 

Obra grandiosa he llamado á E l Milagro 
de la Virgen, y no me p e s a . — O í d a con ver
dadero interés , esto es, con la a t e n c i ó n que 
reclama todo aquello que nos agrada, no 
hallaremos en toda ella ni una sola idea 
proaáioa, ni un motivo vulgar, ni una nota, 
ni nn signo siquiera que no e s t é en conso
nancia con el elevado espír i tu de la compo 
sic ión, que no halague nuestros sentidos, 
que no haya presentado su autor con toda 
la magnificencia, con toda la novedad, con 
toda la brillantez que hoy revisten las for
mas modernas. 

E s verdad que el maestro Chap í h a teni
do l a fortuna do trabajar sobre nn argu
mento, aunque caneillo, gracioso y alta
mente moralizador, porque, (y es este un 
evangelio), con milagros y sin milagros, 
siempre será s u b l í m e l a Idea del arrepenti
miento.—Es verdad que ha tenido á l a vista 
nn grupo de figuras s impát icas , formado 
por la noble Gabriela, la bonachona G e r 
trudis, el amable Mateo, el complaciente 
Bernardo, y el Conde y Ambrosio, sencillo-
tes, y como buenos viejos, muy satisfechos 
de sus pasadas glorias; grupo, por fin, co
ronado por una joven bella y encantadora, 
dulce y apasionada, por l a aldeana María. 
E s verdad que su desenlace es de un efecto 
sorprendente, pues en é l viene á percibir el 
espectador que la desgracia de María, l a 
Infamia del Marqués y las mil peripecias 
que después siguieron, no han sido más 
que u n . . . . ¡sueño! No obstante, así y to
do, estas favorables circunstancias, estos 
valiosos elementos, habrían sido una bicoca 
si Chapí no hubiera reunido á su genio los 
conoc imíeatos que posee y qao ha puesto 
en Juego para ol feliz desarrollo de su her
moso cuadro. 

Y o bien querría hacer el anál i s i s de l a 
obra; desgraciadamente, no tengo las ap
titudes necesarias, así que sólo me l imi taré , 
enamorado de ella como lo estoy, á seña lar 
aquellos puntos, á mi juicio, m á s culmi
nan tes. Estos son: 

E l coro de aldeanos conque comienza el 
primer acto: 

"Trabajemos con ardor," 
de una belleza y frescura indecibles, sobre 
todo en los cuatro ó seis compases que pre -
ceden alsoZode Gertrudis , cuando dicen: 

"Que son s í m b o l o las flores 
de sa frente virgin J , ' " 

por su sabor incuestionablemente c lás ico . 
E l brindis de Mateo: 

"Cebramos eeta fiesta" 
Melodía sencillay de inteneioual dureza, que 
m á s y m á s se a c e n t ú a con el e x t r a ñ o acom
p a ñ a m i e n t o de los clarinetes, violas y el 
rústico tamboril. 

E l bel l í s imo dúo ae Roberto y María: 
" L u z hermosa de mis ojos" 

E l cuarteto do Gabriela , el Conde, B e r 
nardo y Ambrosio, en forma de t a r u n t e ü a , 
y por tanto de un carácter alegre, vivo y 
s impático; y el vals que le sigue, cantado á 
sexteto y que no d e s m o r e c e r á ei le p u s i é r a 
mos al lado mismo del de Fausto , F i U e de 
Mme. Angot y otros muchos do gran m é 
rito 

E l dúo de Gabriela y María: 
"Hace tiempo que Mateo" 

puramente melód ico y muy pegajoso a l 
oido, por lo cual es tan celebrado del p ú 
blico. 

L a sentida romanza de Mateo: 
"Florea pur í s imas las quo cog í" 

precedido de uoa in troducc ión magistral y 
esp léndida , en la cual los clarinetes, o b ó e s 
y el cuarteto de arco sostienen una a r m o n í a 
p lác ida y pura. 

Y por ú l t imo , la escena final del acto pr i 
mero, sumamente d r a m á t i c a , y en la que 
María, al querer abandonar el hogar pater
no, vaci la y lucha por cumplir su promesa 
á Roberto, hasta que por efecto del ca l 
mante que providencialmente h a b í a toma
do, l a rinde el sueño , no sin oir antes la 
amorosa frase con que Roberto la h a b í a 
vencido: 

" A m a r es l^i dicha—la dicha es amar" 
E n el segundo acto los dos famosos con

certantes, en los que el maestro Chap í se 
ha elevado á la altura de nn gran composi
tor l írico dramát i co . 

E l canto de dolor de María: 
"Grac ias al cielo pude llegar" 

y su dúo con Mateo: 
" Y a se alejan " 

superior á todo elogio. 
E n todas estas piezas no só lo resalta la 

hábi l d i spos ic ión de las voces, sino l a Ins
t r u m e n t a c i ó n nutrida, elegante y sonora, 
como se nota en la escena del primer acto 
que precede al baile, y en los dos concer
tantes ya mencionados; el buen gusto en la 
e lecc ión de los instrumentos que usa, los 
contrastes que á menudo se notan entre los 
m á s graves y los m á s agudos; los mil diver
sos colores con que matiza sus a c o m p a ñ a 
mientos, los innumerables giros a r m ó n i c o s , 
y progresiones y cadencias que sn genio 
le loaplra.—En fin, el maestro Chap í es nn 
compositor inspirado y de vasto saber, 
que hace honor á su t ierra natal , al arte 
que profesa, y á los profesores que le dir i 
gieron, entre los qne figuran en primera l í 
nea el ilustre Arrieta . 

R é s t a m e decir qse los artistas todos han 
trabajado con amore, h a c i é n d o s e muy no
tables la Sra . Alemany, cuya hermosa voz, 
gracia y talento, le proporcionan á cada 
paso soberbios triunfos; la Sta . Campini , 
que ha hecho una Gabrie la irreprochable, y 
el Sr. Vig i l , que h a materialmente bordado 
su romanza, i m p r i m i é n d o l e nn acento de 
ternura exquisito. 

E n cuanto al maestro J u l i á n , mi distin
guido umlgo, que siempre sabe estar en su 
puesto, merece esta vez un nutrido aplanso 
por el estudio concienzudo que h a hecho do 
la obra, d ir ig iéndola con suma inteligencia 
y habilidad, comunicando á l a orquesta el 
calor y entusiasmo que é l siente por todo lo 
bueno y bello. 

Con muchas obras como E l Mi lagro de la 
Virgen, otro gallo nos cantara. 

S E B A P I N RAMÍREZ. 
Agosto 2 i de 1891. 

S U C E S O S D E L D I A . 
T e n t a t i v a d e a s e s i n a t o a l d o c t o r 

L a H o y a . 
A las ocho y cuarto de l a noche del s á 

bado ú l t i m o , fué conducido á la casa de so-



corro del tercer distrito, por la pareja del 
Orden Público números 49 y 61, nna perso
na que había sido recogida, gravemente 
herida, en la calzada de la Reina, próximo 
á la calle de San Nico lás . 

Una vez en la casa de socorro, nos ente
ramos de que el herido lo era el conocido 
Dr. D. Tomás de la Hoya, médico cirnjano 
y vecino do la calle del Campanario, el 
cual, al transitar por el logar en que fué 
recogido, fué agredido por un individuo 
blanco, que con una pistola le hizo dos dis
paros, causándole sus proyectiles una he 
rida en la parte derecha del pecho y otra 
en la clavícula del mismo lado. 

E l agresor emprendió la faga en los pri 
meros momento, pero más tarde íuó redu 
cido á prisión. 

E l estado del Dr. L a Hoya es sumamen 
te grave, al extremo de que ofrece pecas 
esperanzas de «aleación. 

L a pareja do Orden Público ya citada 
recogió en el logar del suceso una pistola 
de dos cañones, sistema Lo/imc/íeí, la cual 
fué entregada al señor Juez de guardia, 
qoe se constituyó en la casa da socorro. 

E l Dr. L a Hoya, una vez curado, fué 
conducido á BU domicilio. 

E l agresor, que es persona conocida, se 
encuentra detenido en la Jefatura de poli 
cía, en clase de incomunnado y á disposi
ción del Sr. Jaez actuante. 

Aonqoe se corrieron dlfareotes versiones 
sobre loa móviles que indnjeron al detenido 
á herirlo, hasta ahora nada se ha pedido a-
verlguar, por hallarse el asunto sub judice. 

T i r o s y h e r i d a s . 
Poco después do la nueve de la noche del 

domingo, hallándose en los portales de la 
calle del Prado esquina á Neptuno, junto 
al Tío VWO, D. Alfredo Alvarez Va ldés (a) 
E l Rubio, fué agredido por D . Arturo L á 
zaro Crespo, quién con un revólver le hizo 
cinco disparos, emprendiendo seguidamen
te la faga; pero al penetrar en el café E l 
Central, faé detenido por la pareja de Or
den Público números 342 y 314 y el guar
dia municipal número 182, ocupándole un 
revólver Smith de pequeño calibre. 

E l Alvarez Valdés , al verse agredido, ti
ró de otro revólver Bul l Dog, y corrió de
trás de su agresor, á quien le hizo dos dis
paros, arrojando después el arma dentro 
del citado café. 

A causa de los dispares que se cruzaron 
entre Crespo y Alvarez. resultaron heridos 
D . Pedro Fonoueba Bulnos, natural de 
Asturias, soltero, de 28 años de edad, de 
comercio y vecino de la calle de San J o s é 
y al pardo Cándido Valdés, de la Haban a 
soltero, de 18 años y vecino también de l a 
calle de San José. 

Conducidos todos á la casa de socorros 
del primer distrito, certificó el médico de 
guardia, que D . Alfredo Alvarez, presenta
ba siete heridas en distintas partes del 
cuerpo, siendo el estado del paciente de 
pronóstico grave; D. Pedro Fonoueba B o l -
nes, dos heridas en la pierna derecha, de 
pronóstico leve, y el pardo Cándido V a l 
dés , una herida en la parte inferior del 
tórax. 

E l señor Jaez de guardia se const i tuyó 
en la casa de socorro, levantando las 
oportunas diligencias sumarias, y diepo 
niendo que el detenido Crespo fuera con
ducido al Jozgado. 

Según el parte da pol ic ía del celador del 
barrio de Colón, ol origen de la agresión 
fueron los celos que Crespo tenía de Alva
rez Valdés, por llevar relaciones con 
una parda, vecina de la calle de San Mi
guel, Ja que faé deíonida por orden del 
Juzgado. 

Los revólveres y un bastón que fneron o-
capadoe on el lugar del hecho, quedaron á 
disposición del Juzgado. 

E l lesionado Alvarez Valdés , fué remiti
do al hospital on clase de detenido. 

P r i n c i p i o de i n c e n d i o . 
A las cinco de la tarde del sábado, ocu

rrió un principio de incondio en la casilla 
n? 2(J de la calle Central del Mercado de 
Tacón, á causa de que al estar el dueño 
D . Vicente Pérez, llenando un garrafón de 
aguardiente, se inflamó un poco de este 11 
quldo, que había corrido por el suelo al lu
gar donde se hallaba un anafe con candela. 

E l fuego quedó sofocado á los pocos mo
mentos, sin consecuencia alguna. 

A s e s i n a t o . 
Como á las cuatro do la madrugada dó 

ayer, lunes, fué encontrado muerto de una 
puñalada en Guanabacoa, en la calle de 
Cárdenas esquina á Cadenas, el moreno To 
más Bortematy y Casa Blanca (a) Lucumí, 
el cual, según oortfílcación del módico do 
la casa úe ttocorro, presentaba ona herida 
do arma blanca sobre la tetilla izquierda. 

A pesar de las activas diligencias praoti 
cadas por la policía, no se ha podido ave
riguar cAmo ocurrió este crimen. 

E l moreno Lucumí ora de muy malos 
antecedentes, habiendo sufrido diferentes 
prisiones por asesinatos, robos y otros de 
Utos más, siendo may temido entre el ve
cindario por su descaro y atrevimiento con 
las señoras, y señoritas á quienes insultaba 
sin motivo alguno. 

E l Sr. Juez del distrito se hizo cargo del 
cadáver y dispuso so le hiciera la autopsia. 

I n s u l t o s y a g r e s i ó n . 
Á las nueve y media de la nocho del do

mingo, la pareja de Orden Públ icos núme
ros 319 y 274 y guardia municipal núm. 118, 
detuvieron al pardo Antonio Valdés, por 
auxilio que le pidió D . Justo Alayón, veci 
no de la calle de las Virtudes, á causa de 
que dicho pardo habia insultado á su seño 
ra, y promovido un gran escándalo entre el 
vecindario. 

E l detenido, al ser conducido á la cela 
daría del barrio, insultó y amenazó á la pa 
reja de Orden Público, por cuyo motivo so 
ha dado conocimiento de este hecho al se
ñor Goberuador Militar de la Plaza. 

R o b o o n u n colegio. 
E l sábado último, ol celador del primer 

barrio do San Lázaro dió cuenta al señor 
Juez de instrucción del distrito del Oeste, 
del parlo producido por la Soperiora del 
colegio L a Inmaculada Concepción, referen
te á que do una de las carpetas del estable 
cimiento le faltaban trescientos y tantos 
pesos en oro, sospechando qae el autor de 
este hecho lo faé un individuo nombrado 
Antonio Junco, el cual habia estado dando 
lechada en el interior del colegio. 

Por mandamiento del Sr. Juez del distri
to se practicó un registro en el domicilio 
del expresado Junco, calle del Vapor nú 
mero 11, cuarto n? 7, sin que diera resulta
do favorable alguno. 

E l mencionado Junco, que se habia alza
do de su domicilio, faó detenido en la ma
ñana del domingo, y remitido ante la auto
ridad competente. 

A t r o p e l l o . 
A las dos de la tarde del sábado la pare

j a de Orden Público números 92 y 229, 
presentó en la celaduría del barrio del Ce
rro, después de curado en la casa de soco
rro de la cuarta demarcación, al menor 
pardo Adolfo Yibín, vecino do la calzada 
del Cerro esquina á Zaragoza, por haber 
sido lesionado con la carreta que conducía 
D. Manuel Pérez, el cual fué detenido. 

También DB Leonor Porto, vecina de la 
calzada del Cerro n. £62, se quejó á la po 
lióla de que el citado Pérez habla causado 
varios desperfectos con la carreta, en la 
casa de su domicilio. 

A l A s i l o de S a n J o s é . 
E l celador del barrio del Cerro detuvo en 

la tarde dol sábado al moreno Pedro Pablo 
Capote, de 10 años de edad, A quien remi 
tió al Alcalde del barrio del Pilar por ha 
ber manifestado D. Antonio María Artiz, 
dueño de la fábrica do fósforos de la calle 
da Palgueras, quo el referido Alcalde tenía 
orden para remitir al moncionado moreno 
al Asilo de San José. 

P o r a m e n a z a s . 
E n el barrio de Villanueva faé detenida 

la morena Cristina Martínez, vecina de la 
calle do Cádiz, por auxilio quo pidió un 
asiático, qoe le acusa de haber perseguí 
do armada do un revólver, con objeto de 
matarlo, á su hija Luisa Moré. ^ 

L a citada morona al ser detenida faltó 
gravemente á la pareja do Orden Público 
números 32 y 22!). 

P o r s o p e c h o s o é i n d o c u m e n t a d o 
E n las inmediaciones del Cementerio de 

Colón fué detenido por el celador del ba 
rrio del Príncipe y nn vigilante gubernatlv 
el moreno Benito Blanco, por hacerse sos 

f>echoBo y carecer de documentos de po 
leía. 

" L a I n t e g r i d a d N a c i o n a l . " 
E n este establecimiento ingresó el sábado 

últ imo D. Mannel Tao Moldes, de 28 años 
el cual, hal lándose en el patio do un establo 
de cochos, se infirió casualmente una herida 
leve, habióndoao dado cuenta de ese hecho 
al Sr. Juez Municipal del Distrito. 

H u r t o y l e s i o n e s á l a P o l i c í a 
A la una de la tardo del domingo, la pa 

raja de Orden Públ ico números 377 y 360 
presentó en la celaduría del barrio de Co 
lón, después de curado on la casa de soco 
rro dol distrito, á D . Martin Puig y F r a n 
qui y üa Luisa Bodríguez , los cuales esta 
ban lesionados de resultas de una reyerta 
que habían tenido en el domicilio de la úl 
tima, porque ol primero le había hurtado 
18 pesos que tenia ea un escaparate. 

E n la celaduría, al ir el guardia n? 302 á 
regieTar á Pui jr , para ver si tenía el dinero 
enolm»; como aseguraba la Bodríguez , é s t e 

lo agredió é intentó quitarle el mache
te, por lo que el celador Paga acudió en 
su auxilio, siendo también agredido. 

E l guardia resultó lesionado con dos 
desgarradoras en la mano derecha, y el ce 
lador Paga con dos equinosis en el lado 
izquierdo de la cara, dos desgarraduras en 
la oreja del mismo lado y otra desgarradu
ra en el dedo nnular de la mano derecha, 
és ta cansada por ana mordida. 

A l citado Puig, so }e ocupó el dinero ro
bado. 

E l coronel del batall ím de Orden Público 
ha dado conocimiento de este hecho al Go
bernador mllititr de la plaza. 

E n R e g l a . 
E l Dr. D . Luis Lanci«j, coró de primera 

intención á D. Jo té Hernández, vecino de 
Regla, calle de Santi* Rosa, de una herida 
menos grave en la región temporal, qu^ su 
frió c a R u a l m r n t e , al caerse en la vía pú 
blica. 

F u e g o . 
Al medio día del domingo, en la casa nú

mero 7 de la calle de Peñalver, residencia 
de D. Cárlos Rodríguez Arias, ocurrió un 
principio do incendio á canea de haberse 
prendido fuego á un forro de catre y varias 
piezas de ropaa, que fueron apagados en el 
acto por el inquilino de la casa, el colador 
del barrio de San Nicolás y una pareja de 
Orden Público. 

H e r i d a g r a v e c a s u a l . 
E n la noche del domingo, al intentar 

subir al pescante del ómnibus que hace 
viajes de Regla á Goanabacoa D. Sebastián 
Hernández, tuvo la desgracia de sufrir una 
herida en el pie derecho, al pasarle por en
cima las ruedas de dicho vehícalo,por haber 
emprendido la marcha los caballos del mis
mo. 

E l paciente fué curado de primera inten
ción por el Dr. Ochoa, quien certificó de 
grave el estado del paciente. 

C a p t u r a de u n c i r c u l a d o . 
E l celador del barrio de Marte D . Jaime 

Soler, capturó en un cafó á un joven blan
co, por hallarse reclamado por el Juzgado 
de Instrucción del distrito Este, con desti
no á la Cárcel. 

P o l i c í a M u n i c i p a l . 
E n la tarde del sábado, los guardias mu

nicipales números 167 y 211, condujeron á 
la celaduría do átarós al conductor del co
che número 1,030, por auxilio que les pi
dió, á causa de haberle causado averías á 
su vehículo el ómnibus n? 135 de la em
presa " E l Comercio", que lo arrolló en el 
puente de Chávez. 

E l brigada n? 3 condujo á la celaduría 
de Tacón á dos asiáticos, vendedores del 
Mercado, por manifestarle que les habían 
hurtado una canasta, averiguándose que el 
autor del hecho lo fué otro individuo. 

E l día 22 se denunciaron por los agentes 
de policía municipal las infracciones si
guientes: 
Por faltas á la higiene p ú b l i c a . . . . 3 
A l Reglamento de C a r r u a j e s . . . . . . . . 4 
Por hacer obras sin licencia 2 
A las Ordenanzas Municipales por Im

pedir el tránsito público 1 
Cocheros conducidos al cuartel por 

falta de documentos 1 
I d . id. id. por tener el coche abando

nado 1 
Artículo 71, O. M. por Ir sobre la 

carga (carretoneros) 1 
Por ocupar la vía pública con materia 

lee de construcción 1 

P E P S I N A D E C A S T E L L 
[GRANULADA EFERVESCENTE.] 

C U R A : P é r d i d a d e l a p e t i t o . B e p u g n a u c i a . D i g e s t i o n e s l e n t a s y p e n o s a s . 
G a s t r a l g i a s . A c e d í a s . P i t u i t a s , & c . , & c . 

V ó m i t o s d e l e m b a r a z o . C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s . 

í í FARMACIA Y DROGUERIA "EL 
Esta casa permanece abierta día y noche. | D E A . C A S T E L I i S Y C O M P -

D i a r r e a s d e l o s n i ñ o s . G a s e s . D i s p e p s i a s , G a s t r i t i s . 
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Total 14 

Individuos que ingresaron en el día 22 en 
el cuartel municipal, por orden de los jue
ces, para sufrir arresto en defecto de pago 
de multa: 

Hombres 6 
Mujeres 2 

Total 7 

Los guardias municipales números 64 y 
225 condujeron á la tíeladuría del Cristo á 
un individua, porque al requerirlo por es
tar interceptando el tráuoito público en la 
calle de la Obrapía, les desobedeció ó in
sultó. 

E l guardia municipal número 118, con
dujo A la celadurín dt>l Templete al pardo 
Antonio Valdós, por auxilio que le pidió 
D" Mercedes Valdós, vecina de Virtudes 
40, porque dicho pardo la insultaba y pro
movía escándalo . 

Los guardias números l.SO y 2115, condu
jeron á la celaduría del Templete, después 
de curado on la i asa de socorro de lesiones 
que ee causó al caerse del pescante del co • 
che, casualmente, al conductor del marca
do con el número 23. 

Relación de los individuos que han tenido 
ingreso en ol Cuartel Municipal, el día 23, 
para extinguir arresto dispuesto por los 
Jueces on defecto de pago de multas: 

Hombres G 
Mujeres 3 

Total 9 

Relación do los individuos qoe han teni 
do iogreso ou el Coartel Municipal eu el día 
24, dispuesto por ios Jueces y en defecto de 
pago do multas: 

Hombres, 4 
Mujeres 2 

Total 0 

U L T I M A S N O T I C I A S . 

T e n t a t i v a de s u i c i d i o . 
E n la mañana do ayer, lunes, uno de los 

soldados del piquete de ingenieros que ha
bía salido de guardia del hospital da S m 
Ambrosio, intentó suicidarse, arrojándose á 
"alinea de los carros urbanos en la calzada 
de Balascoaín, entre Reina y Estrella, en los 

omentos en que pasaba el carro número 
37 de la linea de Jesús del Monte. 

Dicho soldado, que so nombra Miguel 
Bello, sólo sufrió algunas heridas en ambas 
piernas. 

E l sargento que mandaba el piquete, lo 
condujo al Hospital Militar, donde se le 
prestáronlos auxilios de la ciencia mód i -

E e y e r t a . 
E n el barrio de Pueblo Nuevo fueron de 

tenidos des morenos y dos individuos blan 
eos, que estaban en reyerta en el paseo de 
Carlos I I I , esquina á Belascoaín. 

P e d r a d a . 
E l celador de Pueblo Nuevo dió oonoci-

mioato al Sr. Juez Municipal del Pilar, de 
quo D. Josó Ramón Vázquez, vecino do l a 
calzada do Vives, fué herido levemente per 
una piedra que le arrojaron varios mucha 
chos, los que lograron fugarse. 

encierra la citada tienda, que se necesita
ría de un espacio enorme para hacer su no
menclatura. Lo mejor es ir allá y admirar 
tantas preciosidades. Vista hace fe Y res • 
poeto á precios, la baratura tiene sentados 
sus reales en L ts Estados Unidos. 

C a o lector, en verd id 
Todo allí ee ha abaratado, 
Porque se observa el tratado 
De la reciprocidad. 

M A T I N É E KN L A P L A Y A . — E l domingo 
30 del actnal se efectuará ea la glorieta de 
la Playa da Marianao una matinée bailable, 
en baneñcio de la escuela gratuita denomi
nada L a Caridad Está encargada de re 
partir las invitaciones para esa fiesta de 
temporada, una comisión de señoritas cuya 
nomenclatura publicaremos tan pronto co
rnos se nos remita. E l secretario de la co
misión, señor D , Juan Miguel Ferrer, resi 
dente en la calle del Aguila núm. 131, es el 
encargado de espedir las expresadas invita
ciones. 

S A L U D O A L A S L U I S A S . — H o y , martes, 
celebra la iglesia católica la festividad de 
San Luis , Rey de Francia: y como existen 
tantas y tantas bellas que ee llaman Luisa 
y María Luisa y nos honran con su amistad, 
nos complacemos en saludarlas de la mane
ra más cumplida y cariñosa, deseándoles 
toda clase de venturas y muchos regalos en 
el día de su santo. Por nuestra parte reci
birán: 

ü n a delicada üor 
Todas las que estén presentes, 
Y las que se hallen ausentes 
Cuatro suspiros de amor. 

P U B L I C A C I O N E S VAKIAS.—-NOS han visi
tado una vez más E l Eco de Galicia, L a u • 
rac-Bat, L a Revista de Administración, E l 
Magisterio. L a F a m i l i a Cristiana, L a H i 
giene, L a Revista de Agricultura, los A n a 
les de la Sociedad Oiontológica, E l E c o 
Montañés, E l Heraldo de Asturias, el Bo • 
letín Oficial de los Voluntarios y E l Eco de los 
Licenciados del Ejército. 

P E K Q O N B S O B S C E N O S . — U n padre de fa
milia, suscriptor del D I A R I O , por sí y en 
nombre de otros señores nos escribe pi-
dlóndonos que alcemos la voz en contra de 
los vendedores de periódicos que al prego
nar éstos aspiran á despertar la curiosi
dad y obtener compradores enumerando lo 
que esos mismos periódicos contienen y u • 
sando palabras de las más ofensivas á la 
moral y al decoro público, al referir tal ó 
cual suceso de actualidad. Quedan com
placidos los comunicantes. 

L I B E A N Z A P E E D I D A . — L l a m a m o s la a-
tonoíón del público hacia un anuncio que a-
pareoe en otro lugar del D I A K I O acerca del 
extravío de una libranza á la orden de D . 
Nicolás Cabrera por valor de veinte y un 
pesos oro. 

NOTAS D E L A T E M P O R A D A . — L a s corres
pondientes á las fiestas efectuadas en Ma
rianao y la playa el sábado y el domingo 
últimos, no aparecen en el presente número 
á causa de la abundancia de originales. 
Quedan para otro día. 

T E A T R O D E L A A L H A M B R A . — H e aquí el 
programa de la función dispuesta para hoy, 
martes, en dicho coliseo: 

A las ocho:—Fa^a un Lío. Baile. 
A las nueve:—La Casa de Socorro. Baile. 
A las diez:—.DJW Silvestre del Campo. 

Baile. 
P A E A E L AMOR NO H A Y D I S T A N C I A . — N o 

deja de ser novelesco y romántico por las 
cirrunstancias que en él han concurrido, el 
casamiento que se efectuó hace poco en 
Kingston, Ontario, entre Mr. Christian Ha 
milton Gray, del condado de Kent, Ingla
terra, y Misa Sophie Topper Cameron, hija 
del mayor general Cameron, comandante 
del Real Colegio Militar y nieta de Sir Char 
les Topper, Comisario Supremo del Canadá. 

Hace algún tiempo encontró Mlss Carne 
ron on Inglaterra á Mr. Qray, enamorán
dose uno del otro; poro, aunque el Joven era 
rico y tenía una buena posición social, pues 
era ingeniero, el general so opuso á estas 
relaciones, y envió á au hija al Canadá, po
niendo el Océano entre ambos amantes. 

Por algo se ha dicho que para el amor no 
existen distancias; y Mr. Gray, que sabía y 
sentía esto perfectamente, se puso bien 
pronto en caraioo, y apenas llegado al C a 
nadá, comenzó á hacer sus preparativos 
para el enlace. E l viernes pasado. Misa 
Cameron salió muy tranquilamente de su 
casa, ce dirigió á la parto baja de la ciudad 
donde le esperaba un coche, y en unión de 
Mr. Gray ee dirigieron á la iglesia de San 
Pablo, recibiendo las bendiciones de manos 
del Reverendo W. Johnson, y sin otros tes-
tigon que un abogado, un clérigo y dos co 
cheros. Notificado el mayor general dol su
ceso, so ignora si al fin se ablandará ó no 
y perdonará á eu hija, la que habita actual
mente con su marido en el hotel Frontenac. 

Si la tisis el cáncer y los tumores hacen 
tantos estragos es porque, en muchas oca
siones el estómago se niega á recibir los 
alimontoe; la sangre se torna pobre, las di-
gestíonf í son lentas é incompletas. E n este 
cuso, el módico no vacila en recurrir á la 
"Peptona do Chapoteaut", único medica
mento capaz de combatir la Invasión de 
eeaa terribles enfermedades. Gracias á una 
alimentación líquida, al punto asimilable, 
pues la Peptona es la carne de vaca digerida 
por la pepsina, el organismo se fortifica, se 
desarrolla y es refractario á los bacilos que 
producen esas dolencias. 

Secci t Mét mmú. 

E N A L B I S U . — S I la interesante y moral 
zarzuela E l Milagro do la Virgen continúa 
deleitando al público y este acude numero
so á presenciar sus representaciones, la em
presa del teatro de Albisu hace muy bien 
en seguir ocupando diariamente au cartel con 
esa bella producción de Pina Domínguez y 
de Chapí. Hoy se repite, por tandas, á las 
horas de reglamento. 

P A R A T R A J E S D E V E R A N O — L a exce
lente calidad de las telas inglesas legitimas 
para trajes de verano que como alta nove
dad do la estación han recibido los señores 
M. Stein y Compañía, son dignas do llamar 
la atención do la juventud elegante, y ver
daderamente la llaman por lo escogido de 
sus colores y la bella combinación de sus 
dibujos. 

Por eso no hay pollo venenoso ni gallo <e-
wiWc que no ostente en salones y paseos, 
en pueblos de temporada y en fiestas de 
sport, trajes confeccionados en oso gran ta 
llor de sastrería, donde la hábil tijera de 
Cuyo hace primores y deja complacidos 
hasta á los más exigentes. 

E n matinées y regatas, 
E n el Habana Yacht Club 
Y donde quiera que acude 
L a selecta juventud, 

Luce la ropa de Stein 
Que es de la moda el non plus 
Y ninguna la supera 
Debajo del cielo azul. 

Y ei á lo dicho se agrega que á pesar de 
la inmejorable calidad do la ropa, los pro 
cios d é l a misma son sumamente módicos 
queda justificada do la manera más palma 
ría la preferencia que los amigos de vestir 
bien dan á la precitada casa. E l ya famoso 
Máximo Stein bien puede ser un pigmeo por 
su estatura; pero nadie tiene motivos para 
dudar que es un jigante de la moderna sas 
trería. 

L o s E S T A D O S UNIDOS — L a s familias eco,-
nómicas y arregladas, las jóvenes que de 
seen hacerse nuevos trajes para los próxi 
mos bailes de temporada, todas las perso 
ñas, en fin, quo quieran adquirir géneros de 
vorano llamantes y do novedad, deben acu 
dir á la gran tienda de ropas Los Estados 
Unidos, San Rafael esquina á Galiano, le 
yendo antes el anuncio de dicho establecí 
miento quo aparece en otro lugar do este 
periódico. 

Es tanto, t a n bueno, t a n escogido lo que 

O K O N Í O A K E W G I O S A . 
OIA 35 D E A G O S T O . 

K l Circular está en Guadalupe. 
Santos Luis, rey de Francia, y Ginéa da Arlés , 

míírtir. 
San LUÍB, confesor, rey de Francia, en Parla; c é l e 

bre por la santidad de su vida y pur sus milagros. C a 
nonizó & este ilustre santo el papa Bonifacio V I I I , el 
aüo de 1297, con increíble solemnidad y magnifleon-
oia. 

San Ginés, en Arlés, en Krancia, quien sieiido no
tario, como no quisiese redactar los impíos edictos 
contra los cristianos y atrojase públicamente sus re
gistros en testimonio de que era cristiano, fué presr 

iegollado, alcanzando la carona dol martirio en el 
bautismo de su propia sangre. 

F I E S T A S E L M I É R C O L E * . 
MISAM sot-BMTiES.—Rn lu Cttedral la do Torol», á 

laa 8, y en las ih- • iglesias las de costumbre. 

COUTK ÜB MAHIA.—Hia 25 de agosto.—Corres
pondo visitar á Nuestra Señora do V . en la Merced. 

Iglesia de San Felipe Neri .—El próximo día 27, se 
oelebrari la tiesta de la Transververación de Santa 
Teres» de Jesús. L a Comunión será á las 7*. Se su
plica & los líeles, y á las Hijas de María y Santa Te
resa la puntual asistencia 

DiPtiRATiVO M E M A I f l E 
P I D A S B L A 

ZARZAPARRILLA 
d e I Í A R R A Z A B A I Í , 

y exigir el sello de 

C I18í 

garantía ó marca 
dft fiíbrlca. 

P «It 3-2r. 

E X i I X I R A N T I - A S M A T I C O . 
Preparado por LARRAZABAL HÍÍOS. Farmacéuticos. 

E l brillante resultado que han obtenido con esta preparación innumerables enfermos que padecían de »lSJtI*l, nos han determinado á poner en conocimiento del público un remedio con el cual se combateHan 
penosa como desagradable enfermedad en los primeros momentos. 

A D V E R T E N C I A . . — N o se desconfíe por crónica que sea la enfermedad; con el uso continuado de tan precioso E L I X I R , alcanzarán una curación radical y segura. Se vende en todas las farmacias bien surtidas. 
D E P O S I T O : E n la farmacia y droguería S A Ñ JIJI.IJÍJV, MuraUa 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1088 alt 3 25A 

R . y M I . A r c h i s o f r & d i a d e l S t m o . 
S a c r a m a n t o e r i g i d a e u l a p a r r o * 
q u i a de N t r a . S r a . de G u a d a l u p e . 

S e c r e t a r i a . 
Hoy comienza el Jubileo Circular nn la Iglesia de 

Nuestra Señora de Guadalupe. Las misas se celebra
rán á las 8 de la mañana, diariamente, y las reservas 
á las 6i de la tarde: terminando esta solemne festivi
dad el día 30 del corriente meo, con sermón á cargo 
del orador sagrado Sr. Pbro. D . Estiban Calonge. 

L o que se anuncia para conocimiento de los aefiores 
Cofrades, suplicándoles su asi: tencia á estos religio
sos actos condecorados coa la medalla de la Corpora
ción—Habana y agosto 24 de 1831—El Secretario, 
F . Fernández del Toro. 1X908 5-25 

Sr. Director del DIARIO DE LA MAEINA. 
Muy señor mió: Había pensado no dar respuesta 

á la carta publicada OTI L a L u c h a y suscrita "otro 
vecino" porque dicha c irla reviste formas especiales 
y caracterijtioas y porque siendo mi humilde persona 
algo conocida solamente en esta pequeña localidad, 
en ella saben perfectamente á quó atenerse y fuera de 
ella pueden guiarse por los hechos oficiales. 

Me concreto, pues, á lo dicho y le anticipo las gra
cias por la pubhcacióu de estas lineas, quodando á 
sus ordenes atente s s. q. b. su. m., Juan García, 

Artemisa, agosto 22 de 1891. 
10914 1-25 

7,241 
ha sido vendido por el billetero D . Felipe 
Hernández Alonso, que vive en la calle de 
la Muralla número l l ' ó . 

E s muy incierto, como publica " E l Gre
mio," haberlo vendido; pues es un número 
que el que suscribe, D . Felipe Hernández, 
lo tiene suscrito hace como siete años y lo 
ba vendido desde el pueblo de Cantarranas 
al Caimito, pudiendo comprobar lo que pu
blica, porque el billete lo lleva de San Mi
guel número 79, de los Sres. González del 
Río y Comp. 

Felipe Hernándee. 

También participa al público haber ven
dido, en el período do piete años, los pre
mios que á continuación se expresan: 

C A P I L I i A . 
OB LA 

V. 0. TERCERA DE SAN AGUSTIN. 
Miércoles 19 .—Dará comienzo el novenario del 

gran podre y Doctor de lu Iffleaia, San Agustín, coa 
misa solemne á las ocho de la maüana. 

Ju6»e8 27.—Ultimo día da la novena y hora de las 
siete de la tarde, se entonará gran salve, con orquesto 
y aeompaflaraietito de escogidas voces. 

Viernes 28.—(Día da San Agustín.) Soienme festi 
vidad religiosa, estrenándose á toda orquesta y por 
selectas voces, la bien reputada misa del conocido 
maestro Mercadanto, y ocapando la sagrada cátedra 
el Rvdo. P. Elias, do )a Orden de San Francisco. 

Sábado 29 — E l Octavario del Santo, con misa so
lemne á las ocho de la mañana, continuando en el 
mismo orden hasta el viernes 4 de septiembre, último 
día de la octava. 

A. M. D. G . 
1(1603 « 1 9 

F i a s C o l e g i o de l a s E s c u e l a s 
de G - u a n a b a c o a . 

Solemnes cultos coa que los PP. Escolapios honra
rán á su Santo Fundador San Jo-ó de Calasanz, en la 
iglesia de las Escuelas Pias de Guanabacoa. 

E l día 17 por la tarde ae izará la bandera del Santo 
con los repiques y eu la hora de costumbre. 

E l día siguiente 18, empezará la novena, todos los 
días á las ocho de la mañana habrá misa cantada por 
la Kda. Comunidad, al fin de la cual tendrán lugar los 
ejercicios de la Novena. 

E l día 26, á las siete de la tarde, después de rezado 
el Santo Rosario, solemnes completas, concluyend 
con una majestuosa salve. 

E l día 27, á laa ocho de la mañana, gran misa á to 
da orquesta: oficiará el Rector del Seminare Rdo. D 
Benito Conde, asistiendo de capa magna el Iltmo, 
Sr Obispo Diocesano, y ocupará la sagrada cátedra 
el ilustrado y elocuente orador Sr. Pbdo. do la Santa 
Iglesia Catedral D . Pedro N. liarregui. 

Todos los fieles, que habiendo confesado y comul 
gado, visitaren la propia iglesia, rogando á la inten-
eión del Sumo Pontífice, tienen csucedida indulgen 
c l sp le iwu, 10619 fr-l? 

15737. . . . 
15737. . . . 
15737. . . . 

10892 

$ 100.000 
„ 10.000 
„ 40.000 

9718. 
3120. 
8190. 

$ 200.000 
„ 25.000 

200.000 
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ASOMOK DE DEPENDIENTES 
D E L 

Comercio de la Habana. 
S e c r e t a r i a . 

Cumpliéndose el artículo 47 del Reglamento gene
ral de esta Asociación, el domingo 30 del actual se 
efectuarán las elecciones generales de Directiva para 
el año 1891-1892. 

Para comodidad de los señoree asociados y mayor 
orden en la votación, estarán colocadas en loa salones 
del Centro, seis mesas, teniendo cada una designadas 
las iniciales de loa apellidos de loa señores asociados 
que han de votar en ellas 

E l acto comenzará á las 3 de la tarde y durará la 
votación hasta las ocho en punto de la noche, hora en 
que reglameulariameuta se practic tra el escrutinio 
parcial de cada mesa, para con sus resultados proce
der al general da la votación, proclamándose á conti
nuación los señores eligidos. 

L a elección será para Presidente, 1? y 29 Vice
presidentes, 21 vocales y 12 suplentes. 

Lo que de orden del Sr Presldontc se hace público 
para conocimiento de todos los señores asociados, 
quienes para poder ejercitar el derecho electoral, es-
tin obligados á preseutar en 'a mesa de votación el 
recibo de la cuota social del me^ <ie la íucha, cuyo 
documento es irromplazable, según el articulo Sfi del 
Retrlamento. 

Habana, 23 de agosto de 1891.—El S cretario, Ma-
riano Patiiagna. lOfiííO 7_23 

Sr. Dr . A L F R E D O P E R E Z C A R R I L L O . 
Presente. 

Muy señor mió: He estado padeciendo duran
te más de cuatro meses <ie H e r p e s y me 
sometí á varios tratamientos, ya ordenados por 
facultativos, ya por particulares, sin lograr 
mejorar nada absolutamente, y como he conse
guido p'inorme bien complet»monte usando la 

L o c i ó n A n t i h e r p é t i c a P é r e z 

O f t r r í l l o . lo hago público con verdadero 
placer —Da V, aftmo. S. S. Q R S. M , JS?mt-
lio de lo» JSerns —Habasay febrero 7 de 1891. 
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E L N O V A D O R D E A. HOMEZ. 
A V I S O A L P U B L I C O . 

E l inventor do este maravilloso específico, pono en 
conocimiento del público que desde esta fecha se pre
para y expende por mayor y menor en la botica E l 
Santo Angel, calle del Aguacate número 7, esquina 
á la de Tejadillo. 

Más de veinte mil curaciones en dos años lo acredi
tan como único remedio eu el mundo part el asma (el 
acceso ruás fuerte cede al cuarto de hora ) catarros y 
suspensión menstrual; sin rival para los herpes, impu
reza de la sangre, reumhtismo. cs.-^f'ilas y raquitis
mo de los niños, á los qus torna en l-reve en sanos y 
robustos, por lo que tamas madres cariñosas y agra
decidas le dan el nombre de remedio santo. 

Pectoral, depurativo, estomacal, reconstituyente, 
)uede garantizarse la curación del 90 por ciento de 
os enfermos 

Cuatro cucharadas se dan grat's á los erfermos que 
deseca cerciorarse del poder curativo de este porten
toso agente de vida. 

Las fal8Íflcí>.ciones son la c^n-ia de que iufiinidad de 
enfermos no hayan usado el leaítimo R E N O V A D O R 
D E A. G O M E Z ; los que tarrlwon la ocurrencia de 
avistarse ó ponerse eu comunicación por escrito con 
el inventor A. Gómez, ó sea O Antonio Díaz Gómez, 
se subsanaron del ecgaüo tomando el legítimo y ver
dadero y se hallan ya libres do crueles padecimientos. 

Cuando no produce reenltano favorable desde las 
primeras cucharadas, debe consultarse con el inven
tor—qtie nnda cobra por cuantos informes se le pidan 

y así se evitará el daño de la adulteración. 
Diríjase la correspondnucia al inventor. Sr. Gómez, 

á la callo de Aguacate n. 7, botica el S A N T O A N G E L 
su actual morada. 

Habana, agosto U d« 1891 —.4. J ) . Górne». 
Depósitos: Droguería del Sr. Sarrá, Teniente Rey 

y Compostela; en L a Central, de los Sres. Lobó y To-
rralbas; eu la del Dr. Johnson, Obispo 53, y en E l 
Amparo, del Sr. Castells, Aguiar y Empedrado. 

10531 alt 4-1C 

M O . 
ALCOHOL ESPAÑOL DS GAfiA. 

SIN EI7AL. 
De la gran dest i ler ía " E l laflierno," 
de los Sres. Kobato y B e g a i r i s t a í n , 

de Sagua. 
Este alcohol renne tales condiciones de 

pureza, que supera á todos los quo so ela
boran en el extranjero y en esta Isla, y pue 
de aplicarsa con una coofianza absoluta 
en medicina, en todas laa industrias y lico
res más finos y delicados. 

Sus cualidades disolventes son tan exce 
lentes, que en nada desmerece al alcohol 
obtenido del vino de uva. 

Está perfectamente desinfectado y exen
to del tufo que hasta ahora caracterizaba 
á estos alcoholes ó impedía su aplicación en 
muchas industrias. 

Su trasparencia, limpieza y pureza lo a 
creiitan como el más h i ^ i é D i c o de ios al 
coholea cor ocidoa. 

BaE.t¡i mezclarlo con agoa en cualquier 
pro porción para conocer la bondad y sup^ 
rioiridád de este alcohol. 

Su graduación es de 43° Cartier & una 
temperatura de 30° centígrados. 

L a superioridad de este alcohol es debida 
á un procedimiento especial que emplean 
loa acreditados fabricantes Sres. Robato y 
Beguiristain, quienes en su larga práctica 
de afamados destiladores, han llegado á, 
la perfección de esta industria, para lo cual 
no han omitido sacrificio alguno, adquirien
do los aparatos más modernos de elabora
ción que so conocen on Alemania y Francia, 
habiendo introducido en los mismos Ia:< re
formas emanadas de ensayos y conocimien 
tos prácticos. 

Este alcohol se vende en pipotes de hie
rro galvanizado de 175 galones y en garra
fones de 4 i galones. 

UNICOS A G E N T E S , 
Otamendi, l ino, y Cp. , Mercaderes 38 

Dichos agentes reciben también cons
tantemente el acreditado aguardiente de 
dicha destilería " E l Infierno", y se hacen 
cargo do cualquier combinación que deséen 
hacer los señores compradores de alcohol y 
aguardiente, tanto para el consumo de esta 
plaza, como para cumplimentar órdenes 
relativas á embarques. 

C 1167 fcfc-a0 4d-21 

FALSIFICACIONES. 
AVISO AL PUBLICO. 

L a salad del pueblo está en peligro: escandolosa-
mente se adultera y falsifica el "Kenovador de A . 
Gómez" con la diabólica idea de desprestigiarlo. E s 
falso todo el qus no se prepare en la botica " E l Santo 
Angel," Aguacate esquina á Tejadillo, una cuadra de 
donde suben y bajan los carritos. Aquí vive el inven
tor A. Gómez y se prepara su legítimo renovador. 

¡Ojo, público! que si la enfermedad es enemigo te
mblé , la envidia y ambición sin límites, pueden ex
tinguir muchas vidas impidiendo la curación de los 
rr.fridos enfermos. 

E l Renovador de A. Gómez, cura radicalmente el 
Asma 6 Ahogo, catarros agudos y crómeos y suspen
sión menstrual en el 90 por 100 de los enfermos; no 
tieoe rival en la tisis incipiente, herpes, reumatismo, 
impureza déla sangre, escrófulas y raquitismo de loa 
niños. 

E l inventor A. Gómez (ó sea I>. Antonio Diaz G ó 
mez) da gratis cuantos informas se le pidan y cuatro 
oacharadas de este ponuotoeo especítico á los enfer
mos que lo soliciten. 

Tiene depósito: Sr. Ssrrá, Tenio -te-Rey y Com
postela; en la Central, eu la do Johnson, Obispo 53 y 
eu E l Amparo del Sr. Castells, Empedrad » y Aguiar. 

NOTA.—Se van á publicar más de 20000 atestados 
do otras tantas curaciones. 

10875 6-23 

SORTEO 1378. 
I 3,621 PREMIADO EN $ 40,000 
n M ,,10,000 

Vendido por PELLON, 
T e n i e n t e - B e y 1 6 , P l a z a V i e j a 

C 1189 3a-22 7d-23 

EL GREMIO 
3 2 0 0 , 0 0 0 

Vendido entero en osta acreditada casa y sus aproxi
maciones. 

M O N T E 172 — S A N C H E Z Y Hno. 
10H52 3a-22 3d-23 

ATENCION". 
A l a s p e r s o n a s d e b u e n g u s t o . 

G r A N C r A . 
P u r enfermedad de su dueño y no poder 

lo asist ir , se ha resuelto vender á precio de 
ganga el magnifico y renombrado jardín 

L i . 8 Delicias," situado en Guanabacoa, 
calle de la Amargura número 74. Contiene 
dos casas de vivienda, una preciosa de ma
dera á la americana, y la otra de mampos-
tería. L a entrada para verlo por la calle de 
Cruz /erde. Informarán del precio calle do 
la Amargura n. 18, en esta ciudad, todos 
los días, de 2 á 5 de la tardo. 

10661 10-19 

Loción Antiherpética 
del Dr. Montes; es el preparado que más éxito ha ob
tenido en Enropa y esta Isla, para la curación de to
das las molesdas producidas por el horpetismo, y es 
porque á los pocos momentos de asarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo dea-

Suéa que la piel se cure por completo: lo mismo suce-
e cuando se aplica este medicamento para hermosear 

el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man
chas, escoriaciones é irritaciones de la cara, dando al 
oútls tersura y brillo. 

L a L O C I O N está perfumada y sustituye al aguado 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la caida del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 

De venta: Sarrá, Lobó, Jhonson y todas los buenas 
ootioae. 10877 5-23 

Oran taller para dorados, niquelados 
y armer ía dnico en sn clase. 

Montado este establecimiento con todos los úti
les del arte por sus múltiples adelantos y contando 
con operarios inteligentísimos, se halla en aptitud de 
atender á cuantos trabajos se nos confien. 

Siendo la modicidad el esmero y la exactitud las 
condiciones que sus dueños se han impuesto per nor
ma en el desempeño de sn cometido, tienen la segu
ridad de poder dejar completamente satisfechas á 
cuantas personas se dignen favorecernos con sus en
caraos. 

Todos aquellos trabajos que exijan brevedad pue
den hacerse en el dia, por contar con un motor á gas 
de dos cabullas do fuerza y nn potente dinamo cons
truido expresamente en los Estados-Unidos para esta 
casa. 51. Villegas, 54, entre Obispo y Obrapía. 

10614 10-19 

A V I S O . Don Demetrio Valero Iglesias, vecino de la 
calle del Obispo núm. 92, apoderado do 
la Sra. Doña Cürmen Blasco, viuda de 
D. Josó Ignacio Esperez, vecina de la ca
lle de las Animas nüm. 1, hace público: 
1? Que dicha señora conserva, libres de 

todo gravamen, como los adquirió, todos 
ios censos que hbfedó de su señora madre 
Doña Estefanía Mateo de Acosta de Blas
co y todas las casas que ee adjudicó con 
motivo del fallecimiento de su citado espo
so D. José Ignacio Esperez. 

2? Que la expresada señora no ha pen
sado ni piensa vender ni gravar en manera 
algrna los censos y casas aludidos; por lo 
cual es inútil que se le hagan proposiciones 
con tal objeto. 

3? Que si existe alguna escritura de ven
ta ó hipoteca rtferente á dichos censos ó 
casas, que aparezca otorgada por la expre
sada señora, ó por su apoderado que suscri
be con posterioridad al dia 5 de febrero de 
1890 en que se la confirió ei poder, tal escri
tura tendrá necesariamente que ser falsa. 

4? Que la teñera viuda de Esperez, no 
adeuda cantidad alguna por contribuciones 
de sus casas, ni por ftlquileros de la que ha
bita, ni tiene cuentas pendientes en los es
tablecimientos; porque todos sus gastos y 
compras, están pagados con puninalidad 
por el que anócribo desdo quo administra 
sus inuireses, como so acredita con los co-
rrr'Rpo' dientes comprobantes. 

50 Qae la casa quo el quo suscribe acaba 
de fabricar eu la calle del Obispo núm. 119, 
ha sido adquirido su terreno y fabricada por 
el que suscribe con dinero propio, sin que 
adeude á nadie, por terreno, fíibrlca, mate-
rialf* raniidad alguna. 

51 alguien tiene algo que decir en contra 
de las afirmaciones que untflceden puede 
dontre de 8 dias presentíu-ee con los debidos 
comprobantes al quo snscribe en su domici
lio, Obiapo 92; ó bien directamente á la se
ñora Blasco de Esperez en la calle de las 
Animas núm. 1, ó bien hacerlo público por 
medio de ia prsusa; en -1 concepto de que 
en caso contrario quedarán reconocidos, 
cuarjdo menos, como chismosos intrigantes 
y calumniadores lúe que escondida ó sola 
padamente digan algo en oposición á lo que 
aquí queda consignado.—Habana agosto 17 
de 1891. 

Demetrio Valero Iglesias 
1166 4 19 

T R A T A M I E N T O 

D E L A S Q U E B R A D U R A S . 
Sin operación, en corto tiempo, y por un ingenioso 

procedimiento, sin quo jamás haya que lamentarlas 
tristes ci>usecii«ncias de una estraugnlación, como ha 
sucedido en itiflnidad de cas'.'s, más por la mala cons
trucción del braguero y por la ignorancia del cons
tructor, que por la misma hernia. 

Y á loa que por desgracia carezcan de nnbraroó 
pierna, solo tenemos que decirle los pueden encontrar 
postizos i un precio al alcance de todos en el 

Oran departamento de aparatos ortopédicos de la 
farmacia 

L A C A R I D A D , Tejadillo 38, esquina 
á Compostela. 

10R20 alt 26-S2A 

Agosto 11 de 1891. 

15649 . . $300,000 
Vendi lo eu «1 baratillo 

" E L S O L , " C I E N F U E G O S , 
Y S E JKAGA P O R 

M a m i e l K i v a d u l l a . 
10473 10-14 

E l , I T t J M E R O 

1 5 6 7 , 
AOKACTADO CON KL PRUMIO DELOS 

0 . 0 0 0 

A N M C I 0 S . 

se ha vendido en la Colecturía de 

Salmonte v Dopazo, Obispo 21 
üllOO * 6»-22 *6d-23 

SORTEÓ 1.378. 
7 3 4 1 

s m i l ] 
Vendido y suscrito porGo.izález del Río, en su Ad

ministración de Loterías y Casa de Cambio 

L A I N T E G R I D A D , 

S A N M I G U E L Y C A M P A N A R I O . 
i m i 49-23 64-2» 

j | m c T i v o 
WSTRIBDCION DS MÁS CE DN m m 

Loter ía del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos i t 

Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 

Sarte de la presente Conníitnción del Estado, adopta-
aendiciemlre de 1879. 

Sns soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del aüo, tienen lu-

Íar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
trleons. 

T E S T I M O N I O . 
Certificamos les ahajo Arpiantes, que bajo nues

tra supervisión y dirección se hacen todos los pre
parativos p a r a los sorteos mensuales y senii-anuaki 
de la Lotería del JSstado de Lons iana; que en perso
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que todas se efectúan con honradez, equidad y bue
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en lodos sus anuncios. 

C O m B A R I O B . 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orlean», 

dos de la Lotería del Estado 
pagarémos en nueslrq_despaeho los billetes premia-

de Lousiana que nos 
sean presentados. 

R . M. W A I i l U M / E Y , P R E S . LOUSIANA NA-
TJONAI, U A N K . 

ÍMKUKK L A N A U X P U E S . S T A T E NAT. B A N K . 
A. B A I . U W J N , n tV.S . N E W OR1.EANS, NAT. 

B A N K . 
C A R L K U I I N P K E 8 . UNION N A T L . BANK.. 

G r a i i sorteo mensual 
eu ia Aciulrmía de Música de Nueva Orleuiu 

el martes 8 de septiembre de 18 í ) l , 

V e m i o m a y o r 

100,000 n ú m e r o s en el Olobo. 
I.fSTA D E t ( M í?niCM10B 

l P R E M I O V E 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E 50.000 60.00C 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 W.OOO 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000 25.000 

fó P R E M I O S D E 1.600 25.000 
100 P R E M I O S T - E . , . . 500 50.000 
200 P R E M I O S D E . . . . 30») 60.000 
500 P R E M I O S D E . . - . 200 lOO.OOC 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $ 500 $ 50.000 
100 premios de S00 30.000 
100 premios de 200 20.000 

DOS NÚMEROS TEIÍMINALE8. 
999 premios de $ 100 $ 99.900 
999 premios de 200. 99.900 

O B J U ^ r H l Z . A . 

W e s t f a l i a 
L A M A S A G R A D A B L E » 

L A M A S B A R A T A Y L A M A S S A L U D A B L E . 
Se vende p o r I Í A N G E Y I Í E O N H A R D T , 

SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. — H A B A N A . — T E L E F O N O 349. 

C 579 15ft-22A 

VIDRIERAS DE MOSTRADOR 

$ 300.000 * 300.W)u 
1O0.000 100.000 

3134 premios ascendentes ü $1.051.800 

P R E C I O D E 1,08 B I L L E T E S , 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s , 

$ 6 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de á $1, por $50. 
I SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES k LOS 

QUE SE LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n por 

e l e s p r e s o , e n s u m a s de $ 5 
p a r a a r r i b a , 

paarando nosotros los pastos da venida, así como lot 
del « n v i o de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E 
M IOS 
pleuii-v 

para fiu,í»t-'>f oorrfnpopsaleü D^ îs;iTS', sinv 

« I l l E C O l O N . PAUI. f O N U A ü . 
New Orleaus, L a . 

EL CORRK8PONSAL DliKERyí DAR 80 DIRK.OOIÓN POB 
COMPLETO T F I R M A R CON C L A R I D A D . 

Como el Congreso de los B. ü . ha formulado leve» 
prohibiendo el uno del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles la* 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Supremo noi 
otorgue N U E S T R O S D E R E C H O S COMO I N S T I 
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin em
bargo, continuará entregando las cartas O R D I N A 
R I A S diriciduB á PAUL CONRAD, pero no así las car-
ta« C E R T I F I C A D A S . 

Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes Lo
cales que las pidan después de cada sorteo en cual
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 

A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de U 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parte do Is 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U ü . . es un contrato in
violable entre el Estado y la Empresa do Loterías, 
quo cotitinnará á todo evento por C I N C O ANOS 
MAS U A S T A 1895. 

L a Legislnura do Louisiana, el 10 do julio de 1890 
ha decidido por una mayoría de las dos terceras parlei. 
de cada una de laa Cámaras, que el pueblo on una de 
Us ÍÍLKCCIONES próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se cree que 
« L P U K m . O V O T A B A A K I R I K A T I V A M K K T K 

pena y 
§ VINO RECONSTITUYENTE % 

P E KEZ-CARÍIILLO B 
al lacto-fosfato de cal, con quina y gliceriua, fe-
rrugitíiuso Indispensable paro las señoras em- í 
barazadus para legrar un niñi» robusto y fuerte, ¡y 
Empléase en A N E M I A S , T D B E R C Ü L O S I S , | 
R A Q U I T I S M O , pérdidas seminales, (feo. &c., ffl 
v en la convalecencia de toda-o las enfenneda- ffl 
des h 

A L F R E D O P E R E Z C A R R I L L O , Salud 36 ffl 
¡ Teléfono 1,348 ^ 

De venta en todas las boticas. ra 
C 1083 alt 1-A « 

Pedid los papeli
llo} tónicos y di 

{estivos que s" venden en la botica 
le S A N T A A N A , Riela n 68. 

DISENTERIA, i S f ^ ' t 
sangro, catarro iatcstinal, diarreas 
flemos'ts j toAi irritación intestinal 
«> cura con las p tdorns aulidisentá-

ric is uo IÍC.UJN A N D E Z : generoImente hastu una caja 
par.i curar tan peligroso mal y son 'm eficaces é ino
fensivas qu-s las recomendatnoa coinoc.l mejor remedio 
conocido. De venta en todai las botica». Depósito: 
Botica do S A N T A ANA, Riela fi«, frente al DIARIO 
DE LA MARINA. 

DESCOMPOSICION DS LA B 
ont'ermeda't*» del cútii1, manchas, sífilis, luceras, do 
lores de huesos, ronmáiicos, todo so cura fácil y efl-
carment© con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R 
N A N D E Z . 

AGUA CICATRIZANTE. ST/íi 
molestia úlceras venéreas, chancros y (oda clase de 
llagas. 
/ ~ H r \ \ J f W y O C A C ! catarral 6 sifilítica 
VT-V/ÍX V } l A ) K i ü i A l o con pujos, ardor, 
dificultad al orhtar sea el flojo amn-rillo ó blanco, 
se quiu - n n la P A S T A IÍALSAMICA A e S E l i -
iVAiV7MV?,-como reincdio balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritaaión de las muco 
sas, y su uso en los catarros de la vejiga y aun dol 

Becho os cada día más consldorablo. E n la G O N O -
i R E A pan abreviar la curación úsese á le vez la 

I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 

ALMORRANAS. 5?.=íí 
nto calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. doims m w L f i i c o s . eus^c?.8. 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E , de íWJB-
iVAiVDi ' i / . Toda familia debe tenerlo en casa como 
remedio bueno á todo doler y qne alivia de momento 
al paciente. 
D E P O S I T O : B o t i c a H A N T A A N A 

" M R n . 6 8 . H a b a n » . 
10953 i it n - m 

m m 

N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 

O ' R E I L I / S T 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 1 7 0 

T A P R E C I O S 
8 - 2 0 

GURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 

N a d a c u e s t a h a s t a e f e c t u a r s e . O ' R E I L L Y 1 0 6 . 
C 1112 25-3A 

PAPELILLOS ANTIDMfERICOS DEL DE. J. GARDAi. 
Los resultados do esta medicación en el tratamiento do las D I A R R E A S , ya provengan de cambios de 

temperatura, alimentación insuficiente, desarreglos del método de vida, son tan evidentes, que millares de en
fermos han recuperado la salud en breve tiempo. L a disentería, los pujos y los cólicos intestinales se ven 
subyugados rápidamenú'. normalizando las funciones dol estómago, desapareciendo el desfallecimiento quo 
acompaña á estas enfermedades. Regularizan las funciones digestivas en los vómitos de las embarazadas j 
descomposiones de vientre de los ancianos y niños. Son un poderoso auxiliar de la digestión, facilitando los 
jugos necesarios al estómago en laa dispepsias, gastralgias, inapetencias, haciendo desaparecer el pudo-
oimiento. 

Do venta en todas las buenas farmacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
Botica L A E S T R E L L A , del Dr. X Gardano, Industria 31, Habana. 

TINTURA I l M N A D i l DR. J . GARDANO. 
Mejorada y perfeccionada es la preparación más segura y eficaz que se conoce para tefilr la B A R B A , 

B I G O T E S y C A B E L L O S instantáneamente, sin degenerar on rojo ni alterar la organización del cabello. 
Cada estucho dura seis meses y vale $2.50 billetes en la botica L A E S T R E L L A , del Dr . J . Gardano, Indus
tria 34, esquina á Colón. 1498 alt 13-A 1? 

CUBA-CATALURA. 
97 GALIANO 97 

Atendiendo á la GRAN BAJA que lia tenido última
mente el ORO, esta casa ha determinado hacer una GRAN 
REBAJA en el precio de todos sns artículos, y muy parti
cularmente en sus acreditados VINOS. 

CUBA-CATALUÑA venderá desde esta fecha, el 
mejor CAFE de las LOMAS DEL CUZCO y HACIENDA 
A 80 CENTAVOS B I L L E T E S LIBHA. 

En dulcería y repostería nada tenemos que decir, por 
cuanto es hien conocido de todo el púhlico la inmejorahle ca
lidad de éstos, circunstancia por la aue no tenemos competi
dores. 

9 7 C a - J L X i I ^ L l s r O 9 7 
TELEFONO 1,216. 

C 1176 3a2I- ná-2¿ 

SMALL PR0FITS AND LARGE SAIES 
SEDA CRUDA SUPERIOR, A $1 BILLETES VARA. 

D e s d e h o y i n a u g u r a m o s l a g r a n r e a l i z a c i ó n d e t o d o s l o s a r 
t í c u l o s d e v e r a n o y o t r o s m u c h o s m á s í l p r e c i o s i n c o n c e b i b l e s . 

M u s e l i n a b l a n c a p a r a m o s q u i t e r o , á c i n c o c t s . ; p e r c a l e s , á l O 
c t s . ; d r i l e s , á r e a l ; c l a n e s , á m e d i o ; c é f i r o s , á p e s e t a ; o r g a n d í s , á 
2 r e a l e s ; f o u l a r e s e s t a m p a d o s , p u r a s e d a , á 6 r e a l e s ; ' t o a l l a s d e 
f e l p a , á 1 3 r e a l e s d o c e n a ; b a t a s d e f e l p a p a r a b a ñ o s , á 5 p e s o s ; 
h o l a n d a s m a l l o r q u í n a s , á 2 r e a l e s ; p a ñ u e l o s d o b l a d i l l a d o s , & 
2 r e a l e s d o c e n a y o t r o s m u c h o s a r t í c u l o s p o r e l e s t i l o . 

Todos los lunes: gran venta de retazos medio regalados en 
L O S E S T A D O S - U N I D O S , 

S A N R A F A E L Y G A L I A N O . 
C 1194 4a-24 ld-25 

1 N Í ' N r i O » OJí LOS KST&JÍOÍV U N I ("O*. 

NON PLUS ULTRA. 

CENTRAL 'SAN LINO' 
CIENFUEGOS. 

R e c o m e n d a b l e y a p l i c a b l e s i n 
e x c e p c i ó n á t o d a s l a s i n d u s 
t r i a s q u e s e e s t a b l e z c a n . 

S e g a r a n t i z a s u m e j o r r e s u l 
t a d o e u c u a l q u i e r p r e p a r a c i ó n . 

Se vende en pinotes do 173 galones 
y frarrafones de 4 í j id. 

Pérez, Muniátegui y C? 
(Agentes representantes.) 

J Ü 8 T T Z N . | . 

VINO DE PEPTONA 
F R E P A R A D O T O R E L 

m . JOHNSON 
Contiene 25 por 100 de su peso de 

carne d« vaca digerida y aalmilable 
iomediatamente. Preparado con vino 
fiuperior importado directamente pa
ra eate objeto, do un Babor exquisito j 
y de ina pureza intachables, const.l-
t-uyv un expfitynta vino de poevre. 

Tónico-reparador que lleva al orga-
!.it':;«" ¡OH elemontOB nocesario^ para 
fojjrnor fliin pórdidae. 

Indiapensable a todos loa quo owe-
siten nutrirse. 

Recoineudamoi* se pruebe una v . . 
aiqniei a para poder apreciar mis espo 
oíales coadicioues. 

Al por mayor: 

Drognería del Doctor Johnson, 
Obispo 58, 

|y on todas las boticas. 
V n. 10ÍI3 1-A 

D E L I C A D O 

A G U A 
F L O R I D A 

Siempre mantiene su popu
laridad. Cuidado con las 

IMITACIONES. 

D U R A D E R O 

IU SANGRE ES LA VIDA! 
LAS PILDORAS T O N C A S . 

PASALOS NERVIOS. 
D E H O B B . 

Son para la 
sau^reylos ner
vios. Hacen 
nueva y rica 
sangro y 
engor 
dan. 

una cura 
casi infali-

hle para la 
Ammia. Cura 

también los gra
nos, las mancbaa 

del cfitis, torpeza eu 
la circulación y toda» 

las Impurezas de la 
Sangre, lo mi^mo que las 

slgulcut( s enIcnii'.'dadcsner
viosas, íi sabev: Dcl i i l idad 

N e r v i o s » y F l s l c n , Deosecl-
mionto l 'remuturo, P é r d i d a d e 

d« V ir i l idad , Palpituoi6n del Corazón , A g i 
t a c i ó n , Temblores, lllistoria, Nervios idad 
en qaalqulera foruaa, i>olor do Cabeza Ner
vioso, Neuralgia, Knfr lamicnto en la» oz-
tromldados, Dolor de Kspalda , y o t raaen-
ferniedadeH oaasadas por l a debilidad.— 
Dan al erttls amarillo e l color claro y iresco do 
la salud. 

Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
este Oran Renovador de l a V ida . 

Si sufro Vd. por nluiaos pasados, le curaran 
las Pl ldoraa T ó n i c a s para ios Nervios do 
l iobb. Pruébelas y como millares do hombres 
y mujeres en todas partes del mundo, bendoclrít 
Vd. cada dia al Dr. Hobb, por su gran descubri
miento «n bien de la lumianidatf. lístdn cubier
tas de azúcar y tienen por lo mismo tm sabor 
agradable. 
De venta en las prlnclpalos Drogueriasf Boticas. 

H O B B ' S MEDICINE CO. , Fabr icantes , 

Este grabado representa una nina pidiendo las 

P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
( C O C A - I R O N ) d o ^ - X j i X j E J a - , 

K l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, 
cobrar y vigorizar la salud de las personas d(" " 

A l 

chiles de ambos sexos. 

D e b i l i d a d Nerv iosa , D e b i l i d a d H O M B R E cura la 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 

A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s de 
Cabeza, C l o r o s i s y L e u c o r r e a . 

Están recomendadas por los M 'dicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis , 

PREPARADAS POR EL 

3)8, Sfa 929 Boooaá Awime, New Jork» 



I M A S D E O R E X I M 
P R E F A B A D A S P O R E L 

Dr. M. Johnson. 
| (5 MBtígFiiEos de Clorliidrato de Orciina ea cada grajea) 

L a a G E A J E A S D E O S B X I N A del D r . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticnlar de anmentar el apetito hacien
do á l a vez m á s fácil la d iges t ión . 

TJn gran número de facultativoa en 
E n r o p a y en A m é r i c a han tenido oca
s ión de comprobar loa maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis
trada al interior produce una sensa
c ión de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que l a usual. 

N ingún s ín toma desagradable ó no
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las 
G R A J E A S D B O K B X I N A ; por el oon-

jtrario, la d iges t ión se hace mucho 
m á s aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
c i 1 " " . e n f e r m o y el desganado au
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-

I tar perdidos. 

D E V E N T A : 

| DROGUERIA DEL D6,1, JOHNSON 
O b i s p o 5 3 . — E a b a a a . 

"'-A ..r1095 
P K O F E S I O N - E S . 

Dr. T a b o a d e l a . 
C I H T J J A N O - D E N T I S T A . 

Hace toda clase de operaciones en 
l a boca por los m á s modernos proce
dimientos. 

Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 

Sus precios moderados y fayorabies 
á todas las clases. 

De S de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde 
A M A R G U R A 7 4 , 

E N T R E C O M P O S T E L A Y AGUACATE. 
1060Q 10-18 

J O S E N O V O Y G A R C I A 
A B O G A D O . 

Sa» Igna«I« 84, principal entre Ric!a r Sol. Telé-
foro 636. C 1168 26-20 

liGüRAGION DS LA BOEDEEái! 
Habiendo descubierto un romea lo ?encS-

Uo que cura indefectiblemente la S O E D B B A 
en cualquier grado y destruye Instantánea-
mento los ruidos de la cabeza, tendeé el 
guato de mandar detalles y testimoBios ¡rm-
tls, ó todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarae. D iagnós t i cos y consejos gratis, p i -
rlglwb al Profesor L u d m g Mor'k. Gliníea 
Aura l .—San Miguel 60, Habana. 

Consultas diarias de V2 A 4 . 
10660 5-22 A 

A r t u r o y A l f r e d o R o s a y P a s c u a l 
ABOGADOS. 

Censoltas de 1 á 3.—Domicilia y estudio, Prado 
Húmero 109, entre Draeone* y Teniente-Key. 

10427 U - U 

Juan Sigarroa y Jorges. 
C I K Ü J A N O - D E N T I S T A 

COMHIUS y operaciones de 12 á 4 ludastiia 72. 
esqaina á Beroal 11456 

José Sigarroa y Jorges. 
M E n i C O - C I R Ü J A N O . 

Consultas de 11 á. L ladintria 73, esquina ¡S Ber-
nal. 10457 ^ - H 

DOCTOE BEEHAEDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S " 

Y E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S . 
Consultas de 12 á 3 y de 6 á 8 Agoa into núm. 9 

10622 ^ I» Asf 

D R . J A C O B S E A . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

H a trasladado tu domicilio á la calle do B .nmxá ix 
84. Consulta» do H á 1. 10^07 15-114A 

t2 M , & 2 ü ¿ t 
rBIHSB ntOICO EüTÍBADO D B L A A R U A D i 

SgpOfíUHM fSsfcm<9*M!o* <-;-aé?eo-3iil¡ítJc» $ 
•fcnnlnnr 'le 1¿ í>ítí nsas-iltft. se 2 í t. 

f ' K L E K ' O V O IRIS 
^ ^ 110-1 ' A 

Dr. Adolfo C. Betanccurt 
C I R C J A N O - D E N T I S T A . 

ACTiacato J3ft, entre tluralla r "•al. 
102-3 2?-9Aeto 

D r , G á l v e z G u i í í e m . 
Impotencia. Pérdida.) aemip.aiea. Esterilidad. Ve

néreo y SífilU. 9 á 10. 1 á 4 y íí 6 9. O-Reüly 106. 
C i n s 26-2A 

J o a q u í n M„ l i e m e s t r e . 
A B O a A X J O 

ñ u t u e l Chsísa&ctidú y Navarro , 
Doctor eu (Jirojía iicntal 

¿el t U - ; d ^ PeDflylvai''a í ir.ncri'.crvK. i )a Ocl 

9fi 1A 

l l 
E S P E C I A L I S T A 

£ o « t t f e r m e d a d e s del pecho y de niño:-
Ceusult::- d t l á S , ¿Jan MÍJLHP' í 16, 

Gratis pan los pobres Toréfono 1,404 
C M. 1006 i A 

JULIO V. INFANTE. 
A B O G A D O . 

H a tra»' dado eu ottutiio á L u z número 4. 
Ases 27 - 2 4 s 

T P k K B I E N D O A U S E N T A R M E T E M P O R A L -
j^rmente de la Habana, para atender á asuntas pro 
tesionalss, recomiendo á mi clienfela. t-n ger.efal, ul 
Dr. Miguel Sánchez Toledo, (domicilio: Émpedíadc 
9; consultas: Cuba 52) y para lo. casos e&pecialei) dp 
UrinzoWv.fa a) Dr. Emilio MBrliii.4., Coníu'aíio 17 
Habana aíro«u) 19 da 1 8 9 1 . — O . AT Dejsctrnine 

Ui207 ütv-fiA 

J n a n A , M u r g a . 
A B O G A D O . 

Habana 43 . T e l H b í i o 134 

D r . J o s é M a r í a da JauregulKar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Cuiit>Kón rtálcal del hii;Toct>le por uu pi ocediioicn-
4o sancilW «iu extracción del líquido.—Especialidad 
en Fflbra* palúdicas Obraofa 4S. f!109« t - A 

A C O S T A aúm. 18. Eforaa áe JOOMÍUL d« oii« 
t un-. ?!v"acl»jid»d; Maliis- vía* T^nar'.ai». !f rini;* -
elfilútctttd. O n . ! ú 9 9 1 A 

P E D R O P J N A W 
Cirí^ano dentista. Especialidad et laa extraerlo-

oes rápidas y sin dolor. Precios mó Jicos. Consultas 
d e 8 á 5 Grátls para ¡os pobre? de 3 á 5. Aguils 
121, entre Kan Rafael y San José. 

994r. 37-4 J 

mmm 
M o d i s t a y c e r t a d o r a a l e s t i l e f r a n c é s 

Se ofrece á dar clase á domicilio (n módteo precio, 
en Neptnuo 19; en la m^ma se confeccionan yes'ides 

por los ú.timos li)?urine«. 108^6 26 21A 

SAN EAMON 
Colejrlo d J 2 a y 2a eusefiaDza de Ia c iase 

sitaado «o l a bermo^a c a s a - q a í u t a 
7", 100, esquinaos. 

E l Director da este colegio suplica á ¡OH padres de 
familia que deseen colocar á g-Js hijos de intercos st 
dignen visitir este plantel para que comprendan ¡s» 
rentajas que lea brinda por su sitaación: se ailmiten 
pupilos, medio pupilos y externos para ÍÜJ ciar.o añoá 
de segunda enseñanza. 

Director Ldo. Manuel Núñoz y Núñez. 
10791 2C-22 Agio 

l o g l é s , F r a n c é s y A í e c i á n . 
José Emilio üerreoberg'»-, profeeír con títaio aca

démico, da clases á domicilio y eu su morada Praci.' 
número 105 10675 8-19 

Real Cofe^io de las Escuelas P í a s 
de GRanabacca. 

Desde el dia IV de septiembre, estará abierta la 
matrícula de este Colegio para la enseñanza primaria 
incompleta, completa y snpeiiur y para cada una de 
las asignaturas de segunda enseñanza en todos sus 
cinco años; como también para los estudios de apli
cación al comercio. 

Los alumnos internos ('eberin reírr«"sír al Colegio 
el dia 14 de septiembre, y el dia 15 quedarán abiertas 
ios clases para los alanmos tanto internos como ex
ternos, 10620 26-19 A ato 

AC A D E M I A M E R C A N T I L D E V. H E R R E R A , 
fundada en 18c3, con antorización del Gobierno 

Amargura número 73, entre Compoatelil y Aguacate 
Idioma inglés, teneduría de libro», cáknlos mercanti 
les, letra inglesa comercial, gramíitica castellana, etc 
Clases en la Academia y á domicilio. Pensiones mó
dicas. J O ^ 15-11 Ag 

R O M A 8 4 I f T A . 
«JOtiEGIO P A R A N l S A S Y S E Ñ O R I T A S . 

E L E M E N T A L Y S U P E R I O R . 
Se ha t.-a8lati)LBj de la calle San lanado n? 69. á 

la de Teoiantrt Rey a*? 14. «-ntre San Ignrx'o y Mer 
cadera.-, j -"••r.r.í sus e ri día Io del próximo sep
tiembre. 

Se V \;u prospecto». 
^SIO »U " 17-10 J l 

E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado adoptado para a -
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo a escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con
tinuación la pronunciación figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billetes. D e venta, Salud 23, y O-Reüly 61, l i 
brerías. 10862 4-23 

MEDICINA, 
Foll ín . Patología externa, 7 volúmenes. 
Crónica Médico-Quirúrgica de la Habana, 15 vol. 
Cadet de Gassicourt. Maladíes de l'enfance, 3 vol. 
Droit Medical ou code des medeeina, 1 vol. 

De venta Obispo 86, l ibrer ía . 
10741 4-21 

E C O S D E M I A L D E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte

resante folleto, escrito por una avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 22, pape

lería, á $1 billetes cada ejemplar. 
wm 26-29J1 

L E Y E L E C T O R A L 
para Diputadas provinciales, á 1 poso billetes en R i 
ela 64 —A. Alarcia y Compañía. 

10797 4-22 

ABTES Y OF 
6 M FABRICA ESPECIAL 

de bragueros, aparatos o r t o p é d i c o s y 
fajas l i i g i é n i c a s . 

E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A . V E G A , 

Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra
gueros con paletillas de goma blanda, únicos eu ceta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 

Imposible la competencia con los especiales bra
gueros, tistema B A R O . Se hacen los sistemas Sber-
man, Vilalta y Petit, con cinturón elástico. 

Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen
te señora de Vega. 

OBISPO 311. 
1 0 8 U IB-ÍS A 

i A D I S T I N G U I D A M O D I S T A C . P. D E P E -
Ljrr ín La regresado de su viaje á la Península y se 

halla nuevamente á disposición de sus amistades v do 
las distinguidas damas de esta capital, en Tejadillo 66 
eu la mif ma se alquila á una señora sola un cuatto a l 
to con balcón & la calle. 10817 8-22 

C a r b ó n e c o n ó m i c o a r t i f i c i a l . 
Deseando suministros de ciscos y polvos, fo reco-

miendi á los carboneros y fabricantes de carbón el 
anuncio inserto oa Ventas, por A Iberio P . L ó p e z , y 
de cuya exactitud responde el que suscribe—Alejan
dro María López y Torres. San Miguel 168. 

10811 4-72 

EL SEGUNDO ASEO. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Esto tren 

h a o los trabajos más barato que ninguno de su clase, 
« $8 billetes la carreta, y pasando de dos hace una 

gran rebaja. Recibe órdenes en los puntos siguientes: 
San Ignacio jr Luz; Dragones y San Nicolás; Empe-
-irddo y Coiupostela. Su dueño San Nicolás esquina á 
Pueita Cerrada.—Tomás Rodríguez. 

107Í8 6-20 

SOLICITOOE 
y " \ E S E A C O L O C A R S E E N U N A B U E N A casa 
j L / n n a crinnilcrB isleña, sata y robusta con buina y 
abdndttnte leche, sabe cutup'ir con su obligacióo y no 
tione iucsnvoniente ir al aim > i , temando quien res
ponda por su conducta: darán raz^u San Jo -6 166. 

10915 . 4 2á 

S E S O L I C I T A 
un asiático cociner > y uoa cruda de mano blanca, que 
traigan bnenas recomendaciones ambos de donde ha
yan servido. Amistad número 83. 

I0S81 4-25 

U n a m a n e j a d e z a 
que sepa ÍU oblig&cióa ae solicita en el teatro A'bisu, 
oa-a particular. 10923 4-25 

^ T E N C I O N — S E N E C I S S I T A N D O S C R I A -
r- idas , una manejadora, tres criados y todos los que 

doseen colocarse en diferentes ramos; los señores 
laeñes que desee-i criados pned n pedirlos 5 etta casa 
Uode se les proporciona á medida do eu deseo. A -
L-niar 75. accesoria' 10919 4-25 

S E S O L I C I T A 
cu AmiaUd 13 una criida do mano y una chíoa de 
do.-e á c-itorce ufios, dáadolc futido Amistad 13. 

1^18 4-25 

t f repostero qaa sabo sn obligación, cocina á la 
iiuliana. francesa, españjla é inglesa. Obrapía 100, 
entre Vil letras y Bernaza. 

10917 4 25 

C O C I N E H O T C J K I A E A . 
Se solicita un buen cocinero y también una criada 

peninsular ó de Canarias, que entienda de coetura: 
Cuba 50. 10901 4-25 

UNA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A 
casa de familia decentó para coser, sabe coi tar 

por el figurín vestidos de niños y de stñora y tiene per -
ijnas que respondan por tu conducta: Villegas 1H1. 

10897 4-25 

S E S O L I C I T A 
un criado ó criadita do 13 á 15 años blanco ó de color, 
pagando un sueldo regular y ropa limpia: Galiano 60 
altos, entrada por Neptuno. 10900 4 25 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A de mo
ralidad para limpieza de cuarto y para acompa-

úar una señora: San Pedro n. 18. 10905 4 25 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca de medtana edad y una criada de 
mano peninsulares, arabas que sepan cumplir oon 
sn obligación: Reina 48, altos. 10902 6-25 
r \ E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E 
' •mano una señora peninsular de mediana edad; 

informarán Cuna 3, relejtiría, á todas horas, 
V m 4-25^ _ 

M A N E J A DORA. 
Se sol'- ita una calle Quinta n. 53, Vedado 

10904 8-25 
r \ E S K A C O L O C A R S E U N L l f l E N C t A D O D E 
í^ /art i ib i ía de! ejército, de criado d-» mino en casa 

Darticuinr ó establecifniento ó para viajar con Sres. 
oirticaitres desempeña b:eu sus tbligacionea y tiene 
p rsauas qve respondan por su conducta. Chacón 28 
•larán r-tzón. carbonerÍA. J0898 4-95 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano en San Rafael 73. 

4-25 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca que sepa coser: Ancha 
del Norte 31. 10903 4-25 

S E S O L I C I T A 
un muf hacho trabajador y activo para el aseo de los 
baños de la casa Monte 88. 10911 4 25 

C O C I N E R O . 
S - so i :it.'i un cocinero peninsular ó asiático de mo

ralidad y aseado, que de bueRM itformes y ha da en-
treg r su cédula. Concordia 137 entre Gervasio y B e -
lascnam. 10908 4 2 5 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A EJÑCOÑ-
coutrar una colocación bien de críalo d* mano ó 

de camarero en un hotel, eo inteligente y fino ea su 
trabajo, no tiene inconveniente act mpafi-ir á un ca
ballero al campo que pesea intereses, tier.e quien res
ponda por su conducta: informarán Lamparilla es
quina á Habana 112, bodega darán razón á cualquier 
hora 10909 i 25 

SE SOLICITA 
una cocinera. Jesús María 36 

10888 4 25 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E 40 
años, isleña, de manejadora de 'jiños con les que 

es muy cariñoac: impondrán V i legas n. 78. 
10845 4-25 

í \ E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R 
i ^ r e e i m llegado, de 25 años, de m' zo de cua'quíer 
st.t!i!ecimiinto, Cabullericero, portero, repartidor de 

u i' , ú otros objetos, criado de mano en casa particu
lar 6 estoblecimionío, con buen trato Santa Clara 41, 
4aiii rería. accesoria, informarán á todas horas. 

10886 4-25 

S E S O L I C I T A 
un profeeor ds primera enseñanza para un colegio, 
luforinarán Obispo núm. 8 i. 

10891 4-25 
j t O L I O I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N C O C I -
Onero en establecimiento ó casa particular, tiene 
muy buenas recomendaciones de donde ha estado tra
bajando Malrj i 138 entre Campanario y Lealtid 

1C8W 4-2'> 

E n R i e l a , 7 4 
M solicita una general cocinera, que sea blanca y ten
ía hn-nos ¡¡.formes. 10815 2a-22 2d-23 

DOÑA J U A N A A B E L E D O Y H O R N O S , NA-
tural de la Cornña y vecina de San Jorgo de T o 

rres, jnzgaao de Paentedeuma. vive en la actualidad 
en la Habana, Prado 103, solicita con interés saber 
el paradero de su hermano D. Bartolomé Abeledo y 
Hornos; puplica í la prensa del interior la reprodne-
o-óu do esta tolicitud. 10816 10-23 

SE SOLICITA 
una criandera robosta y con abundante leche. Aguiar 
a. 75. accesoria. 10879 4-23 

S E S O L I C I T A 
ana negrita de 10 á 14 años do edad para ayudar al 
servicio doméstico de una corta familia. Se le viste, 
calza y educa, Cuba n. 69, bajos. 10858 4 S3 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, sueldo 25 pesos y ropa limpia: 
A guacate 73 108 U) 4 23 

C S I A N D E K A . 
Una pardita desea colocarse á leche entera, tiene 

muy buena y abundante leche y personas respetables 
que respondan por ella: Gsnios 19, cuarto 22 

J0856 4-23 
y I E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A M A N E -
J^ljadora peninsular, ó bien de eriada de mane, sa
be cumplir con su obligación, con buenas referencias 
y tiene personas que respondan por su conduota^n-
formarán Anch^t del Norte n. 271, á todas horas. 

10871 4-23 

O E S O L I C I T A N C R I A D A S MANO, C A -
Jofarero cocineros y manejadoras y crianderas, 
Tambrén ( frecemos á los dueños de casa, toda clase 
de criados en Aguacate n. 64, M. Alvarez 

10830 4-22 

C O C I N E R A . . 
.. JOÍÍ.U una peni'ru'ar n .ra p ica funilia. G a -

Dorá MO peoos: traiga referencias. Teniente Kí-ylOe, 
esquina á Prado, C 1182 4-22 

SE SOLICITA 
un cmdo de mano en L A N I Ñ A , Reina 7. 

10857 4 23 
S E S O L I C I T A 

una orlada de mano, de color: Lagunas n. 35. conti
guo á la botica. 10874 4-23 

S E S O L I C I T A 
un buen criado para el servicio de repartir cantinas á 
domicilio. Cuarteles n. 22, á todas horas informarán. 

10821 4-22 

DEPENDIENTE DE FARMACIA. 
Se solicita uno. 

10792 
Sol número 12. 

4-22 

UNA S E Ñ O R A D E S E I S D I A S D E P A R I D A 
desea encontrar un niño para criarlo en su casa 

á leche entera, siendo buena y abundante; para más 
pormenores en su casa á todas horas, Revillsgigedo 
n. 63. 10313 4-22 

UNA J O V E N E D U C A D A E N E L C O L E G I O 
de San Vicente de Paul, desea colocarse de pa-

santa en un colegio de niñas: sabe bordar y puede dar 
las mejores referencias. Merced 24. 

10790 8-22 

C o c i n e r a s 
E n el Paseo de Tacón n. 209 se colicita una coci

nera, prefiriendo duerma en la colocación y una mu -
chacha de 12 á 13 años. 10788 4-22 

u f N A M U C H A C H A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse de criada de mano. Zanja n. 92. 

10791 4-22 

SE SOLICITA 
una criada de mano que sea de color. Inquisidor 20. 

10796 4-22 

SE SOLICITA 
nna buena lavandera que sepa cumplir con su obliga
ción. Industiia 116. 10798 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular con buena y abundante leche para criar á 

leche entera: tiene personas que la recomienden. A -
guiar esquina á Cuarteles, al lado del café impon
drán. 10800 4-22 

SE SOLICITA 
en la fábrica de cajas de cartón, Sol 95, una costurera. 

10801 4-22 
S a s o l i c i t a 

í ;¡i' .. V H punto de campo á media hora de la capital 
un cocinero y una criada de mano, que tengan buenas 
referencias, es para familia muy corta, Neptuno 64. 

10802 4-22 

S e s o l i c i t a 
una criada para manejar un niño y limpiar dos habi
taciones: que tenga quien responda por su conducta. 
Industria 72, A . 10840 4-22 

SE SOLK ITA 
una criada de mano que entienda de costura: en la 
misma se solicita un cocinero. Amargura 49. 

10826 4-22 
* V I S O — S E S O L I C I T A U N P O R T E R O - C R I A 

Xa.do de mano que presente buenas referencias y 
sepa cumplir con su obligación, pagándole de sueldo 
15 uesos en oro mensuales. Habana 110 

10824 4-23 

Se so l ic i ta 
un muchacho de 10 á 15 años para aprendiz de una 
librería, se le vestirá y calzará en Monte 2, librería 
E l Correo informarán. 10818 4-22 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A N D E R A 
á media leche una morena de suma moralidad y con 

excelentes referencias, solo tiene dos meses de haber 
dado á luz, Zanja 75. 10831 4 22 

SE SOLICITAN 
dos criadas de mano. Aguiar 49, lamparería. 

J0827 4-22 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y 
planchadora, tanto de señora cotoo de hombre y 

un bunn criado de mano que sepa cumplir con bu 
obligación Consolado 67 entre Animas y Virtudes 

108C6 4 22 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N D E C O L O R D E 
12 á 14 años que tenga buenas referencias, se le 

dará sueldo y buen trato, también un joven para un 
hotel, blanco, para los quehaceres de dicho hotel, qr,e 
tenga buenas referencias: informarán Zulueta 38, 
entre Dragones y Monte, la joven ne es para el hetel, 

10803 4-22 

CJarbón. e c o n ó m i c o a r t i f i c i a l . 
Sa desea tener aviso de los que puedan proporcio-

nsr polvot de carbrfn. aunque se; flojo, ó de pajas, 
ramajes, papel, trapos y otros desechos, según el a-
i unció inserto en Ventas, firmado por D . Alberto P. 
López, y de cuya exactitud responde el oue suscribe 
—Alejandro María López y Torres, San Miguel 168. 

10809 4-22 

I T V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
JL/su lar de criada de mano ó manejadora de niños: 
t i íne personas que garanticen su cooduuta. Aguiar 
ttsquina á Cuarteles, al lado del café, impondrán. 

10772 4 21 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O R 
de cochero ó cocinero; sabe cumplir con BU obli

gación y tiene personas que la garanticen Escobar 
iiúraero 47, impondrán de nueve de la mañaua tí . n i 
tro de la tarde. 10762 t-21 

S E S O L I C I T A 
una manejadora, de buen carácter y con buenas refe
rencias. Galiano número 3 So. 

10744 .t-21 

S E D E S F A T O M A R 
en a'quiler nn muchacho de doce á diez y seis sños, 

gáudo'.e sueldo, para ayudar á los quehaceres de la 
casa. Calle de la Salud número 48. 

10736 4_2i 

S a n R a f a e l n ? S O . 
Sa necesita una criada peninsular de mediana edad 

que uepa coser, para servir á una señora: un criado 
p a n el servicio de la casa, con buenas referencias; no 
siendo así. es inútil que se presente. 

10758 4_2l 
¡ r x E S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A 

señora y caballero, sabe cumplir coa su obli
gación y tiene personas que la recomienden. Compos-
l e l a H I . 10749 4-21 

C O C I 1 T E R A 
Se necesita una eu Escobar número 31, y que ayude 

además á los quehaceres de la ca^a. S'-oldo, 18 pesos 
billetes. 10740 4-21 
T-\ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -

lar en cesa de comercio para dependiente en un 
almacén, para criado de mano del mismo ramo 6 en 
casa particular dentro de la Habana, haco presente 
que nunca lo ha sido; tiene quien responda por su 
conducta. Inform¡.r<ut Empedrado 8, fonda L a Ven
cedora. 10783 4-21 

OJ O — U N A M U C H A C H A D E S KA COLOCARÁ 
se en hotel 6 casa de huéspedes ó para ama de 

llaves: sabe leer y espribir, coser á muño y máquina: 
informes de 10 á 12 del día en Empelrado 15: condi
ción de co'ocarse dos meses «o'ame- t« . 

VPSl 4 01 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
V J edad desea colocarse de criada de mano ó bien 

para acompañar á ana s.-fiorn. no tiene inconveniente 
en ir al campo » tiepri quien la g irantice. Egi-lo n. 7 
hotel L a Campana informarán 

10779 4-21 

CC O S T U R E R A D K M O D I S T A — C O R T A Y en-
^talla y entiende de ropa blanca, dote» encontrar 

una casa de moralithd. no lo importa hacer a juna 
limpieza, prtflere ganar menos sneb'o .-.OQ tal de dor 
mir al laro de tu familii aunque no sea más que los 
dias festivos: tiene quien responda por su conducta. 
Lamparilla 18. 10778 4-21 
T A P K O F E S O R A D E L A E S C U E L A M U N I -
tJc ipai de Mslera del Sur, desea encontrar una pro

fesora que se encargue interinamente de la miima 
durante el año escolar que empieza en primero de 
septiembre próximo: darán razón en la calle del Obis
po n. 31. 10773 fl-21 
T T N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de-
\ J cea colocarse, prefiriendo almacén ó tienda de ro

pa: tiene quien responda de su coudurta; darán razón 
Rayo 26. 10763 4-21 

9 p o r I C O a l a ñ o . 
$5,000. 

Se desean asegurar con hipoteca, no se admiten co
rredores, se trata con el duuSo. Neptuno 125, casa de 
empeño 107fi9 4-21 

B a r b e r o s 
Se necesita uno bueno, pagando bu -n sueldo para 

un pueblo inmediato á esta capital: inf irmarán ban 
Ignacio 72. almacén de sedetfa. 

10761 4-21 

SE SOLICITA 
ou Galiano 19 una criada para el servicio de la casa. 

10757 4-21 
B e s o l i c i t a 

ana criada blanca ó de color para ayudar á los queha
ceres de una cosa y entretener un niño. Dirigiese á 
Est'-vez 45. colegio 107^3 4-21 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN C O C I N E R O pe-
uiueular, tiene bbre'a y petsoníta que lo garanticen 

s.tt MI hoiir^dez y '"tieíia conducta: informarán Com-
pos'ola 18. do l l ú 3 do la ttrde. 

19747 4-21 

EN E L V E D A D O , C A L L E D E L A L I N E A 
número 7. soliolUn una criada da tu aro que en

tienda de costara, se le sbonarábuen sueldo, p ro con 
rtjccmendaciones de laa casas en que hulcesb servido. 

107S2 4-21 
f \ J { ) , A L O S A P R E N D I C E S 1>E ÍSASTRE A -
V/delantanoa —Se solicitan los quo se presenten y 
también con principios, á ios cuales so los dará buen 
trato y se le pagará lo que ganen; sean ágiles y hon
rados, no siendo así que no se presenten. Bazar I n -
glés. Aguiar 96. 10775 4-21 

1 , 0 0 0 p e s o s . 
D I E Z P O R CIÍÍNTO A L A Ñ O . 

Se dan c m hipoteca; se paede avisar Aguiar 51 ú 
Lealtad 151. 10771 4-21 

SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O Q U E 
traiga referencias, aunquj sea rebnja-io; en ia mis

ma dan raióa de venta de nna casa R, de J . del Mon
te, dos pn^rtas del puente y paradero, con 9 varas de 
frente y 60 ó 100 de fondo. Salud óñ 

107C0 4-21 

D tSSEA C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
de color, aseado y trabajador, en casa particular 

ó establecimiento: tiene perñonas que garanticen eu 
buen comportamioutip: Lealtad 125, infoimorán 

10759 4-21 
Q É S O T l C I T Á U N B U E N M A Q U I N I S T A P A R A 
jO«d servicio de nn vapor que hará viajes entre puer
tos de etta Isla; ha de tener so coriesponpiente título 
y certificado de las Empresas en que haya servido. De 
más pormenores impondrán en ia imprenta de ' ' L a 
Gaceta Oficial." Teniente Rey n. 23. 

10755 4-21 

C R I A D O D E M A N O . 
Se soliciti uno blanco, que no pase de 14 años. San 

Rafael 27, Bazar Parisién. 10754 4-21 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O 
que haya servido de criado de mano en casa de fa

milia particular, que sepa bien su obligación y traiga 
buenas referencias. Sueldo $20 y ropa limpia. O'Rei-
llv 51, camisería. 107ñ2 4 - ' ! 

E l Sr. D . Juan Manuel Maclas y la Sita, D ? Elena 
R. Hernández y Sotolongo, se servirán pasar por casa 
de D . Martín Moraleda, Rayo n. 24, á recoger unos 
papeles quo BA les olvidó recoger, relacionados con el 
ingenio "MI Rosa," propiedad de la Herr-andez, pues 
de no pasai ellos ó sus familiares á recogerlos los en
tregaré al juez de instrucción para evitarme respon
sabilidades. Martín Moraleda. 

10589 16-18 Agto 

Dinero , d ine ro , d ine ro 
Se dan varias cantidadeís sobre hipoteca de casas 

en el Vedado: informarán calle 7, n, 83 esquina A . 
Vedaao. 10115 J$0-7Agto 

I m VINO DE PAPAYINA DE GANDUL 
Durante la laetaneia produce esto VINO resultados maravillosoB, sobre todo, si los niños pade

cen do diarrea. Con este VINO UEI-APA YINA no solo so detienen las diarreas, facilitando la di
gestión y ae evitan los vómitos tan freouentea eu la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre
cuento de muchos padecimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja a la ie i íe de bacalao porposeer la gUeerímx sus mismas pro
piedades, sin el inconveniente del mal saber y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE QANDDI. exigiendo al 
comprarlo el sello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 

L a Papaytna es Superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su poso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) caieca de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 

E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 

CáPSe vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1084 1-A 

MUEBLES, PIANOS Y BRILLANTES, 
EW "L-A. EQUITATIVA," 

COMPOSTELA NUMERO 112. PLAZA DE BELEN. 
Realiza esta antigua casa á precios baratísimos magníficos juegos de cuarto de palisandro y nogal. 
Un colosal surtido de juego» de sala Luis X I V , X V y X V Í , de palisandro, palo de rosa y caoba, así 

como también de Viena y otros. 
Escaparates de lunas, vestidores, lavabos, camas, cuadros de sala con grabados, lámparas de cristal, l i 

ras de Idem, columnas de ébano. 
Juegos do comedor de meple y roble. Pianos de Pleyel, Erard. Boisselot fils y Chassagne. 
Y por último, joyas de brillantes con zafiros, perlas y rubíes, relojes de Lange, Assman, Roscof y leon

tinas de gran novedad á módicos precios. 
E N L A P L A Z A D E B E L E N , C O M P O S T E L A . Y L U Z . 

10861 4-23 

P A B A I N C E N I O 
se necesitan cuadrillas para limpia de caña y ee aco
modan trabaj adoros para el mismo ingenio. Impon
drán Obrapía número 55, joyería, 

10694 8-20 

FR E S C A . P U R A , S A B R O S A Y D I G E S T I V A , 
E L A G U A N A T U R A L carbónica del manantial 

AUGUSTA VICTOMA 
ea la mejor A G U A de mesa que viene & la Habana y 
la más barata. Se vende á U N P E S O S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de medias bote
llas, en la botica de San José del Dr. González, calle 
de Aguiar n, 106, Habana. C 995 52-11 J l 

COMPBAS, 
S E C O M P R A N 

M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , pa
gándolos bien, San Rafael n, 115 esquina á Gervasio. 

1C8S9 26-25A 

SE D E S E A C O M P R A R U N B U E N M O B I L I A -
rio, un pianino, algunas lámparas de cristal, para 

una familia que viene á establecerse en la Habana, 
sean juntos ó por piezas; se pagan bien. O'Reilly 73. 

• 10867 4 23 

M u e b l e s , p i a n i n e s y e s p e j o s 
se cempran, aunque estén manchados; pago bie.ti por 
lotes ó por piezas; también se arreglan dichos objetos 
con perfección en Luz 63. 10836 4-22 

SE COMPEA UN PIANINO 
como para estudios, pero se quiere de particulares. 
Villegas n._126. 10835 4-22 _ 

SE C O M P R A N C A S A S D E T O D O S P R E C I O S 
en buenos puntos ó se dan en hipoteca de las mis

mas tu partidas de 1,000 á 30,000, $45,000 ero sin 
más intervención que los interesados. Dirigirse á José 
M Goczález, razón Galiano 92 ó dejen aviso, cami
sería, de 7 á. 10 maíiana. 10751 4-21 

M U E B L E S . 
Se compran en grandes y pequeñas partidas, todon 

los que se presenten. Aguila n. 102, entro San José 
y Barcelona. 10555 15-18 A 

M I S i)B HIERBO Y ROMANAS 
Su componen y afinan de loJas clases; so compran 

todas las que se presenten por deterioradas que so 
hallen, en Reina, frente á la Corona taller de Amie-
ria-Martorell: eu la misma se admite un joven que 
quiera aprender dándole sueldo. 10515 8-18 

~ S E C O M P R A N 
muebles para el campo, pagándolos bien. San Miguel 
y GaUano, peletería. 10159 15-14 

PEÍIDA8. 
P E R D I D A . 

Habiéndose extraviado nna libranza que remitimos 
por correo A esa capital, pirada en la colonia -Sa F a j a , 
de D. Pedro Lamberto Fernández, con faeha 15 de 
julio del corriente año, n 7n0, por veinte y un -pesos 
en oro, á la orden de D N'coiás Cabj er», se hace pú -
Mico por este medio en la -.uteligencia do que trans-
cimidos los o ího ••íia d'í m publicidad sin qna apa-
r.'ci'-se, «o procederá á expe lir « • duplicado, que
dando la i riginal nula y de i.ingfin valot. 

C 1192 8-23 

E L D I A 1 8 
ha desaparecido da la casa Campanario n amero 29, 
una gata de Angola; se gratificará al que la entregue. 

108Ü9 4-22 

ALQUILERES. 
Se alquilan los frescos y espaciosos alt is. Habana 

21-*, compuestos de sala, tres cuartos, comedor, co 
ciña y coa entrada independiente y azotea corrida, 
propios para una f-dmi!:» de gusto: en la bodega está 
la llave ó informarán. 10922 4-25 

S E ^ L Q - C T I L A . 
la casa Lagunas D. 2 A, nu d^s y media onzas oro. Si) 
compone de sala, comedor, cinco habitaciones y coci
na Tiene agua, se ex je fiador é informan • sci'bar 77 

10882 G 25 

VIRTUDES 4 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con asisten

cia ó s n ella. 10921 4 25 

S E A L Q U I L A 
la casa Sitios It-W, compuesta de sala saleti, 6 cu&rtoA 
frescos á la brisa. De más pormenpres infoimarin 
Salud 31 10907 8-25 

HE A L Q U I L A 
la casa Jesús Maiía núaiero 50 en $15-90 oro: infor
marán Aguiar 17 entresuelos. 1C913 6 2i» 

V E D A D O . 
Se alquila una casita de las de 'a quinta de Lourdes 

frents al juego de pelota y en la Imua. Tiene nena, 
gas, jar iíu. < t ( Be da i.n dos onzas mentuaiís . E u la 
misma sus dueños infotmarlu. 

10880 4-25 

V E D A D O 
S'i águ i la .'a casa calle 7 t.útn. 99 con sala, saleta y 

tres hcrni' scs cuartos, ooot&a y demás menesteres en 
cuatro ciiutünes: de 6 á 10 á i la mañaua informarán. 

10X94 4 25 

P r a d o í 0 5 
E n esta antigüa y acreditada casa por su morali

dad, buen trato y siiuación de la misma, se alquilan 
hermosas habitaciones con toda asistencia á matrimo
nios ó r,nliallero«, á precios módicos. 

10895 4-25 

Se alquila la ca¿it Aguila 4ñ, entre Bernal y Troca-
dero, con sala, comedor y dos cuartos en la planta 

baj i y las mismas habitaciones en la alta y pluma de 
agua: la llave en la bodega inmediata 49, é i í forma-
rán OÍÍHDO 1 U , eaqu.na á Yillegafl, altos. 

J.0878 4-23 
O e alquilan cnatro habitaciones á familia que no 
CHenga niños TamMén se cede una habitación á una 
laivanderu por el lavada á una corta f imilia. Impon
drán des Je las o ice de la mañana e i adelant'' Ancha 
del Norte número 176. 4 23 

En casa decente y tranquila se alquilan tres habi
taciones, desjuntas y una separada, con mneblts 

ó cin ellos á caballeros ó matrimonios sin hijoc A -
mnrgura69! XC-S'Q 4 23 

S E A L Q U I L A . 
un (.'.uaTto bajo á mstrimonio sin niños en cesa dü mo
ra idal y se íx 'go 1H misma Callo do San Nicolás nú
mero 170. entre Estrella y Maloja. 

10865 4-23 

C A R M E L O . 
Se alquila una casita ca'le 11 túnjero 91. entie 18 y 

20, sobre la loma. Impondrán en el n. 89 de la misma. 
irg'H 4-23 

O e alquilan habitaciones «.it:;» con baJ< óu á ia cabe, 
j^/riuf frescas por e-ifa- á la brita á caballero.i solos 
ó matrimoMos sin niños; también nn zaguán, cochera 
y cabalbüiza. Vútudes esquina á Induscria. 

10870 4-23 

Se alquila la hermosa casa Espada námorn 35, de 
sala, saleta, pisos de m4rmol,i4 ous'tos, bajos, sa

lón alt'> al fundo, azotea, muy fretca. También se a l 
quila la casa Angeles n. 39, cerca de la calzada del 
Monte. Informarán Tejadillo número L 

lf863 4-23 

Altos.—Sn alquilan los de la casa Picota, esquina á 
Jesús María, compuot-tos de tres cuartos, dos de 

ellos con balcón para ia calle, son muy frescos y pro 
; ios para un matrimonio ó corta familia. Informarán 
eu la botica. 10833 4 22 

S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación oon vista á ía calle, 
propia para señoras ó nn matrimonio sin uiñns. Ber
naza -tfi, wnfargjwrtoÉ. 10823 •t-22 

La espaciosa y cómoda casa de alto, du niumposte-
ría y azotea, á propósito para numerosa ftrail<a 6 

una fabrica, en el punto más fresco del Tulipán, F a l -
gueras 27. E n la bidega inmediata InformeTán. ó en 
Guauabacea Cadenas 12. 10814 fi-v2 

Se alquila la casa Rayo n 21 entre Dragonvs y Zan -
ja , á una cuadra de la Plaza del Vapar, con dos 

ventanas, siete posesiones, desagüe á la cloaca y de
más comodidades gao le son anexas: inforutan en la 
misma. 10812 4 22 

A cabada de reedificar se alquila la casa hitaada al 
fondo de la del Paseo de Tacón n. 209 ó sea calle 

de Franco n. 2; con sala, comedor, 2 cuarto», cocina, 
pato, agua abundante y hermosas azoteas: informa-
r é i i e n e l 209. 10789 4-22 

S e a l q u i l a 
la casa calle de Compostela n. 35, para regular fami
lia. L a llave en el café de enfrente é impondrán Re i 
na 118. 10841 8-22 

Se alquila la hermosa casa calle de Aramburu n. 12, 
con sala, comedor, tres hermosos cuartos, espacio

sa, cocina buen patio con jardín y hermosas parras é 
higueras, cuarto de baño agua y d^.más comodidades, 
á media cuadra de las guaguas por Neptauo y una 
por San Lázaro. E n la ferretería do al lado informa
rán y está la llave. 10816 10 -22 

1¡\n casa particalar se alquilan hurmosas n^intacio 
<ines altas, á la brisa, balcones á la calle, baño» y 

toda asistencia á puraonas decentes y quf> de '! refo -
rencias. Zulueta 3, frente al parque Centrúly Pro 
paganda Literaria. 10825 i 22 

Se alquila la Casa Compórtela 199, acabada de arre
glar, de bastante capacidad, fresca y cómoda por 

sus hermosas habitaciones, gana $36 oro mensual: la 
llave en la esquina, bodega é inf irmarán de las de
más condiciones, en San Rafael 71, entre (/'ampana-
xlo y I*»ltad. 10837 4-93 

Sés a l q u i l a 
el espacioso y ventilado salón de Reina n. 11, alto? 
del café " L a Diana": por su situaciói y amplio leeal 
reúne las mejores condiciones, tanto para una socie 
dad como para otra aplicación cualquiera. 

10799 8-22 

S e a l q u i l a n 
los hermosos y ventilados altos de Monte 39, '-Las 
Glorias de Pelayo" frente al Campo de Marts, pi'a de 
la India. 10838 6-22 

Se alquilan Neptuno 165 entre Escobar y Gervasio 
dos hermosas y ventiladas habitaciones para depó

sito de muebles ó para personas que tengan eu ocu
pación ñor el dia fuera de casa. Se dan referencias. 

10819 4-22 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, muy frescas, con vista íí la 
calle.—Se venden un coche y unos muebles de barbe
ría.—Compostela número 109, esquina á Muralla, " L a 
Palma." C1178 al-21 d3-22 

C a r b ó n e c o n ó m i c o a r t i f i c i a l . 
Se desea un local ó una finca para fábrica según el 

anuncio inserto en Ventas, firmado por D . Alberto 
P. López, y de cuya exactitud responde el que sus
cribe—Alejandro María López y Torres, San Miguel 
n. 168. 10810 4-22 

Villegas uúmero 87, entresublos, esquina á Amar
gura: se alquilan bonitas habitaciones, todas con 

vista á la calle, con muebles y toda asistencia; se 
puede comer ea familia; se da llavín. 

10735 4-21 

V I R T U D E S 1 2 2 . 
Se alquila (ó se vende) esta gran casa de alto y bajo, 

la que además de reunir todas las comodidades nece
sarias para una larga familia, tiene un gran baño (con 
ducha) y capacidad suficiente para dos carruajes y dos 
caballos. Está reedificada recientemente y posée va
rias habitaciones independientes para distintas clases 
de servidumbres. L a llave en la carpintería de en
frente. Informes, Perseverancia número 7. 

10785 4-21 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas, juntas ó separadas: calle de la 
Estrella número 95 informarán. 

10738 4-21 
Í v os magníficas habitaciones completamente inde-
i . ' pendientes, que hacen esquina á las calles del O-

bispo y Compostela, propias para hombre de profe
sión ó un escritorio. Impondrán Obispo 56, altos. 

10781; 4-21 
Q e alquila una hermosa casa muy fresca, grande 
kj^ala, tves cu-srfis, comedor, patio enlosado, cuar
to de baño y agua de VOL- o. Roinay 55, cerca de la 
quinta del Re». 10742 4-21 

l A n ousa de familia se alqaiian dos cuarto» altos muy 
JCífrtscos juntos ó separados á hombre, solos ó ma
trimonio sin hijos. Se piden y dan referencias: en la 
misma sa vende un piano. Concordia 39, altos 

10767 4-21 

Se alquilan 
loo fw-oa y ventilados altos de la calzada del Monte 
n. 27 lienda do ropa L a Paloma, frente al campo de 
Mart J: tn la misma informurun. 

10716 4-21 

H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan eu el punto más céntrico fresquísimas y 

con entrada independiente así como lujjar para al 
maceuar, en Neplum n. 19. 10732 4-21 
O e alquilan departamentos y habitactooeu separadas 
JOeu Reina 149. en Amargura 54, en San Isidro 68 
esquina 4 Compostela, con vista á la callo, son pro 
pia.s pata familia por ser cómodas y baratas. 

10774 4 21 

E a S a n R a f a e l o. 1 , 
Ee alquilan dos frescas habitaciones, á una cuadra del 
Parque Se da llavín. 1076)1 4-21 

S E A L Q U I L A N 
dos elegantes talone) altos, muy frescos, buenos 
pisos, á empleados ó caballeros tolos. Amistad n. 34, 
Cerca de lo» parques centrales. 107t8 4-21 

P i e alquila la casa calle de Espada n 12, esquina á 
ONcptuno, propia para cualquier clase de estableci
miento, como víveres, botica, ferretería, fonda, cafó, 
peletería, etc., porque está fabricada á propósito y la 
esquina más fresca; el dueño y la llave está en Nep
tuno número 198, dondo tratarán de sn ajuste. 

10652 8-19 

B e r n a z a n ú m e r o 1. 
frente al parque Central fe alquilan dos hermosas ha 
bitaciones con servicio y llavín á personas de tnorall 
d:id. 10639 8-19 
O e alquila ui casa calle d ,• 'a Salud n. 181 con dos 
iO'-'uarc.'B grandes sala de mármol, patio, servicio al 
fjudo. olro patio con pozo de agua para el servicio: 
en $2l-<15 oro. Su dueño Jesús Peregrino 2. 

10635 10-19 

B S H I T í e i O f f i PARA ESCBITOEIüS 
Se alquilan eia Baratillo 7. 

I063t 8-19 

H abitaciones muy buenas, bien amuebladas y ba 
ratas, por estar situadas e.n uno de los mijores 

puiitos, so alquilan con toda asistmieia á hombres so-
lus ó matrimonioN sin niños; eu Prado n 89. 

10610 8 19 

T S E N D E C A N T I N A S . 
Se alquila para et te objeto ó otra uuálogo tina es 

pléndida cocina, fresca y cou vista al mar. Baratillo 
número 7. lt)633 K 19 
I j l n dos onzas oro se alquila la magaífica y pintores-
tljrta casa Tulipán n. 82, al lado de la hermosa quin

ta viel Obi.<po, compues a de 16 habitaciones, z guán 
cochera y agua abundante, pegada al paradero. L a 
llave en la bodega de la esquinK; de los demáfi porme
nores Perseverancia n. 27, de 7 á 10 y de 3 á b áe la 
tarde IQ^O al-18 d7-19 
O e alquila en la calle de San Rafael número 52, un 
£5sa!óa interior en una onza oro, qoe mido quince 
varas de largo por d'ez da ancho, con buen puntal, 
dos ventanas y una clarabo«a, propio para depósito 
ó para habitarlo 10531 15-1XA 

Se alquila una hermosa casa de dus piso.", cap<:z pa 
ra dos familias independientes, acabada de reedi

ficar, con suelos de mármol y mosaicos, cuarto de 
baño y es la primera casa de la calle de ias Lagunas, 
entrando por Galiano; su último precio toda la casa 
seis onzas oro: ia llave est.á en Lagunas n. 5; su due
ño Bernaza 50. Ii'ñ87 8 18 

Se alquila en módico precio la espaciasa y elegante 
cusa de azotea, callo IIK Cañongo B 2, erquina á 

Zaragoza, (.¡erro, á nna cuadra du la calzada; com
puesta de sala, dos comciiores, siete espaciosos cuar
tos, patio, traspatio, cocina, cuarto de baño, agua y 
demás cotuodidadus para ana numerosa familia. L a 
iluvo Cerro esquina á Ziiagoza: informes Neptuno 
n. 2. bodega 105*7 X 18 

Magníficas habitaciones altas con agaa y gas, pro
pias para bufetes, escritc.rios ó matrimonios sin niños: 
un segundo piso cou todo su servicio, propio para 
corta familia: un espacioso zaguán propio cara un es
critorio do corredor ó ogsnte. OÜ ;ios 16, esquina á 
Lampatül» 10586 8 18 

e alquila la houiia onsa Gervasio número 8 B B-
cabada do pintar al ó.eo. propia para corta fatui 

lia de gusto: informes Amistad 41, de siete • diez de 
la mañana 1CS85 8 18 

filaietasfestificíiieiili 
PO R T E N E R QÜK R E A L I Z A R S E V E N D E N 

algunas casaj por dentro de la Habana y fuera por 
calles muy trans t tbles, hay de todos precios, todas 
están libres de gravamen: para más informes dirigirse 
¡i 'a callo de Aguiar accesoria del 75, escritorio. 

10920 4-25 

S E V E N D E 
la casa-quinta situada en U calle de Santa Brígida 8, 
en Marianao, que mide 17 varas de frente por 50 de 
fondo. Infirmarán calzada de Jesi'n del Monte núme
ro 446 A 10896 4 25 

SE V E N D É t fr íA E S T A N C I A D E D O S 
cabal'erías de tierra, muy próx ima á 

Venlo, con una espléndida casa do mam 
poeterl», muy fi proiióeito para una familia 
rica 6 bien para tistableeer alguna induetria 
por eu magníticu posición, abundancia de 
agua y otra« ventajas importantes quo ee le 
dirán al que Ja Ouuipra Dicha ünca ha eos 
do mucho dineio, pero su propietario está 
dispuesto A venderla con ai reglo á l&o cir-
caDGtiUieias del dia. Para más detallas di-
rigirfie á don Santiago Piaa , CJIIO doEsco 
bar .188. 108*7 4 -23 

SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA C R A N C A S A 
acabada de reeditiacr á la moderna, de dos vsnta-

nas, seis linrmosos cuartos, dos saletas, gran cocina, 
agua propia, toda á la brisa y de azotea, muy clara y 
fresqnf«'ma: impondrán Merced 103. 

10868 4-23 

AT E K C I U N — S E V E N D l ü C U A L Q U I E R A D E 
las tres casas: una en Revillagigedo u. 56 en 1000 

pesos oro; otra Msrced. de esquina, cantería, agua de 
Vento, redimi la, de 3 ventanas, eu $4,000 oro y la 
otra Paula de 2 ventanas, recién fabricada de raiz, 
en $5,500 oro; su legítimo dueño Paula n. 34, de 11 á 
l y do las 6 tarde eu adelante, 10822 4-22 

BO T I C A — S E V E N D K UNA E N P R E C I O M ó 
dico en el campo, acrediuda y bien surtida, por 

no poderla r.tendrr persoíia'míinte su dueño Darán 
razón en la botica de Son José, Lamparilla esquiut. á 
Aguiar. á todas horas, el Sr. Triana, 

10815 8-22 

SE V E N D E N L A S C A S A S C A M P A N A R I O 35C0 
Luz i'-OO, Soiuerueios 2500; Misión 1500; Figura» 

1600; Eacol'..' 100'; S in Joaquín 1300: L'-aitad 4200; 
Sairez 3500; Habana 3500; Gei vasio ¡150 •; Paula 4000 
Corrales 45n(•; San .«osó KMH ; Gkviios 55 0 esta gran
de. Centrn <ie Negocios Galiano 129. 

10766 4-21 

Muy barato se vende 
uot; tabaquería de menudeo es buen negocio y de poco 
dinero; se vende por asuntos quo se le dirá al com
prador; informarán Amistad 17 de 10 á 2 

10804 4-23 

SE V E N D E N S E I S S O L A R E S A L C O S T A D O 
del Juego de Pelota de los Vizcaínos, con materia

les de canterías y cabezotes para fabricar una hermosa 
casa, en $4,500; y otras varias casas en buenos pun
tos. Informarán San Rafael n. 88, de diez á doce y de 
cuatro á siete. 10750 4-21 

SE V E N D E E N 6500 P E S O S B I L L E T E S U N A 
casa oon sala, come lor y cinco cuartos, produce 

30 pesos oro. )T.a $1fi00 nna i lem Aguiar. E n $5000 
una casa Amistad. E n $7500 una ídem Industria toda 
de azotea, losa por tabla, cuatro famosos cuartos, un 
salón alto, agua é inodoro. Concordia 87. 

10770 4-21 
V T E N T A D E C A S A S - P E R S E V E R A N C I A 1000 
V Aguila 47 esquina 2500; Maloja 91; sala, comedor, 

cuatro cuartos 2250; Puerta Cerrada 59, $950; Sama-
ritana gana $51 oro 4200; de todo informará Manuel 
Agüero, Chacón 25, de 8 á 11. 

10765 4-21 

SE V E N D E E N E L C E R R O U N A B O D E G A 
bien surtida y bien situada, con buena marchan-

tería y hace de 20 á 25 pesos de venta; se dá en $2,500 
billetes: impondrán Aguacate 64. 

10780 4-21 

UN C A F E C O N B I L L A R Y Q U E E S T Á E N 
uno de los mejores puntos de esta población, se 

vende porque su dueño tiene dos y no puede atender 
más que á uno, no se admite corredor: informarán 
Aguila 162. 1073J 4-21 

SE A L Q U I L A P A R A F A B R I C A D E T A B A 
COS, cigarros, dulces ú otra industria la gran casa 

calle de Piñera n. 15, Tulipán, tiene agua. Monte 95, 
10777 4-21 

C E V E N D E L A B O N I T A C A S A J E S U S M A -
K. ría número 111, acabada de construir, con pisos de 
mosaico, sala, saleta y tres cuartos, agua redimida y 
libre de gravamen; precio $5,000 oro; eu dueño Cha
cón 25, de 8 á 11. 10766 4-21 

S E V E N D E 
una fonda por poco capital, por razones que se le di
rán al comprador. Darán noticia Príncipe Alfonso 239. 
Se admite también un socio inteligente en el ramo. 

10734 la-20 3d-2l 
Q E V E N D E N D O S C A S A S C A L Z A D A D E San 
^ L á z a r o ns. 215 v 217: tienen pluma de agua, 40 va
ras de fondo por 17 de frente; impondrán de su pro 
ció Habana 114, altos. 10712 15-20 A gto 

BA R B E R O S — E N 400 P E S O S B I L L E T E S S E 
vende una barbería en el centro del comercio calle 

de Cuba; los muebles valen más, está acreditada y su 
dueño la vende por no ser del giro: informes café 
Méndez Núñez, plaza Vieja. 

10678 8-19 

¡ATENCION! 
E n dos mil pesos se vende la antigua casa de salud 

L a Nacional, situada en el punto más pintoresco de 
Matanzas, por no poder atenderla su dueño; entién
dase que entra el magnífico edificio y todo el mobilia
rio, con regalar número de suscritores. E n la misma 
impondrán, Gelabert 262, ó ee arrienda.—Matanzas. 

10P25 11-19 

S e v e n d e 
la casa n. 34 de la calle de las Virtudes, dt .to y 
bsjo. independíente uno de otro; en el almacén da 
barros de Laudo y C * . tratarán de su ajuste. 

10576 10 18 

A V I ^ O . 
Casa do p r é s t a m o s . — A n i m a s 9 0 . 

Los quo tengan prendas en esta casa; las de oro y 
brillantes seis raeíes, ropas y muebles cuatro, pesen á 
recogerían ó prorrogarlas en término de ocho días 
contando desde esta fecha, de lo contrario se proce-
drvá á su realización por la vía legal, cuyos números 
«on los -guiantes: 3428—493—92-3801—3211—3403 
—987—789—3416—3445—559—422—3192 — 3248—527 
•128 -3804—81—2829—3072—3160—3671 Se signe fa
cilitando dinero po'- a'hajis, muebks y ropas l l i b a -
na, agosto 22 de IS".»!.—José Siage. 108^5 4r-23 

j i í N J E S U S D E L M O N T E . B A R R I O D E S A N -
.v,-to Suárez, jnntas ó separadas se venden dos casas 

calle de San Benigno números 14 y 16, cualquiera de 
ellas es capaz para una familia regular, tienen pocos 
años de fabricadas, son todas de manipostería y la 
drillo y de azoteas, con bastante terreno en sus pa
tios, con buenas columnas en sus portales de cantería 
y ladrillo; la n, 14 hace esquina, son muy frescas y 
muy vistosas y están en buen estado y BA ean muy ba
ratas: tratarán de su ajuste calle del Obispo 36 libre
ría. 10547 8-18 

AMALEE, 
^ E V E N D E U N E L E G A N T E C A B A L L O A M E -
.TVicano de muy buenas condiciones, un faetón de 4 
asientos con fuelle de quita y pon y tres caballos crio
llos, trote iimpio y más de 7 cuartas, 4 á 5 años para 
un médico ó personas de gusto. Aguacate 112. 

10848 4 23 

Se venden varias parejas da pichones ya grandes, 
entre eHos tros hembras nriy finas. Calzida do la 
Reina n. 00. entre Amistad y Aguila. 

10860 4-23 

CABALLOS DE TROTE 
Se venden setenta. S i n Ignacio 91 itifcrinanír;. 

10853 4 23 

S e v e n d e 
por la tercera parte de su valor una burrita de leche 
con su cría, muy mansa y gorda; dirigirse á EU amo, 
calle de Zequelra lá última casa. 10805 4-22 

S E V E N D E 
anal cria do gaticos de Angola muy finos y muy lanu
dos, blanooai propios para regalo. Neptuno 8, altos. 

10795 4 22 

DE GA10AJES, 
S E V E N D E 

un faetón de muy poco uso y moderno con caballo 6 
sin él, uu v'.s-a-vis, dos troncos. í o? limoneras, una 
jaca qut; reúne buenas condiciones y un cachorro de 
Trrrauovu. Trooadero IV, 10910 4 2S 

SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S CA-
rrusjes un vis-a-vi« nuevo coa su gran tronco de 

arreos; un milord nuevo do los de más gusto; una fla
mante duquesa; un vü-a -v i s de uu solo fuelle cou sus 
avances de qaita y pon y un escaparate de guardar 
arreos. Amargura 54, al lado de la casa de baños, 

10328 4- 22 

G r i e g a 
Se vende una hermosa duquesa oon cuatro caballos 

solo ó separado y una máquina de co<-er. Se puede 
ver de 10 á 1 de la tarde. Calzada del Monte 2% 

10739 6- 21 

S E V E N D E 
en proporción por no ooderlo asíctir su dueño, un mi-
lord y tres caballos Morro 5 darán razón y se puede 
ver. 10708 8-20 

DE MUEBLES. 
C o n s u l a d o 5>6 

Casa de pré .tamos. So venden y co.-npran y venden 
muebles y prendas atendiendo á sus favorecedores 
e n equidad 9 i Coasu'ado. 

10891 15 25A 

M U Y B A R A T O S E V E N D E U N E X C E L E N T E 
pianino de Pleyel ó ee permuta por otro más in

ferior para llevarlo al campo, también ee da muy ba
rato un magnílico juego de comedor de nogal, un 
hernioso canastillero y nos lámparas de cristal Mer
ced 103. 108^9 4 24 

i i 
co i prctüusíoue.s de almacén de objetas naador viene 
publicando perió licamente el DIAKIO DK LA MARI-
KA una eene de anuncios chavacanos y ridfoulos E n 
ellos :ipareca efcrito frecuentemente por descocados 
mequetrefes el jastamente conocido y acreditado nom
bre de 

y 
surtidísimo bazar de muebles y otros efectos, y res
petable establecimiento que no es ninguna casa pia ni 
cosa que se le parezca. 

Aprendices úe a n t a ñ o 
ea nuestra antigua casa, saben muy bien Ion inf irma-
Ies administradores del Rastrito aludido que po;!emos 
vender y vendenu s oscaparates, á 15$; juegos de sa 
la, completos, á 100$; aparadores, á 15$; lavabos, á 
25$; tocadores, á 15$; jarreros, á 20$; Sillas gr íc ia-
nas, á 20$, la docena; columpio» da la misma clase, á 
10$, el par; sillas de Viena, á 30$ docena; columpios 
de ¡a misma clase, á 15$ el p&r; sillas Reina Ana, á 
40$ docena; co umpios de la mismo clase, á 20$ el 
pai; mesas do noche, á 8$ y mesas de alas para veinte 
cabiertos, á 12$ 

H a y eutes vanidosos 
que presumen saberlo todo y, no obstante esta pre-
suDción. que no es pequeño defecto, no saben lo más 
elomeitat del comercio, que consiste en vender fácil
mente, camas de hierro con bai tidor nuevo, á 2 5 $ ; re-
l ijes de pared, á 6$; pianinos excelentes, á 120$; un 
pianino con manubrio y dos cilindroa, conteniendo 
veinte piezis, en $200, y una serafina de cinco octa
vas, uiiigLÍfica, por la décima parte de su valor. 

Esto es demasiado fino 
para encontrado en ningún Rastro, aunque se llame 
casa pia. Los adminútradores de estos establecimien
tos no tienen, y no pueden por o t anto vender, relojes 
remoi toir do plata, á 8$ y de oro '• 12$; pulsos, á 4 y 
á F$; snillos do oro, macizo?, á 3$; argollas do oro, 
do todas formas, á 3 y á 4$ el par, medios temos do 
nro, á 12$; dormilon is, candados, gargantillas, reli
carios y med&lhs y cruces, para gargaatillas, á 3 y á 
4 pesos. 

Todo esto 
así co-no fiases completos de casimir, á 10$; p iutalu-
nes, á 2$; sacos, á 3$ y mantas preuiutislmas de bu
rato, á 10$; lo hay, adeuiáo do infiuidud de efectos 
que no se detallan, en 

P R í l l P E A l l O i O W . 
n m m i m 

Precios en billetes del Banco 
Español de la Habana. 

10842 4 23 

DOS C A M A S C A M E R A S D E C O L U M N A S 
gruesas; un bonito escaparate en $50 B | ; un bu

fete chico, forma como los que dicen ministro, en $30 
Br; un famoso espejo y varios oomo para lavabos á 
$4 B¡; una cama de colegio en $10 B[; una farola de 
cristal de gabinete, costó $100 B[ v se dá en 25, en 
Luz R0. 10S34 4-22 

p O R NO N E C E S I T A R L O S ü D U E Ñ O S E ven-
4 Oe un ibag'.ilico piano de col A, sistema Erard muy 

barato; Pds .je 8 entre Prtdo y Zulueta. 
C liRO 4-22 

UN M A G N I F I C O P I A N I N O F R A N C E S D E 
g tn forma, último modelo, de cnerdas oblicuas y 

cruzadas, propio para conciertos, de Boisselot Fils de 
Marsi-lla. cun su certificado de lúbrica: cosa de gusto. 
106, (ialiaun 106. A l contado y á plazos. Se alquilan 
pianos. 10776 i -a i 

SE VENDE 
un pianino de Gaveau flamante $170 oro: un escapa
rate caoba con dos lunas $85; idara de fresno $115 y 
de nogal $135; juegos de sai., Ltra X V á 40, 50, 60 y 
$70; idem de Viena á 45, 55, 70 y ^03; j3-"-pros cedi ó 
y caoba á 15, 20 y $25; idem de meple á 38, 4ó j $50, 
Uvabos á Í5. SO y $<0; peinadores á $60 y camas de 
15 á $70 cu btea. Extraordinario surtido de prende
ría finas, relojes y brillantes, candaditos, argollas y 
dormilonas de oro garantizado á 3 btea. L A C E N 
T R A L , Aguila 215 y 132, entre Monte y Estrella, 
Teléfon J 1304. 10793 4-22 

A las Empresa*; de F e r r o c a r r i l 
Sres . Industr ia les , ^ ^nJsrtiB! 

y M e c á n i c t 
M E T A L P A T E N T A M E J O R A D O 

Kste metal de anti-fricción . .nseiTa la lubriú-. i 
y garantizamos quo no calienta ni corta las ch^ci 
ras trabajando loa ejes á cualquier velocidad. 

E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comercia 
importadores de toda claee de maquinaria y efeo.tt 
agricultura. 

Cal ledeTenlento-Key nV21, apartado 346, H 
na. C n . 1091 I A 

MISCELÁNEA, 
AVISO. 

Triples cuerdas oblicuas, plancL . metálica, teclado 
do marfil, construidos expresamente para Cuba. 

Se venden á precio de fábrica, por Ernesto A . B e 
tanccurt. 

S a n I g n a c i o n ú m e r o 5 2 . 
10839 15-22Agt.o 

JU E G O S D E S A L A 90 Y $100; escaparates de 10 á 
$180; una gran ducha, carpetas de 3 á $20; lavabos 

de 10y $30; aparadores á25 y $35; jarreros de 6 á $20; 
bufetes $25; un piano en $50; co^ln^a de 3 hornillas 6 
y $8;un maniquí $12; mesas d' i ...e.'.erade 15 á $30; 
lámparas de cristal y bronceadas, sillas y sillones, 
escaparates, esquineros, banaderas, escaparates con 
puertas correderas. Se compran toda clase de mue
bles, pero con preferencia jc^gos de sala, escaparates, 
sillas y silloces de todas clases, éstos se pagan á bue
nos precios en Perseverancia 18. 

10832 4-22 

"LA SERVICIAL" 
C A S I D E P R E S T A M O S 

Neptnno n " 128 , esquina á L e a l t a d . 
Muebles y prendas finas, pianinos de Gaveau y E -

rard y objetos do fantasía. 
Eeta antigua casa facilita dinero en todas cantida

des con nn módico interés en sus operaciones de prés 
tamos L A S E R V I C I A L , Neptuno 128, esquina á 
Lealtad.—J. Blanco. 10737 6-21 

Se venden cien tercios de tabaco en rama superior 
calidad, procedente del Quemado de Güines y pro
piedad de los Sres. L e ó n King y Comp. del comen io 
de Sagua la Grande: las personas que deseen pueden 
verse con su dueño en la calzada de la Reina núme
ro 47, Habana, de ocho á nueve de la mañana y de 3 
á 4 de la tarde. 10912 fi-25 

C a r b ó n e c o n ó m i c o a r t i f i c i a l . 
Se recomienda á todos aquellos á quienes pueda 

convenir por razón de suministros 6 negociaciones in
terrumpidas, el anuncio firmado por Alberto P. Lé-
pez, en Ventas; de cuya sxactitud responde el que 
suscribe—Alejandro María López y Torre.-. San Mi 
guel 168. 10807 4-23 

wm e i t r M 
E U R A L G m 

A P R O V E d M . 
Gran surtido de juegos y medios juegos de sala 

Luis X V , á 80, 90, 110 y 125 pesos los primeros, y á 
40, y 50 los segundos, escaparates de nogal cou ó tm 
lunas muy baratos de caoba á 30, 35, 40 y 50 pesos; 
sillas amarillas á 20 pesos docena; por 28 pesos seis 
sillas y 2 sillonas de Viena; juegos de comedor de 
fresno y nogal muy baratos é infinidad de objetos 
más; c2mo son aparadores á 15, 20 y 25 pesos; sillo
nes de Viena á 15 pesos el par; una vidriera mostra
dor forma media luna muy barata y otra vidriera de 
calle con grueso do cristal ambas muy buenas. 

E n prendas de oro, plata y brillantes también te
nemos surtido y muy baratos. 

E n relojes loo tenemos de todos fabricantes, así de 
oro como de plata y nikel y un inteligente relojero que 
los compone á mitad de precio garantizando la casa 
sus trabajos. 

Todo esto se bace en E L C A M B I O , San Miguel 62 
casi esquifa á Galiano. 

10781 4-21 

A V I S O . 
Del taller de órganos de la calle de San Nicolás n ú 

mero 208, que todos los que tienen órganos que han 
llevado á componer ó algunos que no se han ajustado 
en el precio y lo han dejado allí, pasen á recogerlo en 
el término de dos meses, contando desde la fecha, y si 
no lo efectuasen no tendrán reclamo alguno.—M. L . 
Aulicino. 10717 8-20 

Se vende un Nazareno tamaño natural, vestido de 
terciopelo bordado cn oro; un San Antonio y un San 
José tamaño natural, todos escultura fina: se dan muy 
bar&tos Además, toda clase de santos de todos tama -
ños; precios sin competencia. Almacén de máquinas 
do coser de los Sren. Sopeña y Cp. , O'Rsil ly 112. 

10711 8-20 

A . l E & a c é n d e p i a n o a d a T . J . O a r t i » 
USOISÁJ» 90, E S g O I K A A £iAt» j o a i . 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de loa famoso.» « ? -
nis de Pleyel, con cuerdas doradas cctitra la kaxr.e-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qt:o 
•e venden sumamente módicos, arreglados á lot pre
cios. Hay nn gran surtido de pianos usados, geraut.-
cados, al alcance de todas las fortunas. Se oaxupra*.., 
cambian, alqnüan y componer de toda* dates. 

10391 26 -13 A 

MAQUINARIA. 
Se vende una máquina horizontal de bombas en 

muy buen estado, fabricada por la casa de Cail de 
París, y aplicable á nn triple efecto de cinco mil p iés 
de superficie eraporadora. Sus bombas tienen las di
mensiones siguientes: 

Aire 530 por 700. Rechizo al enfriadero 350 por 700 
Retornos 230 por 40ii. Guarapo 180 por 400. Meladu
ra 110 por 4( 0. 

Para más informes, dirigirse á D. J . P. Cotiart (San 
Ignacio 13). que garantiza la máquina. 

10506 15-16A 

AL O » H A C E N D A D O S —Se vendeen proporción 
un hermoso triple efecto, construcción Cail, de 

4,000 piés de superfioio; bombas, calentador y demá? 
anexidsdes completas; montado sobre plataforma de 
hierro. Calió de Tacón '¿, altos, informarán de 12 á 4. 
Habana. 10813 4-23 

J a q u e c a s , 
Calambres 

del estómago 
y todos los afectos neniosos se curan con el oso í s l u 

PÍLDORAS ANT¡NEURÁLGICAS 
del D o c t o r C R O N I E I R 

PARÍS, Farmac ia K O B I O U E T , 23, calle de la Monnalo. 
Ueposilarlo en l u H a b a n a t J O S É SABRA» 

ATKINSON'S 
WHITE R O S E 
Original y única verdadera. Renombrada 

oomo el perfume mas exquisito. 
Evítense las imitaciones. 

A T K I N S O N ' S 
FRANG1PAKNE I STÉPHAN0TIS 
ESS. BOUQUET I JOCKEY CLUB 

y otros perfumes célebres son superioreí 
á los domos por su fuerza y su aroma 

natural. 
Se hallan en todas partes. 

j . &. E . j V T s r x a - s o n r , 
24, Oíd Bond Street, Londres . 

WISO ! VenIj.!(-•:. s solameate oon el rótulo 
azul y ¡imarlilo escudo y la marca 

<le fabrica, una " Rosa Uanca" 
con ladireccion comiileta. 

Ruibarbo Granulado 
d e j ^ E M T E L 

E l R u i b a r b o ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa
ción. Mientras que los otros purgantes 
d i m i n u y e n generalmente el apetito y 
causan u n malestar bastante penoso, 
el R u i b a r b o abre las ganas de comer 
y obra como t ó n i c o , estomacal y 
laxante. 

E n vis ta de su amargor y de la 
r e p u l s i ó n que esta sustancia inspi ra 
á algunos enfermos, M . Mentel tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
g r á n u l o s del t a m a ñ o de un grano de 
mi jo , fáci les de tragar. L a medida que 
sirve de t a p ó n al frasco puede con
tener dos gramos de g r á n u l o s , los 
cuales representen 50 centigramos de 
R u i b a r b o . Basta l lenarla y tragar 
los g r á n u l o s con el auxi l io de una c 
dos cucharadas de agua. 

Exijase la firma ^ ^ t c ^ c á c é r t 
s o b r e l a e t i q u e t a . ^ ^ ^ - ^ 

Es P A R I S , u li fuá L . F R E R E , 19. r u Jacok 

V I N O 

BI-DIGESTIVO DE 

CHASSA1NG 
DIGESTIONES DIFICILES 

MALES DEL ESTOMAGO 

PÉRDIDA DFL AP^Vf 

DE LAS FU 

PARIS, 6, A-.'enuo Victoria, 6, PARIS 
T EN TODAS LAS FARMACIAS 

H e o r o s í s 

M m 
C l o r o s i s 

AWT8-AWÉtW3CO - A r i T I - N E R V i O S O 

_ ; A S d s l D r „ 

Con S e s q u í - B r o m u r o da H i e r r o 
E l mejor de todos loa ferruginosos; el ú n i c o quo reconstituye la 

sangre al mismo tiempo que calma los nerv losyquenoextr iñe nunca . 
DOSIS .- < A (i QRAOEAS POR DIA ANTE" t>K COUES 

ELÍXIR y J A R A B E W iir HECQUÜTf eo» S e s q u l - B r o m u r o te H i e r r o 
Paris : Moétagu, 12, Kue dea Lombards; 

En Habana : José Sorra, y m toda* las Famiactat. 

de I L L O N 
con Y O D V M O H O J S I J E de H I E U U O y Q U I N I N A . 

Este Tónico poderoso, regenerador de l a sangrs, es de nna eficacia cierta en la 
CIORÓSIS, FICHES BLAKCAS. SDPHESICKyDESOaDESESJe h IÍESSTUCACI9B. E5FERKZDABES díl PECHO, GASTSALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓrULAS. FIEBRES SIMPLES ó HTERHITEETES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 

Es el único remedio que con-viena y se debe emplear con ercluiion de cvalquiem otra tuttancia. 
V é a s e e l F o l í e l o q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a n c o . 

Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. V I M A R C & P E T I T , i , calle del P a r c - R o y a l . 
E n la HABAKA : J O S Í S - L O S O É S y O w 

Alimento compietO: comp loche ma te rna desecada 

L Prm VENTA A 

I . c ,ÍU.¡CÍ<..-« .i^riiiu, o u j u feiiHiiii y «uuuuou c«,unu uucho 
lacnmonlc asiuillablos poi lagorminacion del trigo, l ia tomaoo 
rlt> |« y e n n del huevo sus materias grasas emuis loaadas y eu 
fosfato de cal . L; i H n t ' i n d m n l t - a t f n H e f r e s u e suple la 
i'. -üíici. Kcia de la |cch<' nial, n ía y evita e l peligro de la 
transteio-t br-ns;* e l o la Uotauc.a y 1?, a l i m e n t a c i ó n ordinaria, 
Co a B » * i*»» tur.. iat i tUi no .-OM tic temer las d e p o s l c i o n e » 

a di- t a a i » n a t u r a l e x t i , IÉÍ» a í o c e l o r c a g ' a s t r o - l n t e s t i n a l e a , 
luBft: ,3n ¡tjorlUfe'ás en los nir.us iiue laclan. 
¿ri'iV/^ T H . üaX'IiBjSI- íSS. ÜÍi.'wAro de la Sociedad protectora de niños 

É | ^ « g «« Francia y en España, y de la Sociedad de Diciiene, proveedor de lo* 
Hospitales de Paris y de la Marina del Estado. 

MENDit : E n t o d a s l a s g a r m a c i a B de F r a n c i a y d e l S x t r a n s e r o . 

DepoBitarios en la HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B E Y T O B i í A L i B A S y J O S E S A K B A . 

C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L 
C O L O R E S P k l D O S , PÉRDIDA D E L A P E T I T O , E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 

HEMOGLOBINA 
S O L U B L E D E S G H I E N S 

FERRUGINOSO REPARADOR 
No ocasiona nunca males de es tómago , n i e s t r e ñ i m i e n t o , no enneí/rece los dientes 

PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y G-ra-xeas 
Preparados y m i s al por mayor: Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAH ¿ C ' . l l , r. dt U Pirli. PARIS 

6 0 A ñ o s de E x i t o ! ! ! 

SON 
Proparado sogun la F ó r m u l a da) Profe sor B R O U S S A I 8 

Uedlcamento autorizado por el GoMorno Francés, dtspues del inforuo del Doctor Martín Solos 
fn nomtre de la Comisión d» la Áeádeml» de Medeeina. 

Contri lis JEnf i ' - rmct la i i ea t i e l C o r a z ó n , J t r o n q n i o f t y J P n t m o n r H , A s m a , 
í t e s f r i a d o s , C a t ú r r o a p u i n t ó t t i e o n , I t r n ó r d e n e s t i » l a f i r n u t a c i o n con 
tendencia .-l la J S i t l r o p e s l a y K u f i ' . r n i e d a t í e s tle l a s a r t i c a l a c í o t n ' n , etc. 

Los profesores Broussala. TrouBB^au, Devergle, Andra! , Fouquler . A l í h e r t , L h e r m i n í e r , Bennat i 
Burttaelemy, E m e r y , E . úe Salle, F i é v é , Gaudet, iVfoynier, Marjo l ln , Regnault , V i t r a c , Davet , S e l l i e r . P I C . 
han piuclauiado sucesivamenie los TÍrtu,K>s m&rsmliosR* tic e M jr.rabe. 

Oapótiro : R O C H E R , FAF.f.lACÉUTiCO. 112, RUE TURENNE, P A R Í S 
Pa.'3 tTltar las Falslliraciiiiies txigir sobre tíi» Irasco la lima JOHNÍCCN B O I S A R D 

y el Sello úi yaraiUü i:» la U n i o n d e l o s I f a b r U - a i i t e s . 
En la Habin* : J03E SARRA.; — L O B É y T O R R A I S A S y en I . - ürtnoVilpj Farmacias. 

C U n A C I O N C I E R T A 
úe ¡os E n f e r m e t í a t í e s N e r v i o s a s por el 

Buen éxito demostrado oor IB años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PAKá, L A C U R A C I O N D B 

Convul s io ims , V é r t i g o s E p i l e p s i a - H i s t é r ico 
H i s t e r o - E p i l e p s i a 

B a i l e de S a n Vietor 
E n f e r m e d a d e s de l Cerebro 

y de l a M é d u l a E s p i i t á l 
D i a h e t i s A-iviicarada 
Se ceña gratuitamente nna instrucción impressa, mny interesante, á las personas que h pidia 

9 H E N R Y U S U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c 

s 

y. 
M 
K 

C r i s i s í i c r t ' J í J S í í í j . J f ieqi tecas ¡J 
l í e s vatiee¿3:t»eiit4*s 

C o n g e s t i ó n es eerebra le s 
I n s o m n i o s 

E s p e r m a t o r r e a 

i a ) 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS X DROUUEP^ 


